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OU 


JORNAL DO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO. 


3.º TRINRESTRE DE ; 14849. 


ROTEIRO CHOROGRAPHICO. 


Da viagem que o Illm. e Exm. Sr. Martinho de Sousa 

- € Albuquerque, governador e capitão general do 
Estadodo Brasil,determinoufazer ao rio das Ama- 
zonas, em a parte que fica comprehendida na ca- 
pitania do Grão-Pará: tudo em destin0 de ocular- 
mente observar e soccorrer a praça, fortalezas e 
povoações que lnes são confrontantes, 


(Manuseripto original oferecido ao Instituto pelo 4º Secretario perpetuo Manoel 
Ferreira Lagos, ) 


No dia 18 de Setembro de 1784 mandou S. Ex. appare- 
lhar, guarnecer e municiar seis canôdas, quatro pequenas 
igarités e um bote, fazendo distribuir ao referido respeito 
as ordens seguintes: 

1.º Que a canda Nossa Senhora d'Ajuda seria para Q 
transporte de sua pessôa,e como tal navegaria na vanguarda, 
acompanhada de duas ditas igarités, para haverem de par- 
ticipar na comitiva as suas ordens, 

2.º Que a canôa Nossa Senhora da Bôa Viagem sg lhe 
seguiria, transportando o seu ajudante de ordens Mangel 
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e: | OR A 
Ea "Thomaz Serra e o tenente Cordulo Cazimiro, para as 
pe diligencias que a occasião exigisse. > 
RA k io 1 aca! 
e - 3.º Que a canôa Santa Martha serviria de cozinha, assim 
AE como tambem a canôa S. Amaro serviria do armazem de 

E deposito, tanto para despensa do dito Sr., como para Os 


E mantimentos das esquipações das mais condas; razão por- 
2% que navegariam no centro de toda a linha. 


4.º Que a canda Nossa Senhora da Redempção transpor- 
taria o padre capellão José da Silva e Cunha e o cirurgião 
José de Seixas de Brito, navegando immediata ás duas 
canôas ditas. 


5.º Que a canôa Nossa Senhora da Piedade transportaria 
o Dr. intendente geral Mathias José Ribeiro e o sargento 
mór engenheiro e commandante d'artilharia João Vasco de 
Braun, os que cobririam a retaguarda, acompanhados da 
torceira igarité. à 
— 6.º Quea quarta igarité e o bote navegariam nos uteis 
arise lugares, transportando aquella os caçadores, e 
“este os pescadores; assim como tambem navegariam avul- 
sas e supernumerarias as duas canôas que transportavam 
para o Rio Negro o Dr. naturalista e seus riscadores. 


7.º Que os ofliciaes inferiores, que se achavam nomeados 

- para cabos das canôas, sempre que o tempo e a viagem o 

permittisse se achariam na canôa general, logo que n'ella se 
“acabasse de tocar a recolher, para então receberem o santo 
e as ordens que o dito Sr. fosse servido determinar. | 


8.º Que logo que na comitiva apparecesse embarcação 
demais, seria obrigado o cabo da canda por onde mais 
perto passasso de averiguar o seu destino, e a quantidade 
e qualidade de pessôas que trouxesse, para por passagem de 
palavra, ou por algumas des igarités das ordens, fazer esta 
participação ao cabo da canôda general; e caso de ser só 
avistada a dita embarcação, se fizesse com esta explicação 
o mesmo aviso, para S. Ex. resolver o que achasse mais 
justo. 

9.º Que sempre que se désse fundo ou portasse de noite, 
ficasse uma pessõa vigilante em cada canda para participor 
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ao seu respectivo cabo as novidades que acontecessem, e 
este ao da canda general, se o caso o pedisse ou merecesse. 
10. Que nenhuma das sobre referidas canôas poderia 
(sem urgente necessidade) portar ou dar fundo sem a canôa 
general o ter feito e segurado com o toque da chamada ; 
assim como tambem largar ou levantar ferro, pondo-se em 
“viagem, sem a mesma canôa o ter indicado com o toque da 
generala, segurando a direcção com a marcha dragona. 

11. Que igualmente não deveria nenhuma canôa adian- 
tar-se á cana general, à excepção da travessasde alguma 
bahia ou força de tempo; porque então procuraria cada 
uma o porto do destino ou do seu abrigo, como melhor e 
mais depressa podesse. 

12. Que quando alguma das canôas se achassé em con- 
flicto, fosse em viagem, portado, ataque de gentio, ou qual- 
quer outro incidente, faria logo signal com um tiro de 
espingarda, e á proporção da necessidade que tivesse de 


soccorro amiudaria os seus tiros, ficando todas as mais 


canôas na indispensavel obrigação de fazerem com a maior 
brevidade o esforço possivel para lhes acudir. a 

13. Que cada um dos cabos nas suas respectivas candas 
seriam obrigados, ao largar de qualquer porto, de contar a 
sua esquipação, dando parte da falta ou novidade que 
encontrassem em qualquer dos individuos d'ella ao Dr. 
intendente geral, para este lhes dar a providencia que 
Julgasse precisa. 

14. Que quando as canôas estivessem portadas em 
qualquer sitio ou povoação, de nenhuma fórma consen-= 
tiriam os cabos d'ellas que os indios das suas esquipa- 
cões pernoitassem fóra do seu bordo, fazendo-os recolher 
a elle logo que o tambor da canôa general fizesse esse 
toque: ficando tambem os ditós cabos responsaveis pelos 
indios que deixassem de assistir com reverencia ao santo 
sacrificio da missa, que nos dias de preceito, em terra 
ou na canôa general, devia o capellão dizer, para o que 
so havia de fazer signal pelo tambor da mesma canôa. 

18. Que o commandante d'artilharia, além das armas, 
polvora e chumbo com que mandou fornecer as candas 
da comitiva, faria mais em a villa de Almerim prover 
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cada uma das canas grandes com doze cartuxos de pol- 
vora e bala, e cada uma das pequenas igarités com. 
seis, tudo competente aos seus adarmes. 


16. Que as igarités que fossem fazer lenha no mato, 
ou qualquer outra que tivesse algum ataque dos gentios 
que vadeiam pelas margens que na viagem se deviam 
costear, lhes não fariam fogo sem ser em natural defensa 
e nunca sendo os primeiros que rompessem ; muito 
menos se o tempo e as circumstancias lhes permittissem 
fazer primeiro a participação d'esta novidade á canôa 
general. 

Pará, 18 de Setembro de 1784.—Com a rubrica desS. Ex, 


Na noite de 19 de Setembro do referido anno, pelas 
oito horas e meia, sahiu S. Ex. do seu palacio, e se 
dirigiu á ponte da Alfandega, acompanhado de toda a 
reza da cidade (1): embarcando ahi pelas nove horas, 
-pôz em viagem, atravessando pelas nove e tres quar- 
tos a bocca do rio Guajará (2), e pelas onze a bocca 
do rio Uacará (3). 


No dia 20 nos aclarou o crepusculo matutino no porto 


(1) Fica a cidade em a latitude austal de 1.º e 28”. 


(2) Rio Guajará, a que o vulgo com equivocação chama Guamá 
porque na distancia de uma maré pelo rumo de E. 4.º de S, E, é 
que entra no rio Guajará o Guamá, tendo este as suas terras baixas & 
- proprias para a lavoura da canna, o que deu causa de se estabele- 

cerem varios engenhos de assucar e aguardente: tambem tem bas- 
tantes sitios além da povoação da villa de Ourém, que fica na mar- 

gem septentrional quarenta e tres leguas distante da cidade, e na 
mesma margem quatro leguas superior se acha a do Porto Grande. 
«No lugar em que no rio Guajará principia o Guamá pelo rumo de 
S. 0, 4.º doS. fica à bocca do rio Capim, sendo o encontro d'estes 
dois rios a cabeceira e fim do dito Guajará. O rio Capim tem tam- 
bem alguns engenhos e sitios, e a povoação de S. Bento distante da 
cidade setenta leguas. N. B. Padecem os moradores d'este rio o 
espantoso phenomeno da pororóca, que é uma elevação das aguas 
nas conjuncções da lua, o que principia com o fluxo da maré dez 
taquaa acima da sua bocca, prosegundo com a maior voracidade até - 
a distancia de trinta leguas por elle acima, 


( rio Uacará é tambem bastante proprio para a lavo 
canta ; razão porque tem bastantes engenhos e sitios. ) 


do engenho de Carambaba, que fica distante da cidade, 


da cidade dezenove leguas. 


+ Ms 


dez leguas em a margem septentrional do rio Moju (4): 
na ermida d'este engenho mandou S, Ex. dizer missa E 
e acabada ella chegaram ao dito engenho o juiz de fóra É 
e algumas pessõas da cidade a cumprimentar de despe- 
dida o dito Sr. Logo depois de almeçar se proseguiu a 
viagem rio acima, portando para jantar na margem aus- e 
tral: acabado elle se despediram as referidas pessôas da 
cidade, ficando no engenho de João Pedro Pantoja, que 
dista da mesma treze leguas: pelas cinco horas e tres 1 
quartos portâmos na bocca do Igarapé-merim (5) a espe- 

rar que chegasse o Dr naturalista e seus riscadores, 

que da cidade tinham sahido na comitiva, e até então 

não haviam apparecido, para juntos (como S. Ex. queria) | 
passarmos o dito Igarapé; ecomo até a meia noite não 
chegaram, estivemos toda ella fundeados na referida bocca 
defronte do sitio de José Antonio de Oliveira, que di 


No dia 21 pelas cinco horas da manhã appareceram a 4! 
duas canôas do dito Dr., e então proseguimos a viagem, +» 
passando em meia hora o referido Igarapé, portando ás 
oito em a freguezia de Santa Anna (6), que dista da | a 
cidade vinte leguas, onde S. Ex, depois de ouvir as 


(4) Rio Mojú é o mais extenso rio que ha visinho da cidade; tem - hS 
a sua direcção do sul para o norte. As suas terras são-em parte AS 
algama cousa elevadas e bastante fructiferas, tem varios engenhos e | 
sitios até a distancia de oitenta leguas, donde se principia a desco-. 
nhecer ; razão porque se ignora até onde chegam as suas cabeceiras. - 
Dizem que são habitadas de algumas nações de gentios; porém como BR. 
esté rio não tem sido de todo penetrado, póde muito bem ser que só a 
seja alguma das do rio Tocantins, pela visinhança em que se acha. 
Tambem alguns. praticos seguram haver nas ditas cabeceiras muito 
cravo. fair 


(5) Igarapé-merim, que no idioma portuguez quer dizer caminho |. Bo 
pequeno de canõa, é um riacho tão ápertado que apenas passa por 
elle uma mediana embarcação, - E” o furo por onde se communicam aa 
as aguas do Mojú com as do Guanapú, a unica passagem que ha para 
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as.canôas que vémdo sertão, a não se quererem arriscar sahindo a pao 
barra do rio Tocantins, que abunda em recifes de pedra. e E, 
“= (6) Freguezia de Santa Anna do Igarapé-merim foi erecta paroghia 

no de 1755 pelo Exm. bispo D. Fr. Miguel de Bulhões, 
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missas do seu capellão e do vigario, passou uma esscta 
revista ao dito templo e suas oflicinas, informando-se 
individualmente do estabelecimento d'aquella freguezia ; 
e do sargento mór engenheiro da mais segura e com- 
moda fórma de a reedificar. Continuando depois a viagem 
fomos jantar ao ri) Guanapú (7) em o sitio chamado a 
do Catimbáo; sahindo d'elle pelo meio-dia proseguimos 
a viagem até as sete horas da noite, e chegâmos a espera 
da bahia do Marapatá, que fica trinta leguas da cidade : 
ahi passámos a noite a esperar pelo Dr. naturalista, quê 
chegou á meia noite, tendo pouco antes vindo portar 
n'aquelle lugar a canôa de negocio da villa de Oeyras, 
entregando as cartas e guias que trazia da sua carga ao 
dito Sr, e-ao Dr. intendente geral. 


No dia 22, pela uma hora da madrugada, atravessámos 
as duas bahias successivas do Marapatá (latitude austral 
— 2) e Limoeiro (8), em que gastámos tres horas, indo 
A srtar ao amanhecer no engenho do Limoeiro, .onde S. 
- Ex. desembarcou para ouvir a missa que mandou dizer 
- pelo seu capellão; chegando a este sitio o referido Dr. 
“naturalista, pelas sete horas e meia, assim como tambem 
algumas pessôas de Villa Viçosa do Cametá a cumpri- 
mentar S. Ex Pelo meio-dia, depois de se jantar na 
canôa general nos pozemos em viagem pelo canal a que 

dito engenho dá o nome de Limoeiro, atravessando a 

occa do canal chamado do Pajé pelas quatro horas, e en- 


sendo até esse tempo capella de um particular chamado Panlo de | 
Sages Barros. Pelo mappa da população consta ser de 964 pessõas. - 

7) Rio Guanapú, é um rio que vai do Igarapé-merim á bahia do 
Marapatá ; n'elle desembocam varios outros rios e furos, que ainda 
“que não sejam dos mais celebrados deste Estado, sempre contém em 
si alguns sitios e engenhos de aguardente. 

(8) As duas bahias do Marapatá e Limoeiro fazem a barra do rio 
Tocantins, e contém a distancia de cinco leguas. Este rio é um dos 
mais celebres e abundantes da America, como se poderá ver no 
roteiro da viagem que a elle se fez em o principio d'este anno: ainda 
se ignora onde chegam as suas cabeceiras, por passarem muito além 
da cordilheira das Minas Geraes, até onde é vadeado e conhecido, ) 
colas mais autorisadamente se poderá ver em Berredo e Vida do. á 
padre Vieira. a : 
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trando então pelo Curussá ou Japí chegámos pelas oito á 
bocca Pelle,onde fazem espera os que devem atravessar a 
bahia chamada de Pedro Furtado ou de Maruarú, haven- 
do nos ditos canaes vencido a distancia de nove leguas. 


N'esta noite se não ajuntou comnosco o Dr. mnaturalista.. 


No dia 23, pelas quatro horas da madrugada, nos po- 
zemos em viagem costeando as ilhas chamadas de Cupijó 
e d'ellas passando ás de Araticú, chegámos pela uma 
hora da tarde a portar na villa de Oeyras (9), quê fica 
seis leguas afastada da espera, d'onde pelas madrugada 
partimos: logo S. Ex. desembarcou e se dirigiu á fre- 
“guezia, que tem o orago de Nossa Senhora da Assump- 
ção, ordenando ao sargento mór engenheiro tomasse os 
apontamentos precisos para da cidade se indicar a reedifi- 
cação do dito templo,e ao Dr. intendente geral que mandasse 
providenciar a falta de azeite que havia, e que o vigario 
protestava ser causa de não existir no sacrario o sagrado 
viatico; passando tambem com o mesmo ministro uma exacta 
revista ao livros do commercio da villa. Pelas duas 
horas chegou o Dr. naturalista, contando que em aquella 
manhã no sobredita bahia do Maruarú tinha cahido da 
borda da canda o seu criado, e que apezar de todas as 
possiveis diligencias se não tinha podido salvar. Nas ho- 
ras competentes S, Ex. convidou a jantar na sua canôa 
o vigario, director e o capitão Agostinho José Tenorio, 
senhor de um engenho visinho, donde tinha vindo cum- 
primentar a S. Ex.: depois de jantar se dirigiu a obser- 
var a villa, entrando em algumas casas particulares e na 
da camara, onde passou revista aos livros e armazem do 
negocio do commum; indo mais á casa do mestre de 
campo que ahi reside (indio que foi condecorado com 
este posto no anno de 1767), e se achava doente de um 


(9) Villa de Oeyras, na latitude austral de 1º e o». Esta villa 
esteve muito tempo situada quatro leguas mais ao norte, debaixo do 
nome de aldêa dos Bócas, por serem os seus moradores e primeiros 
fnndadores da nação Combóca; razão porque tambem a bahia que so 
segue à dita villa se chama bahia dos Bócas : depois teve o de aldêa 
de Araticú, por se chamar assim o rio em E está situada, passando 
para o que presentemento tem no anno de 17158. Pelo mappa da 
população consta ser esta villa do 1,801 pessõas, a 


“a pleuriz maligno, mandando logo que o visitou chamar o 
RS cirurgião que levava na comitiva, ordenando-lhe fizesse 
'e applicasse todo o possivel remedio, para o que lhe 
franqueou todos os que se conduziam na sua botica ; o que 
so executou com tanta franqueza, que até se lhe deixa- 
E ram medicamentostpara se usarem no decurso da mo- 
| lestia : passando depois á casa do director para lhe fazer 
as syas insinuações sobre o fervor da agricultura, man- 
Bo dica. tambem chamar o vigario, a quem recommendou 
k odo o cuidado na molestia do dito mestre de campo, 
tanto para o melhoramento da sua saúde, como para bem 
da sua alma (caso de ir a maior perigo a sua dvença) e, 
restabelecendo-se, lhe recommendava que da sua parte 
lhe dissesse que elle tinha alli vindo na tenção de muito 
» severamente o reprehender, pelas informações que tinha 
: de sua intrigante e revoltosa conducta, em que esperava 
- tivesse emenda, para não ser obrigado a exemplarmente 
O castigar: depois fez tambem ao vigario e director cir- 
cumspectas recommendações para a continuação da sua 
boa harmonia e vigilancia, que unanimemente elles 
deviam ter na educâção c religião dos moradores, * 
- quem cordialmente se despediu, recolhendo-se á. 
ia Ev: gada pará cear e dormir. 
No dia 24 pela uma hora da madrugada proseguimos 
- 0 nosso destino pelo rio Araticú fóra, na bocca do qual 
esperámos maré até as cinco horas, em que a nós che- 
geram as candas do Dr. naturalista; e dirigindo-nos 
então por entre as ilhas da bahia dos Bócas, fomos portar 
ao meio-dia no segundo furo chamado de Mutuacá, 
onde jantímos e passâmas a tarde por causa dos grandes 
ventos contrarios, que n'ella reinaram até as sete horas 
e meia da noite, em que nos deram lugar a continuar 
a nossa derrota por entre as ditas ilhas, deixando á 
direita a bocca do canal Jupatituba. o 
No dia 25 pelas oito horas da manhã chegámos á villa 
de Melgaço (10), que fica treze leguas distente de Oeyras, 


(10) Villa de Melgaço, na latitude austral de 1º e 50", que até o anno 
de 1758 se chamou aldêa de Aricurú, está situada em uma das ilhas 
que formam a entrada do gerando canal de Pajepurá: esta povoação 
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encontrando-nos antes uma legua o director e seu filho, 
e pouco depois o vigario e o capitão Pedro Ferreira, que 
todos acompanharam o dito. Sr. até o desembarque, onde 
o Senado da camara o esperava debaixo de um arco 
triumphal; e fazendo-lhe o juiz ordinario uma oração, o 
conduziram por baixo de uma arcada guarnecida de varios 
medalhões, que com diversos emblemas a condecoravam, 
até a porta da freguezia, que tem o orago de S. Miguel, 
onde depois de se dizer missa. fez S. Ex. uma «exacta 
revista ao estado da igreja e suas oflicinas :* passando á 
casa da camara a examinar os livros e disposições della, 
fez tambem lavrar a patente de ajudante dos indios da 
dita villa a um que teve a informação de haver mais de 


“tres annos bem servido o dito emprego, igualmente 


deferindo e despachando todos os requerimentos, que 
lhe foram apresentados; e ponderando não haver na 
dita villa açougue algum para o preciso e diario sustento, 
depois de ser tão numeroso o seu povo, mandou pôr 
em lanços como contrato real o dito açougue, que ficou 
rematado em hasta publica pelo preço de 10 rs. cada 
libra de vacca, com obrigação de se apromptar toda a 


que a povoação o E Acabada esta tão necessaria e 


providente diligencia, passou a revistar e inspeccionar os 
livros do commercio commum, fazendo depois servir o 
jantar, para que convidou na casa da residencia O viga- 
rio, director e pessõas que ahi se achavam, á excepção 
do Dr. naturalista e seus riscadores, que chegaram pelas 
quatro horas da tarde: depois dellas, passou o dito Sr. 
à escola aonde se ensinam os menores, ordenando se lhes 
fizessem algumas perguntas do catechismo, as quaes de- 
pois de ouvir responder pelos discipulos e discipulas, 
lhes fez repartir diferentes premios, segurando ao mes- 
tre e director a sua approvação e satisfação : acabada esta 
diligencia, fez o passeio da terra, vendo e examinando 
as officinas e casas della, e passou depois à freguezia a 


foi sempre de particular expectação; pelas duas poderosas nações dos 
Mayanazes e Nheengaibas, que a fundaram, como melhor se poderá 
ver no livro 3º da Vida do. padre Vieira. Hoje pelo mappa da popu- 
lação consta ser de 1,897 pessõas. 
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a a ladainha. de No ass om toda a gente 7 5 
“(que fez chamar) ; acabada ella recolheu-se ao seu quar- de 
e Pam tel general, e convidou a cear as mesmas pessôas que A 
com elle tinham jantado. 


No rag 26, pelas seis horas da manhã, se. didi 
S. Ex. á igreja, onde se disseram as duas missas do 
gar e capellão, que o dito Sr. ouviu e a sua co- 

tiva-; acabadas ellas, se recolheu fazendo servir o almoço, 

Ss oito horas se embarcou e largou do dito porto 

n e ento fresco, e á uma larga pelo rio Aricurú 
x ma em demanda da villa ds Portel (11), que fica 

” “qual o leguas distante da de Melgaço : pelas onze horas ; 
Rae» da manhã portámios no porto d'aquella villa, onde o 

esperava debaixo de um arco triumphal o senado da 5 
"camara, er depois do procurador lhe felicitar a sua 
boa vinda, o conduziram debaixo de pallio até a freguezia, 
que tem o orago de Nossa Senhora da Luz, onde se 
achava o vigario para dizer a sua missa, que o dito 
Sr. ouviu e a suas comitiva; dirigindo-se depois á 
casa da camara, e d'ahi haver a povoação e casa da 
residencia, onde fez chamar o director, o vigario e a 
“um indio que tem a patente de sargento mór do mao, 
- e com ella influe varias intrigas em que a villa tem Y 
pe". abúbdado, fazendo a todos tres uma instructiva pratica 
a PR da sua boa harmonia e conservação, e segu- 

“sargento mór o desagrado e severo trans- 

» O trataria, se mais lhe constasse des- 
ja que elle fomentasse; e recolhendo-se á -M 
tonvidou a jantar mn ella O vigario e direc- | 
dito | Sr. ordenou e providenciou o esta- ] 
É T 
RA la de Portel, na latitade austral de 2º, que até o anno de - k 
e de Aricará, está situada em a terra firme, | 
al Aricurú, visinha aos grandes rios Uanapú e Paca- 
m este tra a h vegação, por se encontrarem n elle varias 
bo as de pedra; mas dizem abundar em pão cravo, e ' 
Bo quis suas fontes habita bastante gentio. Foram fundadores d'esta 
aldêa as nações Pacajás e Taconhapes, a que depois sé uniram os 
Vanapis e os Tucujis, bem contemplados no livro 3º da Vida do 
padre Vieira e nos Annaes de Berredo, art. 581 ibid. Pelo mappa 

da EP ão consta ser hoje de 2,539 pessõas. 
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belecimento de uma olaria, visto lhe segurarem a grande 
necessidade que aquelle povo padecia de louça; e des- 


'* pedindo-se cordialmente do vigario, a quem não con- 


sentiu que o acompanhasse, proseguimos a nossa via- 
gem demandando a bocca do furo Ayangú, na entrada 


do qual nos carregou uma tão fortê trovoada que per- 


demos a vista e conserva das canôas do Dr. natnralista; 


e passando depois ao repartimento chamado do Cusuarí, 
onde ceámos e algumas horas esperámos peto dito 


Dr., que por não apparecer continuámos Viagem, des- 


pedindo-se tambem ahi o director da dita villa, que 


tinha vindo acompanhar -S. Ex. 

No dia 27, ao aclarar do crepusculo matutino, nos 
achámos na bocea do canal chamado Tajenurú-tapéra, 
pelo qual navegámos toda a manhã até o meio-dia, 
que portímos para jantar na bocca do Tajépurú-assú, 
tendo até ahi vercido doze leguas de distancia da villa 


de Portel: pela uma hora e meia da tarde prosegui- 


mos a nossa viagem pelo dito canal, e então princi- 
pidmos a navegar pelas aguas do rio das Amazonas (12), 


(12) Rio das Amazonas, do Grão-Pará, Orellana, e Maranhão, que 


por todos estes titulos é no mundo conhecido, com a etymologia que. 


se poderá ver nos autores abaixo citados ('). Corre este rio serpen- 
tinadamente por baixo da linha equinocial, tendo a sua fonte ou 
cabeceira ao sul della, na lagõa Lauricocha, junto à cidade de Gua- 
nuco do reino do Perú: não se apartando nunca a sua direcção mais 
de 5º de latitude austral, termina a-sua barra ou foz pela: margem 


septentrional o cabo do Norte, que fica m'este polo em latitude de 


2º e 10”, e longitude 325º e 20”, e pela margem australo que adiante 
se dirá. Mil e oitocentas leguas dizem os autores e cosmographos 
de melhor rota ter de comprimento, sendo d'ellas 492 1/2 perten- 
centes aos dominios de Portugal, desde a dita foz até a fortaleza de 
S. Francisco Xavier de Tabatinga, em que se “acha de guarnição um 
official subalterno e 24 soldados destacados da capital. Mais de 

() Galvão. Descobrimentó-do Mundo. —Pitta. Historia da Ame- 
rica Portuguesa. — Laet. Descriptio utriusque America. —Conde de 
Pagan. Description de la grande riviêre des Amazones. — Ovalle. 
Relacion del Reyno de Chile. — Rodriguez. Maranon y Amazonas. 
— Medrano. Description del Mundo y sus partes: tomo mgliv. Iv. 
— Padre Samuel Fritz. Mappa impresso no anno 1761. — Vida do 
Padre Vieira. —Annaes Historicos, de Berredo, —Guadalaxara .*Hisf. 
Pontif., part. D.? 
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por ser este o- primeiro furo da parte meridional por 
onde ellas correm para a sua grande foz: pelas oito 
horas e meia da noite portámos em uma ilha do 
mesmo canal, onde se servia a cêa, e acabada ella . a 


duzentas nações gentias se lhe tem até ao presente descoberto, sendo 
algumas nieonantaçã, e m'estas as de maior braveza e incommodo 
a este Estado a dos Muras, que vivem de corso e à pessõa alguma dão 


" quartel, e a dos. Mundrucús, que permittindo-o às mulheres e às 


anças, aos homens lhes não deixam logo de cortar as cabeças, com 
je decoram os trophéos das suas casas e heroicidades; sendo tal 
“à infelicidade“dos dominios portuguezes, que já hoje tem tão entra- 
“nhados estes deshumanos, que chegam a atacar os visinhos da vilia 
“do Gurupá, que só dista da cidade noventa leguas. As divisas que 
todas estas incultas nações têm pensado, para se differencarem e 
horrorisarem, são tantas como o seu grande numero; porque uns 
- rasgam as orelhas, outros furam os beicos, outros o nariz, outros se 
queimam e cicatrizam com varios causticos e espinhos, fazendo extra- 
vagantes e lamentaveis debuxos, outros comprimem as cabeças na 
tenra idade, para depois terem o particular gosto de lhes ficarem 
chatas, etc..; acompanhando todas estas barbaridades em occasião 
das. suas batalhas ou festejos com os adornos mais horriveis que a 
humanidade e o asseio poderia consentir,porque além de muitosontros, 
chegam algumas destas nações a se untarem com sangue e coração o 
humano, que para aquellas occasiões guardam com todo o cuidado e 
desvelo; concorrendo até a natureza para a singularidade das suas 
-* Yaras figuras, como o autorisa o padre Vieira na descripção que faz 
deste grande rio, dizendo a fl. 90 do livro 1º quê n'elle demoram os 
- Matuzús de pés virados, os Curinquans gigantes, e os Goajazis pig- 
meos; tendo nós hoje mais a noticia tos Cauands e Uginas, que 
consta não terem mais de cinco palmos de alto e existirem junto às 
cabeceiras do rio Yuruá, que desagua na margem austral do Ama- 
zonas em latitude meridional de 2º e 3º e longitude de 313º e 28"; 
sendo mais de admirar a nação que no mesmo rio demora debaixo do 
nome dejCoatá-tapieya, que quer dizer nação de certos monos cha- 
mados coatds; aflirma-se terem caudas todos os desta nação, por 
procederem de indias que se fecundaram com os ditos monos: à 
Arda, d'estes animaes poderá o curioso ver na Historia Natural 
e Mr. de Buffon, tom. 3.º ff. 22 da 4.º ediç., para a qual eu 
remetto toda a questão, podendo. aqui só dizer, para autorisar esta 
constante e vulgar noticia, que n'esta cidade se acha uma formas e 


authentica attestação do padre Fr. José de Santa Thereza, religioso 
carmelita e vigario do lugar de Nogueira, em que testifica, em verb. 
sacerd., ter vindo alli em 15 de Outubro de 1768 um dos referidos 4 

“indios, a quem elle fizóra despir debaixo do pretexto de tirar dorio ! 
umas tartarugas, e então lhe vira em padecer duvida; uma cauda 
da grossura de um dedo pollegar, e do comprimento de meio palmo, | 


asseyerando o dito indio que todos os mais da sua nação assim 
tinham. São tantas as mais raridades que se encontram neste rio € 


a 
. de 
$ 
é PRA « 
je Es 
“asi PAR 


+ 


continuâmos viagem até a meia noite, em que portá- 
mos em a margem septentrional, para dar descanso 
aos indios. Ê oo 

No dia 28, pelas cinco horas e meia da madruga- 
da, nos pozemos em viagem pelo mesino canal acima- 
“até ao meio dia,em que atravessamos a locca do canal cha- - 
mado Jaburú: pelas duas horas da tarde portámos, 
para jantar, na margem oriental; acabado elle nos 
carregou uma trovoada de *fórma que embaraços a 
continuação -da viagem até as quatro horas g méia da 
tarde, em que a podémos proseguir até a ilha cha- 
mada das Pacas, onde nos repetiu outra trovoada, pelas. 
nove horas da noite, que nos obrigou a com todo o traba 
lho procurar a terra que fica no rumo de S. E., fronteira á : 
dita ilha,e distante da bocca do Tajepurú-assú dezeseisleguas. . 2 

No dia 29, pelas cinco horas e meia da manhã, lar- e 
gimos do dito sitio, e proseguindo a nossa viagem, . Ee 
chegámos pelas oito horas e meia á primeira bocca da a 
bahia do Vieira (13), que fica duas leguas distante da ilha 


seus.feudatarios, que seria preciso para as narrar interromper o breve 

- roteiro desta viagem; pelo que poderão os curiosos recorrer aos au- 
tores citados, onde âdmirarão tantas vezes a prodigalidade da natu- 
reza, quantas nos transportaráô os novos objectos que todos os dias 
se nos apresentavam nas margens deste portentoso rio. Tem a barra 
em que elle no Oceano desembocca 7 1/2 leguas, fazendo o termo da 
sua foz pela parte do norte o cabo do mesmo nome (como já fica dito): a 
n'esta margem desaguam alguns ponderaveis rios, porém como entram 8 
no grande tronco do Amazonas, ainda que junto à sua foz, nada 
direi a seu respeito, só sim que pela parte austral não é este o ro - 
que termina ar barra referida na ponte chamada da Tigióca, pois pela 
dita margem correm independentes os rios: Guajará, Uacará e Mojú, 
descriptos na primeira noite e dia d'esta viagem, e tambem o rio 
Tocantins com a pequena porção de aguas, que o sobredito rio das 
Amazonas lhe Jança junto à sua barra pela bahia de Maruarú, onde se 
ajuntam com as que vêm pelo canal de Tajepurú os rios Pacajaz e 

- Uanapú, vindo com esta pouca dependencia a formar todos a bocca 
a que vulgarmente chamam do Amazonas, 

(13) Bahia do Vieira,é uma bahia que tem tres leguas de largo, que 
forma a impetuosidade e peso das aguas do rio das Amazonas, que 
pelas duas boccas acima ditas a soceorrem com tal violencia, for- 
mando no seu fundo (que é de .arêa) tão differentes e insconstantes 
correntezas, que tem n'ellas succedido infinitas desgraças ; -sendo a 
de um famigerado-hogmem chamado N, Vieira a causa do nome por 
que vulgarmente é conhecida. ; 
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das Pacas: pelas nove e trinta e cinco minutos tinhamos 
0 atravêssado a dita bocca, portando em o principio do 
RR furo que ha entre as duas bocainas que formam a dita 
bahia: pelas dez horas se disse missa na canda gene- 
ral, e acabada ella proseguimos o dito as até o meio- 
dia e tres quartos, que chegámos ao fim, onde porta- 
se mos para jantar e buscar abrigo do vento contrario que 4 
| nos embaraçava: pelas duas horas e quarenta minutos 
De ga * tentámos. atravessar a outra bocca da dita bahia, o que 
“. acabâmos de conseguir pelas quatro horas, e por debaixo 
“de uma trovoada, que fez chegar todas as canôas sepa- 
 - radas e fóra da sua determinada ordem: logo que se 
“» reuniram, na bocca de um igarapé chamado do Salvador, 
 » eonde se completam as tres leguas que tem a bahia de 
E ES Jargo, continuámos viagem pelo dito igarapé, chegando 
RS 0 sitio chamado o Cruzeiro pelas sete horas, portando 
pelas nove em uma ilha cônhecida pelo nome das Gua- 
ribas, onde ceámos e dormimos, tendo ahi vencido as 
tres leguas que dista esta ilha da bocca. do sobre refe- . 
rido igarapé. = 
No. dia 30, pela uma hora da madrugada, continuá- . 
Es os a nossa viagem em demanda da bahia do Viei- 
rinha (14), que principiáinos a atravessar pelas duas. 
X horas e vinte minutos, acabando de o conseguir pelas 
tres; 6 proseguindo sempre vagem, fomos portar em 
— a espera da bahia de Macapá, pelas onze horas da 
manhã, onde vencemos as sete leguas e meia que ha 
de distancia da ilha de Guaribas. Na referida espera - 
— jantâmos, ceímos e dormimos, acommettendo-nos no 
-- decurso d'este tempo quatro trovoadas. E 
No primeiro do mez de Outubro, pelas quatro horas da 
madrugada, nos pozemos em viagem, quando a maré 
 Sinha tres quartos de enchente, e depois de termos 
- Costeado alguma distancia pelo rio das Amazonas abaixo. 
principiámos a travessia d'esta bahia, que tem cinco . 


Le (4) Bahia do Vieirtlo +6 uma pequena bahia, que apenas tem tres 
vê gras de legua, formada das aguas que por dois igarapés lhe vem 
-» dascabeceiras da babia do Vieira, alem de outra correnteza com que 

Peg ro é soccorrida do rio das Amazonas; razão porque ella 
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leguas de largo, dirigindo-nos á praça e villa de 8: 
José do Macapá (15), onde portimos' pelas oito horas, 
tendo vindo a bordo da canôa general, pelas sete, O 
capitão commandante da praça. Logo que S. Ex. .che. 
gou debaixo do alcance da artilharia, foi salvado com 


vinte “e uma peças. Na praia onde desembarcou, o. 


esperava a nobreza da villa, que o acompanhou até a 
entrada della, aonde se achava postada a tropa da guar- 
nição; e pouco mais adiante havia um arco triumphal, 
debaixo do qual o esperava o senado d& camara 
com um Ppallio, á sombra do qual conduziram o dito 
Sr. logo que o juiz vereador lhe felicitou a sua vinda 
em nome do povo com uma erudita oração. Interior 
ao dito arco se achava tambem postado em batalha o 
corpo de infantaria auxiliar; e quando o dito Sr. passou 
pela frente d'este o de tropa paga o salvou com tres 
descargas de mosquetaria. N'este ceremonial foi S. Ex. 
conduzido á freguezia, que tem o- orago de S. José, 
á porta da qual o esperava o vigario com capa de 
asperges para lhe dar agua benta, e depois passando 


(15) Macapá até o anno de 1758 foi sómente povoada por familias, 
que para alli vieram das ilhas dos Açores e Canarias por ordem do 
Sr. rei D. João V;e em 4 de Fevereiro do dito anno se creou-villa por 
ordem do Sr. rei D. José 1; eno anno de 1764 por ordem do mesmo 
Senhor se fez nella uma fortaleza de pedra 6 cal, que importou em 
perto de dois milhões de cruzados, e consta de um quadrado forti- 
ficado pela maneira de Mr. de Vauban, defendido por oitenta e 
quatro pecas de artilharia (sendo a terça parte de bronze), duzentos 
soldados de tropa paga e um terço de infantaria e cavalaria auxiliar, 
com que se guarnece a villa e praça que hoje existe. As suas cam- 
panhas são de planicies altas e escalvadas, com a interposição de 
varias pequenas mattas, correndo d'esta fórma pelas faldas de toda a 

- cordilheira que divide a Guyana. Pelo mappa da população consta 
ser de 1,749 pessõas. 
“ N.B. Não é esta antiga fortaleza de S. Antonio de Macapá, que 
nós edificamos nas ruinas da de Camaú, de que os inglezes se apos- 
saram até o anno de 1688, e que tornâmos à recobrar dos francezes 
no anno de 1697, porque aquella, alem de ser no cabo do Norte, fica 
na latitude de 2º e 10 ao mesmo polo, e mais de 50 leguas distante 
deste sitio: temos para autorisar a sua mudança uma carta régia do 
Senhor D. Pedro Ji, que se acha registrada nos -Amdes de Barredo 
a fl. 628, e todas as mais differenças que se podem ver nos artiggs 
seguintes do mesmo livro, 
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ao altar-mór com diacono e sub-diacono se abriu o sacrario 
cantando-se no côro as orações do Tantum ergo e do Te- 
Deum: fechando-se então o sacrario, passou para o altar-mór 
a dizer.missa o capellão do dito Sr., que com toda a sua comi- 
tiva a ouviu. Dirigindo-se depois a revistar a casa da camara 
“e hospital, examinândo n'este o estado da botica e precisas 
oficinas, passou a visitar cada um dos enfermos, indagando- 
lhes a satisfação do seu tratamento: acabada esta diligencia, 
visitou os dois engenhos, que ha na villa de descascar o ar-. 
roz, que alli se lavra, e se recolheu ao seu quartel general, 
onde convidou a jantar o vigario e o seu coadjutor,o com- 
mandante da praça e o provedor da fazenda real. De tarde se 
dirigiu á fortaleza,a que passou uma individual revista,orde- 
nando ao sargento mór engenheiro notasse e especificasse q 
estado e carencia da fortificação e artilharia, para se haverem 
de regular as necessarias providencias, dando logo a de pas- . 
“Sar ao telheiro onde se faziam os concertos dos reparos da 
" dita artilharia, para ahi na sua presença o referido sargento 
mór explicar as preceitosas dimensões com que se deviam 
cortar d'alli em diante as madeiras para os ditos concertos. 
Acabadas estas diligencias, e tambem á luz do io, deu na 
praça d'armas as ordens e o santo, que foi Santa Maria lem, 
e se recolheu ao seu quartel general, fazendo servir com | 
chá a todas as pessõas que o acompanharam. | 


No dia 2 do dito mez, pelas sete horas da manhã, passou 
S. Ex. á freguezia a ouvir a missa do seu capellão,e depois 
d'ella se recolheu ao quartel general, fazendo servir o almo- 
ço;e acabado elle principiou com o Dr.intendente geral a des- 
pachar mais de cento e cincoenta requerimentos que lhe fize- 
ram em aquella manhã os moradores da villa, convidando de- 
pois a jantar as mesmas pessôas do dia antecedente. De tarde 
despachon outras mais petições que se lhe oflereceram, em 
quanto o dito ministro fez rematar o contrato do açougue, ven- 
cendo as insuperaveis dificuldades que os marchantes tinham 
de fazer cortar a carne de vacea a 10 rs. a libra;fazendo-se na 
escriptura declarar a abundancia com quiliécia este tão pre- 
ciso*e indispensavel manti jue o povo 
ticha havido grandes faltas, rematando-se igualm 
trato da aguardente; depois passou o referidoS 
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a terra visitando.algumas pessõas d'ella, e d'ahi passou a uma 
olaria que pertence á fazenda real, ordenando como se devia | 
conservar. fabricar. Tambem determinou que do dia seguinte 
em diante se houvesse de dizer missa nos dias de preceito - 
na capella da fortaleza, paraque a guarnifão e aquelle bairro 
visinho não ficasse sem missa, como lhe constava havia muilo 
tempo succedia ; pelo-que convocou o coadjutor da fregue- 
zia (que por não ter ordenado algum se queria retisar da 
villa) para que houvesse de satisfazer esta obrigêção, segu- 
rando-lhe que logo que se recolhesse á cidade lhe enviaria a 
precisa provisão para lhe satisfazerem por aquelle trabalho 
uma meia congrua para a sua conservação : recolhendo-se 
depois ao quartel general, deu nºelle as ordens o santo, que 


foi Santo Antonio d'Elvas, e no seu devido tempo fez servir 
a céus 


No dia 3, pelas cinco horas da madrugada, sahiu S. Ex. a 
cavallo com a sua comitiva, acompanhado do capitão com- 
mandante, do provedor da fazenda real e de alguns praticos 
a observar a campanha dos suburbios d'aquella villa, infor- 
mando-se com toda a individuação das lavouras e seus pro- 
gressos, e da communicação que aquellas largas campinas 
tinham e podiam ter com as de Cayena: recolhendo-se 
depois ao quartel general, fez servir o almoço, e acabado elle 
se dirigiu á freguezia a ouvir missa, finda a qual fez chamar á 
sua sala os lavradores da terra, a quem fallou sobre o adianta- 
mento que desejava elles promovessem na agricultura das 
suas fazendas, para o que estaria sempre prompto aos ajudar; 
e ao Dr. intendente geral ordenou fizesse assento da resposta 
que cada um dºelles désse sobre os effeitos que as suas respec- 
tivas terras melhor produziam; ao que geralmente respon- 
deram ser o arroz e o algodão os que melhor pagavam os seus 
trabalhos, e sobre que elles fundamentavam seus interesses, 
á excepção de algumas outras pequenas lavouras a que se em- 
pregavam nas. horas vagas., como v. g. o anil, que 
alguns tinham promovido não só a quantidade que 
lhes era precisa parazo gasto das suas casas, mas ainda 
o fabricarem algumas diminutas porções para vender: 
então o dito Sr. lhes segurou a sua satisfação, e O 
quanto approvava a sua curiosidade , sobre o que lhes, 
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rogava toda a constancia, esperando que elles d'aquelie 
tempo em diante, não diminuindo aquelles fundamentaes 
effeitos do arroz e algodão, promovessem tambem o do 
anil, para que já tinham a favor a magnanima equidade 
de S. Magestade na graça dos seus direitos. Depois passou 
com o dito ministro a despachar outro grande numero de 
pages, e fez na sua competente hora servir 0 jantar, para O 
qual convidou as pessõas do costume: de tarde continuou a 
deferir os requerimentos que ainda os moradores lhe fizeram, 
passando depuis a visitar de despedida algumas pessoas, e 
se recolheu ao seu quartel general, d'onde deu as ordens 
e o santo, que foi S. José Setubal, e no seu devido tempo 
se serviu a cêa. 

No dia 4, pelas quatro horas e meia da madrugada, 
sahiu S. Ex. do seu quartel acompanhado da nobreza e 
corpo militar, dirigindo-se ao embarque, onde lhes fez 
uma cordisl despedida, e navegando com uma pequena 
aragem á popa pela margem septentrional do mo das 
Amazonas, portou na mesma pelas sete horas, onde se 
achava erigido um novo engenho pertencente ao “cirur- 
gião mór da praça do Macapá, a quem o dito Sr. appro- 
vou muito o activo trafico que em aquelle sitio divison, 
tanto na agricultura das terras, como na construcção do 
engenho, e depois de tambem cumprimentar a mulher e 
filhas do dito cirurgião, tornou a embarcar pelas oito horas 
e meia, e proseguindo a viagem, atravessou pelas dez 
horas e tres quartos a bocca do rio Matapí, que fica quatro 
leguas distante de Macapá. Pelas onze e meia entramos na 
bocca do rio Anavirápucú, que fica uma legua superior ao 
Matapi, portando na margem austral d'elle, duas Jeguas 
acima de sua bocca, quando era uma hora da tarde : ahi 

jantamos e nos demoramos (por ficarem as candas em 
* secco) até as quatro horas e meia da tarde, que se conti- 
nuou a viagem em demandada Villa-Vistosa da Madre do 
Deus (16), que fica superior ao lugar onde jantamos cinco 

. s 


(16)oVilla Vistosa da Madre de Deus, está situada na margem septen- 


triqnal do rio Anavirápucú, sete leguas acima da sua ; foi 
povoada no anno de 1758 por gente vinda do reino ilhas dos 
Açores e Canarias: acha-se hoje com muitas 


que se têm ansentado e morrido, As suas terras são dobradas e es- 
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leguas : pelas dez horas da noite chegámos ao porto da 
dita villa, servindo-se então a cea na canôa general. 


No dia $ ao amanhecer se almoçou na canôa de S. Ex, 
desembarcando d'ella e a sua comitiva pelas cinco horas e 
tres quartos. Na ponte ou caes da vila o esperavam o 
vigario, o commandante e o senado, acompanhando-o até 
a igreja, que tem o orago de Nossa Senhora da Madre de 
Deus, onde ouviu a missa do seu capellão ; e acabada*ella 
se dirigiu a revistar e observar os suburbios, à villa e os 
sons respectivos armazens, rocolhendo-se depois a sua canõa 
a despachar os requerimentos que os moradores lhe fizeram: 
pelas dez horas se serviu o jantar, convidando-se para elle 
o vigario, commandante o um alferes d'auxiliares, a quem 
o referido Sr. depois de jantar passou à nomeação de com- 
mandante, por não estar satisfeito da actividade e cuidado 
do que o era, nem. do estado em que achava a villa; € 
fazendo ao nomeado e ao vigario as suas providentes 
recommendações, largamos dv dito porto, rio abaixo, 
quando eram; onze horas e tres quartos, portando pelas sete 
na margem oriental, onde ceamos, proseguindo depois toda 
a noite viagem. 

No dia 6, pela uma hora e meia, sahimos péla foz do 
rio Anavirápucú, que fica sete leguas distante da dita villa, 
e então continuamos viagem pela margem septentrional do 
rio das Amazonas até a bocca do rio Mutuacá, em que en- 
tramos pelas seis horas e meia da manhã, tendo vencido 
quatro leguas,que tanto dista da dita foz do rio Anavirápucú, 
portando pelas nove horas em a villa de Mazagão (17), que 


caladas com interposição de algumas frondosas matas, da mesma 
fórma que as de Macapá, a que são contiguas. Do rio ainda se ignora 
as cabeceiras, tendo só sido vadeado alé às primeiras cachoeiras, 

1e ficam oito dias de viagem por elle acima. Padece o phenomeno 
da pororóca como o rio Capim, descripto na primeira noite deste 
roteiro, e as suas aguas são summamente nocivas pelas muitas raizes 
de arvores venenosas que tem por uma e outra margem. Pelo mappa 
da população consta ser de 363 pessõas. E 

(17) Villa de Mazagão era um lugar. habitado por indios, que dêpois 
de se terem estabelecido em varias situações, se mudou para a em 
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fica pelo rio acima tres leguas. No desembarque esperava O 
senado ao Sr. general, e depois de lhe fazer uma oração, o 
dirigiu debaixo de pallio por entre as alas que proximo ao 
arco triumphal onde S."Ex. foi recebido tinha feito a tropa 
paga e auxiliar que alli se acha, e solemnisando este acto 
com tres descargas “de mosquetaria, continuou o dito Sr. a 
sua direcção até a freguezia, que tem o crago de Nossa 
Senhora d'Assumpção, onde o vigario com capa de asperges 
entoow o Te-Deum, que o côro proseguiu; e acabado elle 
passou S. Ex. revista ao templo e suas oflicinas, encami- 


- nhando-se depois para a casa da sua aposentadoria, onde 


ouviu todas as pessõas principaes sobre os seus estabeleci- 


-méntos, e recolhendo-se á sua canda a jantar, convidou 


para elle o vigario e o commandante: pelas cinco horas 


“sahiu S, Ex, a vera villa e a revistar a casada camara, 


acougues e armazens reacs, observando individualmente 
cada uma das casas partictlares, em que deu repetidos e 
honrosos louvores aos donos das que achou bem conser- 
vadas, e muito particulares aos de duas: que achou em 
trafico e com muitas proluceções encelleiradas, fazendo 
sobre estes presentes exemplos successivas fullas aos mais 
moradores, segurando-lhes ser aquella a verdadeira fidal- 
guia que tanto zelavam, e sobre que esperava eltes d'alli em 
diante ficassem na intelligencia de que a lavoura era a baze 
fundamental dos «Estados, e a que por todas as leis fazia os 
homens que a cultivavam dignos de estimação; que elles 
poderiam bem contar da sui benevolencia, logo que lhes 
dessem aquellas provas, com que não só adiantariam a colo- 
nia que S. Magestade lhes tinha confiado, mas tambem pro- 


o En 


que presentemente está na margem septentrional do rio Mutuacã duas 
leguas e meia superior à sua harra. eae 


No amno de 177% se condecorou villa por ordem do Senhor rei 
D. José T, e pela mesma se mandaram erigir nella 240 moradas de 
casas para commodo dos moradores da praca de Mazagão na costa 


Africa, que para este Estado tinham vindo no fim do anno de 1769, 
depois de se largar a dita praça ao imperador de) «Os su- 
burbios da dita villa são de terras alta e propris a à lavoura do 


arvdg e algodão, em que alguns dos ditos habitan es têm florecido, 
: de fa » E + 
Pelo mappa da população consta ser de 720 pesscas. ' 
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moveriam os seus particulares interesses. Acabadas estas é 
outras circumspectas e aflaveis ditizencias, se recolheu á 
Sua canda, onde convidou a cear o commandante, 


“No dia 7, pelasseis horas da manhã, sahiu S Ex. á terra 


“almoço, e acabado elle-se dírigin pelas nove horas á sua apo- 


sentadoria para despachar os muitos requerimentos que lhe . 


fizeram osmoradores, concedendo aos indios que pedifm a 
soldada áquelles que se applicavam á agricultura, e que o 
dito Sr, com individuação sabia pela relação que com toda a 
exacção tinha tirado o Dr. intendente geral; e pot lhe constar 
a pouca união que havia em aqueila villa, e a murmuração 
que tinham causado as fallas que lhes havia feito no dia an-: 
tecedente, lh'as tornou a intimar explicando-lhes a nobreza 
que adquire toda a pessoa que se fazia util á republica, e 
a.que perdia e de que ge desherdava todo aquelle que só se 
entregava ào ocio e ao orgulho, além «lo castigo que desa- 
fiava e elle lhe promettia; e fazendo uma attenta despedida 


se recolheu á sua-canoa pelas onze horas, em que fez servir . 


O jantar, para que convidou o vigario e o commandante-; 
e quando era meia hora depois do meio-dia largamos do 
dito porto a favor da maré (que então principiava a vasar) 
até a boeca do rio Mutuacá, que são tres leguas que tinhamos 
vencido até. ás tres horas e meia, e na dita foz.ou bocca nos 
demorámos toda a tarde por causa de algumas trovoadas que 
carregaram até se pôr o sol; depois se ceou e se continuou 
viagem cosieando a dita margem septentrional do rio das 
Amazonas ; atravessando pelas sete horas a bocca do Rio 
à, Preto, e pela meia noite a do rio Cajari (18), que dista da foz 
do Mutuacá seis leguas. 


No dia 8, pela uma hora da madrugada, se portou para 


É 


descansarem os indios até as cinco horas, que tornámos a 


- (18) Na margem septentrional d'este rio, legua e meia acima da.sua 
a barra, está situado o lugar de Santa Anna- do Cajari : este lugar foi 
a - à primeira vez fundado defronte da boeca do rio Matapi, contem- 
q plado no dia 4 do corrente mez em uma ilha de terra firme, que 
fica 3/4 de legua pelo rumo de S. E.; depois se mudou para orio 
Maracápucú, de que adiante se tratará, e dahi para o que fica dito. 
“Consta pelo mappa da população ser de 166 pessõas. 


/ 


a ouvir missa, e récolhendo-se depois á saa canoa fez serviro 


| 
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largar pela dita costa acima com bonança á popa; pelas sete 
horas se almoçou em viagem na canôa de S. Ex., e pela 
uma hora portamos em a margem occidental do Amazonas, 
onde se jantou ; sahindo depois pelas tres horas a continuar 
a viagem com vento, N. E. brando, pelas quatro para as cinco 
horas tivemos duas trovoadas, e pelas cinco e meia atraves- 
samos a bocca do rio Maracápucú, que fica distante do rio 
Muttacá nove leguas : adiante da referida bocca uma legua 
passanios a noite na dita margem, onde portamos pelas nove 
horas, tempo em que chegaram os pescadores com muito 
mais peixe do que costumavam, pois o bote que tinha este 
destino, além de bastantes qualidades de peixes, trouxe mais 
vinte e cinco tartarugas, tendo-se separado da comitiva 
para ir fazer esta pescaria muito depois do sol posto. 


No dia 9, pelas quatro horas da madrugada, sahimos do 
dito lugar com uma pequena aragem de veuto N. O., que 
dentro em pouco tempo se fez N.E. fresco durando assim até. 
as nove horas e meia, que ficou mais bonança ; ao meio dia 
portamos em uma. ilha, onde os indios colheram algum 
cacão do silvestre que havia pelas margens ; ahi jantamos, e 
pela hora e meia continuamos a nossa viagem a favor do 
vento de algumas trovoadas, que nos carregaram em toda 
a tarde; pelas cinco horas atravessamos a bocca do rio Jari, 
que fiva distante do de Maracá pucú doze leguas e meia; n'este 
rio se acha situado o lugar de Fragozo (19), onde S. Ex. não 
entrou por Ihe constar a insignificancia da povoação, e ter já 
individual noção do seu estado ; pelas seis horas portamos 
na margem occidental do Amazonas, onde ceamos, chegando 
pelas oito horas uma montaria, a qual o dito Sr. tinha man- 
dado ficar na ilha onde jantamos, para descobrir um indio, 
que da canoa que servia de armazem tinha sahido á terra, 


(19) Este lugar foi situado na margem-occidental do rio Jari debaixo 
do mesmo nome, e nove leguas acima da sua barra, mudando-se de- 
pois para o pé della na margem oriental, onde em o anno de 1758 
tomou o nome de Fragozo. N. B. Dizem os praticos do paiz que 


as cabeceiras deste rio são visinhas do lago Uanani, fonte dorio 
Oytpock. 


Pelo mappa da população consta ser este lugar de 204 pessoas. 
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entranhando-se n'ella de fórma que até a hora da par- 
tida não havia apparecido, o que só se pôde conseguir pelas 
quatro horas da tarde, depois de muitos tiros de espingarda 
e toques de bozina, que a esquipação da dita montaria fez. 


No dia 10, pelas tres horas e meia dá madrugada, conti- 
nuamos a viagem a favor de uma aragem de N. E. até as sete, 
que portamos na margem occidental, para se dizer missa e 
almoçar, proseguindo depois a viagem até o meio dia, que 
portamos na mesma margem defronte do rio Xingú, e proxi- 
mo á boeca do rio Toeré, que fica distante do Jari oito leguas; 
n'este rio se acham situadas as villas de Espozende e Ar- 
rayollos (20). Pelas duas horas continuamos viagem a favor 
de alguma pequena aragem, avistando-se ás quatro horas 

“uma canoa que vinha na nossa esteira, e mandando logo o 
Sr. general reconhecel-a por uma montaria; pelas seis 
horas procuramos porto na margem septentrional, e pelo 
não acharmos, ficamos de largo dados fundo, onde tivemos 

“a sofírer as borrascas de duas trovoadas, que nos carrega - 

“ram essa noite; em toda ella não appareceu com a resposta 
a sobredita montaria. 


“No dia 11, pelas quatro horas da madrugada, levantamos 
ferro e proseguimos viagem com bonança até as seis horas, 
que á uma'larga e com vento fresco continuamos a nossa der- 
rota, principiando n'ella a avistar as serras chamadas do Parú 
(24), quando eram sete horas; pelauma portamos na margem 


(20) Arrayollos fica situada'na margem oriental do rio Toeré, cinco 
leguas acima da sua barra; teve o nome do seu rio até o anno 
de 1758, em que foi creada e denominada villa de Arrayollos. Pelo 
mappa da população consta ser de 268 pessoas. ; 

Espozende fica situada na margem do rio Cunhamucá ramo do rio 

; Aramucú, nome d'aquelle rio até o dito anno de 17,98, em que 
tambem se creou e chamou a villa de Espozende. 

Pelo mappa da população consta ser de 305 pessoas. 


(21) Serras do Parú são uns elévados montes, que duas ou tres 
leguas pela terra dentro principiam a formar de O. para L. a grande 
cordilheira que raia a Guyana até as vizinhanças do celebrado rio 
Orinôco. 


E) 
Das faldas d'estes montes se recolhem todos-os annos muitas ar- 
e robas de salsaparrilha e cacão. 


e <A sa 2. 
po E 


em DL, a 


occidental, onde jautamos ; sabindo deste lug as duas 
horas a aproveitar o mesmo vento, que am ptinuava, 


"seguimos viagem chegando a nós pelas duas e meia a mon- 


taria que no dia antecedente tinha sido mandada reconhecer 

a canoa que haviatapparecido, dizendo ser de uns pes- 
cadores da villa de Espozende, que por temerem a taça que 

se lhes dava,.se tinham posto em fuga,-o que fez toda; 
aquella demora para os poderem apanhar, sendo depois 
causa de não chegarem mais cedo ao abrigo que foram obri- 
gados de procurar ás trovoadas que reinaram em -aquella 
noite. Pelas tres horas da tarde chegou a bordo da canoa. 

de S, Ex. 0 vigarioe o commandante da fortaleza e villa de 
Almeirim (22), e pelas cinco horas chegámos ao porto della, 


que dista da. prieira bocca do rio Toeré dezeseis léguas. 
O Sr. general logo que desembarcou se dirigiu á zia, 
que tem o orago de Nossa Senhora da Conceição he. 


Os principaes posto no caminho toda a gente em ala; S. Ex. | 
lhes fez repetidos afagos, e chegando á igrejas docas 
chusma entoou a oração da Salve Rainha : acabada ella or- 
denou ao sargento mór engenheiro insinuasse a forma de 
reparar a grande ruina que tinha este templo, e passou a 
ver a terra; fazendo visita a dois principaes da naç: ra- 
peudra, que estavam doentes, mandando-lhes lógo pi 
cirurgião apromptar os remedios conducentes á sua me 
depois passou a revistar a fortaleza, que consta 
drado de angulos reintrantes, com o seu muro fa 
de pedra e barro, e da mesma fórma mostravam terem sido 
fabricados os quarteis interiores ; porém tanto estes como o 
o dito recinto se achavam de todo arruinados* acabada . 
esta diligencia, ouviu o parecer, do sargento mór enge- 
nheiro sobre a utilidade d'aquella fortificação, e se recolheu 

á sua canoa, onde fez servir a cea, para a qual tinha 


(221 Villa de Almeirim, que até-o anno de 1758, em que foi creada 
vila, se chamou aldêa do Parú, edificando-se n'ela uma fortaleza, 
depois de se invadirem das margens do Amazonas, no anno de 1623, 
algumãs nações európéas ; unindo-se mais a esta villa uma povoação 
de úndios que havia no rio Uacarapi, que fica duas leguas distante 
pela margem septentrional acima. Pelo mappa da população consta 
ser d2 339 pessoas, 


22 


— 13 — 


convidado o vigario e o commandante: ahi lhe vieram os 
moradores fazer varios requerimentos, e um principal da 
nação Apâma apresentar-lhe dois filhos que tinha; o que 
S. Ex, lhe agradeceu com muitas caricias, dizendo-lhe 
que um delles queria levar na sua companhia para na ci- 
dade o terem palacio, e lhe andas É 
crever: depois mandou alli vir os livros da povoação e da ca- 
mara,ordenando ao Dr. intendente geral os houvesse de exa- 
minar; e fazendo então a sua despedida,deixou ao coneman- 
dante as mais especificadas recommendações sobre a agri- 
cultura do arroz e algodão, e colheita da salsaparrilha, que 
devia mandar fazer no anno seguinte ás sobreditas serrasdo 
“Parú, que elle queria se penetrassem quanto fosse possivel, 
não só com este objecto de negocio do commum, mas ainda 
com o fim de algum descimento das nações gentias que ha- 
brtam nas ditas serras, como segurava um gentio que havia 
pouco tempo se tinha d'ellas descido, e a quem o dito Sr. 
tratou com a benevolencia do costume ; ordenando mais ao 
intendente geral fizesse registrar estas providentes determi- 
nações, para não haver alguma differente interpretação nos 
seguintes anncs. 


No dia 12 pelas tres horas da madrugada nos pozemos em 
viagem costeando a mesma margem septentrional do rio das 
Amazonas, passando às dez horas por um sitio a que chamam 
Mucaquéra, onde estão os vestigios de uma fortaleza das que 
até o anno de 1623 fizeram as nações européas que n'este rio 
se introduziram: pela uma hora portímos na dita margem 
septentrional para jantar, e pelas duas tornámos a seguir 
viagem, portando ás oito na sobre referida margem, onde 
ceámos e dormimos. 


No dia 13 largámos pelas tres horas da madrugada, pas- 
sando toda ella por entre baixos, que nos deram muito cui- 
dado e trabalho, de que só com o dia claro nos podémos des- 
embaraçar: pela hora e meia portámos na margem austral de 
uma ilha, onde jantámos,e largando dºella pelas-duas horas 
e um quarto continuámos a nossa viagem a uma larga com o 
mesmo vento N. E de todos os dias antecedentes, é pelas 
oito horas portámos em a bocca do rio chamado Urubucoara 


TOMO XI hO 


nsinar a lerees-. 
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que fica distante da villa de Almeirim trinta leguas: pelas 
nove horas chegou o director do lugar do Outeiro a cumpri- 
mentar S. Ex. na sus canôa, onde o convidou a cear, orde- 
nando-lhe depois que se recolhesse ao dito lugar, a que 
elle contava de chegar até as oito horas da manhã. 


á 

No dia 44 pelas quatro horas e méia da madrugada nos 
pozemos em viagem pelo rio Urubucoára acima, chegando 
petas sete horas ao porto do lugar do Outeiro (23), que fica 
para“dentço da barra do dito rio cinco leguas: no referido 
porto esperavam a S. Ex. o vigario, o director, um principal 
dos indios e um ajudante dos mesmos, que o acompanharam 
até a freguezia, que tem o orago de Nossa Senhora da Graça: 
ahi ouviu o dito Senhor a missa do seu capellão, e acabada 
ella se dirigiu a ver as casas da povoação, dando repetidos 
louvores a todos os donos das que achou bem conservadas e 
em asseio; e depois de rever os livros respectivos, fez as suas 
despedidas, deixando as mais especificadas recommendações 
ao director sobre a applicação com que desejava se promo- 
vesse a agricultura da povoação, e ao principal recommendou 
com toda a individuação cuidasse logo em penetrar uma 
serra visinha, na diligencia de algum descimento, visto lhe 
dizerem qne já della se tinham descido em tempo do seu 
governo alguns gentios, e ultimamente tres pretos, que falla- 


(23) Lugar do Outeiro, na latitude austral de 1º e 42, que até o 
anno de 1758 teve o nome de Urubucoára por estar situado na margem 
septentrional d'este rio, onde fica no cume de um outeiro, que se 
acha elevado no meio de largas campinas e muitos lagos, que fazem 
que do dito lugar se desfructe o melhor golpe de vista que todos da 
comitiva se lembravam. Do porto para cima ha uma aspera subida, no 
meio da qual sahe um grande torno de excellente agua, que junto ao 
caminho se precipita até o rio, que abunda em tantos jacarés, que 
jamais se olhava para elle, em quanto o vadeamos, que se não vissem 
tres ou quatro fóra d'agua, e tão domesticados, ou ferozes, que che- 
gavam a ter a ousadia de vir até mui perto das canôas para as reco- 
nhecer; sendo para elles tão insignificantes os tiros de zagalotes com 

ue dellas a alguns se atirou,que por semelhantes bagatellas não mu- 

avam as suas direcções. No Diccionario das Artes e Sciencias da 
Academia de França, verbo Crocodile, poderá o curisso ver a qua- 
lidade d'estes monstros. 


Pelo mappa da população consta ser esta povoação de 285 pessoas, 
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vam uma lingua estrangeira da Europa, pelo que se suppunha 
serem desertados dos dominios de França ou de Hollanda : 
pelas dez horas largámos do dito porto, quando era quasi 
preamar, chegando á bocca do referido rio Urubucoára pelas 
duas horas da tarde; ahi jantamos, e depois sabimos ao rio 
das Amazonas quando eram tres horas “la tarde, e prose-. 
guindo viagem a uma larga e com vento duro chegámos á 
margem orcidental de uma ilha, que fica duas legnas e meia 
de Urubncoára, onde portámos e passámos a noite, por não 
haver n'esta costa e nosso caminho outra espera ab?igada,em 
que pernoitassemos sem perigo. 


“No dia 19 largámos da dita ilha pelas tres horas da madru- 
gada, com uma pequena bonança á pôpa, que com o cre- 
puseulo e crescença do dia veiu refrescando; pelas onze horas 
passámos na costa occidental a ponta chamada do Páo Grande 
e pela uma hora e um quarto portánios para jantar em um 
igarapé que se chama Uricuripúca; pelas duas horas prose- 
guimos por elle viagem, portando pelas nove em o reparti- 
mento que une o dito igarapé com o rio Gurupatúba, onde 
passámos a noite. 


No dia 16 pelas quatro horas e meia da madrugada conti- 
núamos viagem, chegando pelas seis horas ao porto davilla 
de Monte Alegre (24), que fica dezoito leguas da ilha onde 
pernoitâmos em 14 do corrente mez: uma hora antes de: 
chegar ao dito porto, veiu cumprimentar S. Ex. o vigário, o 
director eo principal, e no desembarque se achavam espe- 


” 


(24) Villa de Monte Alegre, na latitude austral de 2º,que até 0 anno 
de 1758 foi aldêa de Gurupatúba, está situada no cume e focinho de 
uma serra, que cahe para parte do rio das Amazonas, donde não só 
descobre as suas diflerentes direcções até uma grande distancia, mas 
“tambem desta parece se alegram e satisfazem os viajantes com o bello e 
risonho prospecto que ella lhes offerece: fica na margem septentrional 
do rio de Gurupatúba e distante d'ella 500 braças, que se vencem por 
uma doce subida, que no meio tem tres ou quatro olhos de excellente 
agua, com que se saciam os passageiros e fornece a povoação: a maior 
parte das mulheres della se interessam no negocio de pintar cuias, 
e são reputadas pelas melhores que sc fazem em todo o Estado. 


elo mappa da população consta ser de 686 pessoas, ' 
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“tando o dito senhor os officiaes e homens da povoação, que 
o acompanharam até a freguezia, que tem o orago de 
S. Francisco de Assis, onde S. Ex. ouviu a missa do seu 
capellão, a qual “a sua comitiva e toda a gente da povoação 
tambem onvin: acabada ella se dirigiu a vere a observar as 
casas da villa, ondé encontrou varias pessõas de uma idade 
muito avançada, podendo se comprehender de uma d'ellas 
noticias individuaes do governo do Sr. «de Pancas, que foi em 
o anno de 1707; pelo que se lhe veiu a combinar muito mais 
de cem anfios, havendo na povoação ainda quatro ou cinco 
pessoas bem conservadas e de mais avançada idade 25 : e 
depois do dito senhor a todos visitar e animar com as suas 
henevolas approvações, se recolheu ás cas:s da residencia, 
onde com o Dr. intendente geral despachou os requerimentos 
que alli lhe fizeram, observando e indagando igualmente os 
livros do commercio da commum, a que deu as providentes 
disposições, fazendo depois servir o jantar, para que convi- 
tou o vigário Pelas cinco horas sahiu S. Ex segunda vez a 
observar a villa, determinando ao sargento-már engenheiro 
delineasse um pellourinho ( pelo antigo se achar cahido, 
explicando aos artifices que alli havia a tórma com que 
o deviam executar, assim como tambem a reedificação da 
dita casa“da residencia, para o que deixou todas as ordens 
precisas: depois passou a ver os suburbios da villa, e d'ahi a 
visitar 05 doentes junto com o seu cirurgião, por quem fez 
applicar da sua botica os remedios que se julgaram neces- 
sarios: de noite passeou pela villa a ver a innocente ilumi- 


nação que os moradores tinham feito, dando repetidos agra- 


decimentg jug's que encontrou, e recolhendo-se ao seu quar- 


tel gencse lemk n elle servir a côa,para que tambem se achava 
da qual sah. penta Rana rd as rm ia e ai 


«tinpo-ce— a net 
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(25) Se Graunt, Kersseboom e outros algebraicos, que-mais traba- 
Jharam em Inglaterra e em Hollanda sobre o caleulo da vida humana, 
tivessem notícia dos indios d'esta parte do mundo, onde em uma 
povoação de seiscentas pessoas se achavam tantas“de mais de cem 
annos, creio não notariam nos seus mappas em a casa desta idade 
uma cifz, como se vê citado nas Instituições Pofiticas de Mr. le 
Barof de Bielfeld, tom, 2.º, Ml. 97te SOL ibid. 
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convidado o vigario, Na tarde d'este dia cumprimentaram a 
S. Ex. muitas das mulheres da povoação, trazendo-lhe varios 
mimos de frutas, gallinhas e cuias, a que o dito senhor retri- 


buiu com muitas quinquilharias de maior valor. Tambem. 


n'esta tarde veiu aviso da cidade de ter chegado a ella, no dia 
6 do corrente mez, uma corveta com escravos de Guiné. 
No dia 17 pelas oito horas da manhã se dirigiu S. Ex. a 


ouvir missa do seu capellão, e acabada ella se recolheu á sua 
residencia, onde continuaram as indias os seús presentes e 0 . 


dito senhor a sua gratificação. Ao director fez expedir as 
precisas ordens para se edificar uma olaria, fazendo-lhe 
todas as recommendações para o adiantamento da agricul- 
tura e da povoação ; e a um sargento mór dos indios, que 
já em tempo do seu predecessor havia feito alguns desci- 
mentos, deixou todas as disposições e insinuações para haver 
de os continuar; para o que ficou providensiado tado o -que 
houvesse de precisar. No seu competente tempo fez servir 0 
jantar, e acabado elle se embarcou, largando do sobre refe- 
rido porto, rio abaixo, pelas tres horas e tres quartos, en- 
trando na bocca do rio Paraná-merim pelas cinco, chegando 
á espera do rio das Amazonas (onde fazem tres leguas e meia 


de distancia) pelas sete horas e meia, em que demos fundo, 


para passar a noite: pelas oito horas chegou á carída de S. Ex 
em uma muito pequena igarité, uma mulher acompanhada 
de seu marido doente e achacado, e tres pequenas filhas, 
sendo uma de peito e as mais com uma regular diferença, 
dizenz.o ao dito senhor que achando-se ella nas rocinhas que 
tinha da outra banda do rio Amazonas (que aqui faz pouco 
mais de duas leguas de largo), ouvira em aquella tarde 
muitos tiros ua villa de Monte Alegre; e por lhe parecer que 
seriam a despedida ou chegada de S. Ex., viéra com toda a 
sua familia beijar-lhe a mão, e offerecer-lhe da sua lavra 
uma pouca de farinha, do que cheia de pejo pedia perdão : 
S. Ex., acompanhado de muitos afagos aos pequenos inno- 
centes, aceitou este sincero presente, a que contribuiu com 
varias quinquilharias que julgou lhes serem mais uteis, fazen- 
do-lhe igualmente dar algum mantimento do que trazia; e 
pela referida mulher lhe rogar se compadecesse d'ella, con- 


o 
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cedendo-lhe alguem para a ajudar na sua lavoura, visto seu 
marido estar impossibilitado de o pode fuder por lh'o em- 
baraçarem os seus achaques, 0 dito fez lavrar uma 
portária para O director do Monte Alegre os soccorrer du 
mesma povoação com um rapaz é uma rapariga, na fórma 
das ordens de Sua Múgestade. 

No dia 18 pelas duas horas da madrugada proseguimos 
viagem, sahindo ao rio das Amazonas pela costa chamada 
das Cuijeiras; pelo meio-dia a findamos portando para jantar; 
acabado elle; continuamos a nossa derrota, principiando 
pela uma hora a vadear a costa seguida chamada do Parirí, 
passando pelas quatro e meia por defrontê das praias de 
Uruará. N'esta costa e tardesuccedeu que sabindo (como cos- 
tumavam) em uma igarité das ordens o sargento mór enge- 
- nheiro, o Dr. intendente geral e o mordomo de S. Ex. á caça 

dos patosp que em aquella margem abundavam, viram que 
apezar de todas as diligencias que se faziam para ir buscar 
com a igarité os que cahiam na agua, primeiro lhes chega- 
vam as boccas dos jacarés, que do fundo vinham logo que 
presentiam a quéda; é vendo ultimamente que na praia 
estava um destes monstros, que parecia morto, e os indios 
seguravam estar gorando os ovos, depois de lhe chegar mui 
perto com'a igarité, lhe atirou o dito ministro e o sargento 
mór, com o que se soltou a duvida, porque acordando do 
lethargo com o aspecto e furor mais medonho, passou a 
acommetter a dita embarcação, onde por acaso ainda o refe- 
rido mordomo se achava com a sua espingarda carregada, 
que disparando-lh'a sobre a cabeça, fez com que mudasse 
de direcção, indo á praia, onde devoron tudo o que n'ella 
encontrou; e voltando depois para o rio, quiz a fortuna, não 
sei se do monstro, se dos que estavam na igarité, que che- 
gassem as canôas da comitiva, que o obrigaram a mergulhar. 
Continuando depois a viagem, portamos na mesma costa 
pelas nove horas para se servir a cêa, e acabada ella quando 
eram dez horas largamos, continuando viagem toda a noite. 

No dia 19 amanhecemos na bocca do firo chamado Tapa- 
rá-assú, por onde proseguimos à nossa derrota até as nove 
horas, “que sahimos outra vez ao rio das Amazonas, no lugar 
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que fica fronteiro aos montes de Santarem, e seguindo a 
costa sobre-referida, portanos n'ella para jantar quando era 
meio-dia, seguindo logo pela uma hora a viagem até as oito, 
que portamos em uma-ilha que fica defronte da dita costa, 
onde ceámos e dormimos. Ú 


No dia 20 pelas quatro horas da madrugada nos pozemos 
em viagem, chegando pelas seis horas e meia á bocca do rio 
Surubiú, que dista da bocca do Paraná-merim, dondê sahi- 
mos no dia 18, trinta e tres leguas, portando pelo Mheio-dia 
no dito rio, onde se serviu 0 jantar; e pela uma hora conti- 

“nuamos viagem até as cinco e meia, que portamos em a villa 

de Alemquer (26), que fica sete leguas e meia pelo rio Suru- 
biú dentro, onde S. Ex. desembarcou, é depois de se dirigir 
a fazer oração na freguezia, que tem o orago de S. Antonio, 
visitou algumas casas dos particulares, louvando os donos 
das que achou em boa ordem. e tambem as da residencia, 
passando depois á abegoaria, onde observou a nutrição do 
gado; sobre o que deixou ao director as mais especificadas 
recommendações, assim como tambem as da lavoura para o 
preciso sustento da povoação, além das pescarias que espe- 
rava elle promovesse. para utilidade da mesma villa: e ao 
vigario perguntou o estado em que os seus freguezes se acha- 
vam nos essenciaes pontos da religião,que debaixo de toda a 
autoridade lhe recommendava como espiritual bem d'aquelle 
poyo que se lhe tinha confiado. Recolhendo-se depois á sua 
canôõa, fez servir a cêa, e acabada ella se pôz em viagem, 
quando eram oito horas e meia, dirigindo-se pelo ramo su- 
perior do dito rio Surubiú ao rio das Amazonas. 


No dia 21 pelas tres horas da madrugada chegamos ao fim 
do dito ramo do Surubiú,onde tivemes uma forte trovoada, 


(26) Villa de Alemquer, foi creada villa em o anno de 1758, tendo 
até esse tempo o nome do lugar de Surubiú; está situada na margem 
septentrional delle, em um terreno de campinas as mais proprias para 
a criação do gado vaceum e cavallar, que alli observamos muito nutrido: 
é tambem muito abundante de peixe, pelo que se salga e desecca em 
esta villa bastante. é 


Pelo mappa da população consta ser de 449 pessoas. 
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tendo abi vencido as seis leguas que esta bocca dista de 
Alemquer ; pelas seis horas proseguimos a nossa viagem da 
margem septentrional, pelas nove passamos por defronte de 
um sitio chamado Arapixúna, e pelo meio-dia portamos 
para jantar ; largando logo depois d'elle; pelas duas horas 
passamos por defronte do sitio de Paricatiba, e pelas cinco 
por defronte do rio Uarapirí, entrando meia hora depois 
pelo cio Pauxís; por elle navegamos até as dez horas, que 
démos fundo para cear e dormir no meio do rio, pelas mar- 
gens abundarem em legiões de mosquitos, assim como tam- 
bem abundam em cacoges mansos que tem plantado em 
ambas as margens Os moradores de Santarém. 


No dia 22 pelas quatro horas da madrugada nos pozemos 
em viagem pelo dito rio acima, portando pelo meio dia para 
jantar em a margem septentrional, defronte do sitio de 
Venceslao José de Moraes ; seguindo outra vez viagem pelas 
duas horas, portamos pelas nove &m a mesma margem para 
cear e dormir. 


No dia 23 pelas quatro horas da madrugada nos pozemos 
em viagem, vindo ás cinco horas e meia cumprimentar 
S. Ex. o commandante da villa e fortaleza de Obidos (27), e 
pelas oito chegamos ao porto da dita villa, que fica trinta e 


duas leguas distante da bocea superior do rio Surubiú,d'onde 


largamos no dia 21: logo S. Ex. desembarcou, tendo o 
gosto de vêr na praia tres Peixes-Bois, que se tinham 


(27) Villa de Obidos, na latitude austral de 1º e 44, sendo até o 
anno de 1758 povoação de Pauxis, a que se aggregou o lugar de Arco- 
zêllo, que estava situado no rio Curuá-panema. Fica esta villa situada 
na margem septentrional do rio das Amazonas, em cima de uma bar- 
reira quasi perpendicular, que tem mais de 150 braças de alto, defendida 
por uma fortaleza das que em este rio se edificaram no 16º seculo, 
quando se invadiram as nações européas. Em este sitio faz o referido 
ro uma garganta tão apertada que apenas terá movecentas braças de 
largo, Aggorando-as totalmente o fundo, por embaracar a sonda o 
rapido da correnteza; o que tambem faz que se não conheça o fluxo e 
reiluxo gla maré mais que por uma pequena intumescencia que Lem à 
superficie ou linha d'agua. 


Pelo mappa da população consta ser de 647 pessoas, 
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pescado n'aquella manhã. Como a descripção d'esto peixe 
nos interromperia muito o abreviado d'este roteiro, 
recorram os curiosos á Historia Natural de Buffon, tom. 
27 fl. 256, verb Morse, onde acharão todas as raridades que 
neste e outros exames lhe admirámos, Subindo acima 4 
villa, foi n'ella recebido pelo senado d2 camara, debaixo de 
um arco triumphal, recitando-lhe o juiz ordinario uma oração 
de boas vindas; acabada ella o acompanharam á fregyezia, 
que tem o orago de Santa Anna, onde ouviu a missa do seu 
capellão ; e sendo-lhe representado a grande ruiha que bavia 
a dita igreja, e a precisão e desejo que tinha a irmandade da 
dita Santa de edificar outra em o lugar que fosse mais pro- 
prio, ouviu o sargento-mór engenheiro sobre a escolha do 
terreno, encarregando-o igualmente da delineação de um 
risco para ella, assim como tambem de dar a fórma com que 
se devia reedificar a fortaleza, que consta de um quadrado 
com angulos reintrantes, e dois meios baluartes ; ouvindo-o 
outrosim sobre a utilidade e precisão d'ella cm aquella mais 
apertada passagem d'este rio: dºahi passou a ver as casas 
dos moradores, e depois a da residencia, onde revistou os 
livros da povoação junto com o Dr. intendente geral, com 
assistencia do qual despachou os requerimentos que lhe 
fizeram os moradores ; e chamando depois o commandante, 
lhe perguntou que barra de rio era a que se divisava na dis- 
tancia de uma legua por aquella costa acima ; e por este lhe 
dizer que era o chamado das Trombetas (28), onde se dizia 
haviam varias nações de gentios mansos,e muito páo-cravo e 
oleo de cupaíba, S Ex, lhe ordenou que em o proprio tempo 


(28) Será este o celebrado rio d'onde se diz que sahiram ao encontro 
do capitão Francisco de Orellana, em o anno de 1543, aquellas de- 
cantadas mulheres chamadas Amazonas? Questão em que não entro 
por não ser do meu tempo; só sim grassar entre os indios esta tradi - 
ção, que os curiosos poderão ver autorisada na illustração apologe- 
tica de Feijó, tom. 1.º e 2.º do seu Theatro Critico, discuaso 16.º; 
e no Diario de Condamine, fl. 56. k 


Deste rio se não conhece mais que a entrada, ainda que os ipdios 
e alguns praticos do paiz seguram ter communicação com os domi- 
nios de Hollanda tendo o seu nascimento na cordilheira da Guyana, 
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perparasse uma canôa o mandassc penetral-o até onde fosse 
possivel, dando-lhe parte logo que se recolhessem do exito do 
negocio e dos obstaculos que tivessem encontrado : e reco- 
lhendo-se depois a jantar na sua canôa, convidou o vigario e 
seu coadjutor, º o commandante. Acabado o dito jantar, fez 
a todas as referidas ptssõas as suas costumadas e providentes 
recommendações, largando rio abaixo pelas duas horas da 
tarde, e proseguiu viagem toda a noite. 


No dia 24 &o aclarar do crepusculo matutino nos achámos 
defronte do sitio de Arapixuna, e continuando a navegação 
a favor da correnteza do rio e opposição de algum vento, 
chegamos as oito horas da manhã ao porto da villa de San- 
tarém (29) que dista da de Obidos dezoito leguas; pouco antes 
veiu á canôa de S. Ex. o commandante e algumas pessõas 
fazer-lhe os seus devidos cumprimentos: no porto da 
sobredita villa o esperava toda a nobreza e o senado da 
camara, com um pallio, debaixo do qual foi conduzido o dito 
Sr. (pela frente das duas companhias de infantaria auxiliar 
que ahi se achavam, pertencentes ao terço de Villa Viçosa do 
Cametá) até a porta da freguezia, que tem orago de Nossa 
Senhora da Conceição, onde o vigario, depois de rezar o Te- 
Deum com tapa de asperges, disse a sua missa : acabada ella 
passou S. Ex. uma individual revista ao templo e suas ofi- 


(29) Villa de Santarém, na latitude austral de 2º e 25',até o anno da 
1958 intitulada aldêa de Tapajós. fica situada na margem oriental do 
rio Ta RS junto à sua bocca, em uma pequena collina, que no seu 
cume defende a melhor e mais regular fortaleza das que n'este Estado 
se fizeram logo depois da invasão das nações européas. Seu porto é 
summamente aprazivel e as aguas muito crystallinas. Nasce este rio 
junto à cordilheira das Minas Geraes, unem-se-lhe varios preciosos 
rios, sendo o mais Notavel o Arinos, onde foram descobertas no anno 
de 1746 as minas de Santa Izabel. A força do negocio d'esta villa é o 
de irem os indios buscar drogas ao sertão, e as indias fazerem nella 
chapéos de palha com varios matizes, e umas condeças do mesmo 
chamadas pacarás. Os gentios da nação Mondrucú infeclam os subur- 
bios desta villa de tal forma, que tem suecedido que mesmo do mato 
da tem frechado algumas pessoas que andavam na praia junto à 
vila. 

Pelo mappa da população consta ser de 1,112 pessõas. 


o 


823. == 


cinas, consultando o sargento-mór engenheiro sobre o estado 
da sua reedificação e conservação : sahindo depois a vêr a 
terra, examinou o bairro em que vivem os inlios, visitando 
as suas respectivas casas, onde encontrou uma india velha 
chamada Suzana, mãi do capitão-mór Paulo Rodrigues, que 
tem noventa annos, e ella com maior idade que a de cento e 
vinte abraçou e cumprimentou o dito Sr. com todo o desem- 
baraço e alegria | Contando então o vigario da villa que sem 
ajuda de oculos dava os seus pontos e pintava cufas para 
vender, indo da mesma fórma só todos os dias lavar-se ao 
rio (como S. Ex de tarde na praia a encontrou). Acabada a 
revista das ditas casas, tornou segunda vez á igreja a ouvir a 
missa do seu: capellão (que então tinha chegado), reco- 
lhendo-se depois á casa da residencia, onde ouviu os reque- 
rimentos que os moradores lhe fizeram : mandando depois 
chamar á sua presença os directores das villas visinhas, que 
estavam avisados de estar em aquella n'esta occasião, e eram 
o da villa de Alter do Chão (30),0 de Villa Franca (31),0 da 
villa de Boim (32),0 da villa de Pinhel (33),e o do lugar de 
Aveiro (34), junto com o Dr. intendente geral lhes fez todas 
as providentes especificações respeito á conservação e aug- 
mento das suas respectivas villas,tratamento dos indios, pro- 
pagação e desvelo da agricultura, e acolhimento das nações 
gentias que se podessem descer. Acabada esta diligencia e de 


(30) Villa de Alter do Chão, que até o anno de 1758 se chamou al- 
déa de Borarí, está situada na margem oriental do rio Tapajós, e su- 
perior a Santarém oito leguas. Pelo mappa da população consta ser 
de 31 pessoas. 


(31) Villa Franca, que até o dito anno se chamou Comarú,está situada 
na margem occidental fronteira a Alter do Chão, pouco acima do rio 
Uarapium. Pelo mappa da população consta ser de 1,100 pessoas. 


(32) Villa Boim,que até o dito anno se chamou aldêa de S.Ignacio, 
fica na mesma margem de Villa Franca, e superior dez leguas. Consta 
ser de 613 pessoas. 


(33) Villa de Pinhel,que se chamouíaldêa de S. José, fica na mesma 
margem, e superior a Boim quatro leguas. Consta ser de 344 pessoas 


(34) Lugar de Aveiro, fica defronte, e é a ultima povoação de rio 
Tapajós : foi creada de novo no ann> de 1782. Consta ser de 273 
pessoas. 
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examinar os livros da povoação, chegou da cidade o aviso de 
ter portado n'ella, no dia 11 do corrente, a fragata de Sua 
Magestade Coração de Jezus, e a guia com os saceos que o 
commandante da mesma cidade remettia, junto com a parti- 
cipação de tambem go dia seguinte ter a ella chegado a cor- 
veta Nossa Senhora das Necessidades, ambas vindas da 
sidade de Lisboa : então o dito Sr. se recolheu a ler as ordens 
e cartas que di côrte se lhe dirigiam, fazendo pelas duas 
horas da tarde servir o jantar, para que convidou o com- 
miandante,o vigario e o de Villa Franca, que ahi se achavam. 
Pelas quatro horas passou a revisar o bairro onde assistem 
os brancos, indo depois á fortaleza que defende a villa, e 
consta de um quadrado fortificado pela maneira de Mr. Vau- 
ban; e logo que fez uma particular revista ao seu recinto e 
casernas, ouviu o sargento-mór engenheiro sobre a entidade 
d'esta fortaleza. e modo com que se havia consorvar e re- 
parar a face de um baluarte que estava cahido, sobre o que 
lhe ordenou houvesse de insinnar ao commandante a melhor 
fôrma ide fazer aquella reedificação, fazendo tambem um 
exacto exame na polvora que se achava no respectivo paiol, 
e que o dito comman ante dizia estar damnificada : d'ahi se 
dirigiu a examinar a olaria e armazens da mesma villa, pas- 
sando depois a ver as praias d'ella,e na casa do administra- 
dor do pesqueiro real a observar um peixe-boi vivo que alli 
se conservava alem de dois mortos que n'essa noite trouxe- 
ram os pescadores da villa : e recolhendo se ao seu quartel 
general, fez ás oito horas distribuir as ordens e o santo, que 
- foi S. José Belem, e depois servir a cêa, para que convidou 
as pessoas do jantar. Toda esta noite se passou com bastante 
imcomnmodo pela morosa trovoada que tivemos a sofirer, « 
que os moradores seguraram ser uma das maiores de que se 
lembravam. 


“No dia 25 pelas seis boras da manhã passou S, Ex. á 
freguezia a ouvir as missas do vigario e do seu capellão, e 
acabadas celtas se recolheu ao seu quartel general, onde fez 
servir q almoço, passando depois com o Dr. intendente geral 
a despachar mais de duzentas petições, que os moradores lhe 
tinham feito, tanto em aquelle dia, como no antecedente : 
acabado o referido despacho, respondeu para a cidade fazendo 
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regressar o proprio que della tinha vindo, e expedir outro 
para a villa de Barcellos com o saeco que a sobredita fra- 
gata tinha conduzido da secretaria do Estado para o gover- 
nador e capitão general João Pereira Caldas. Depois d'esta 

“diligencia, e de acarinhar e largamente retribuir alguns pre- 
sentes que as indias da povoação lhe trotixeram, fez ao com- 
mandante as suas providentes recommendações ; e chegando 
então o vigario e director da villade Alemquer a curppri- 
mental-o, fez servir o jantar, para que estavam convidadas as 
pessoas do antecedente dia; pela uma hora da tatde mandou 
ajuntar os principaes das respectivas nações das villas circum- 
visinhas, que tambem na dita villa de Santarém se achavam, 
e fazendo-lhes todas as recomendações e affaveis expres- 
sões respeito aos seus vassallos, lhes rogou quizessem elles 
igualmente interessar-se em todos os descimentos que lhes 
fossem possiveis, abonando aos cathecumenos, para que elles 
se resolvessem, o agazalho e bom tratamento que elle lhes 
segurava ; e despedindo-se de todas as mais pessoas da povo- 
ação, se recolheu á canoa, que fez largar do dito porto pela 
uma hora e meia, entrando pelas tres e meia no rio chamado 
Ituqui, que acabou de'vadear pelas oito e meia da noite, em 
que sahiu outra vez ao das Amazonas: continuando toda a 
noite a navegação. ra 


No dia 26 pelas quatro horas da madrugada atravessámos 
a bocca do rio chamado Curuá (35), que fica nove leguas 
distante de Santarém, e no aclarar do crepusculo matutino 
nos achámos defronte das barreiras de Cussari (36): das roças 
que ha em este sitio vieram varias pessoas presentear e cumpri- 


(35) Rio Curuá, que tem a sua direcção no rumo do sul, é habitado 
de muitas nações gentias; razão porque para a sua barra se refugia- 
ram no anno de 1780 mais de duzentas pessoas, que da nação 
Mondrucú tinha acossado os que o Exm. governador e capitão gene- 
ral do Estado mandou buscar para a cidade no anno de 1781. Dizem 
haver no dito rio muito pão-cravo e oleo de cupaíba. 


. 
(36) Nestas barreiras costumam os indios tingir as suas camigas» 


pelos muitos veios que têm de arêas de varias e consistentes côres, 
aonde fazem tambem a tinta de uma certa casca de pão chamado cu- 
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mentar S. Ex.: pelas sete horas fomos obrigados de portar em 
a margem austral do Amazonas, em quanto passava uma 
grande trovoada, sendo este sitio distante da bocca do rio 
Curuá tres leguas ; pelas oito e um quarto largámos ainda 
com alguma chuva mas já livre da farça da borrasca : pelas 
onze horas e meia pPortámos em uma ilha que fica junto a foz 
do rio Cussarí, onde jantamos : pelas tres e meia prose- 
guimpos viagem, não podendo ser antes por causa do grande 
vento contrario: principiando então a vadear a costa cha- 
mada de Urbará, continuamos toda noite viagem. 


No dia 27 portámos p:las duas horas e meia da madro- 
gada, por causa do vento contrario, na bocca do rio Uruará, 
que fica distante do lugar d'onde sahimos no dia antece- 
dente, pelas oito horas da manhã, quinze leguas: pelas 
cinco horas e meia largamos da dita bocca, principiando a 
vadear a costa chamada do Mauari-jura-apára, portando 
pelas onze horas e meia na margem austral d'ella, onde 
jantámos : pela meia hora depois do meio dia proseguimos 
viagem, entrando ás cinco por um furo chamado Guajará, 
de que sahimos ás sete outra vez na mesma costa, em que 
viajámos toda a noite. 


No dia 28 nºs aclarou o crepusculo matutino junto á bocca 
de um furo ou igarapé chamado Aki-Aki, que fica distante 
da bocca do rio Urnará quinze leguas, e está fronteira á 
villa de Almeirim : ahi se ouviu missa a bordo da canoa ge- 
neral, e pelas duas horas (por não ter chegado antes da uma 
a canoa da cozinha) proseguimos a nossa viagem pelo dito 
igarapé dentro, livrando-nos por este caminho de uma ce- 
lebre e brava-costa chamada Ucuricaya, que faz em todo este 
decurso a margem do Amazonas: pelas seis horas atraves - 


“sámos uma bocca do rio Guajará que vem sahir na margem 


occidental de dito Aki-Aki, passando pela meia noite a bocca 
do rio Jardocú, que tambem desembosca n'esta margem, 


matt, com que a gente de Monte Alegre pintam e apparelham as suas 
cuias: sendo por esta razão que ellas são mais persistentes que todas 
as outras do Estado: a mesma gente tem feito neste sitio uma quasi 
povoagia pelo estabelecimento de roçados e lavouras que alli tem pro- 
movido. . 


No dia 29 amanhecemos na bocca que sahe da margem 
do rio Xingú (37), e fazendo a travessia, que terá novecentas 
até mil braças, portímos pelas sete horas na villa do Porto 
de Mós (38), que dista da bocca do Aki-Aki,em que entrámos 
na manhã antecedente, dez leguas. Ahi veiu a cumprimentar 
S. Ex. na sua canôa o commandante da fortaleza e villa de 
S. Antonio do Gurupá : logo desembarcou o dito Sr. no res- 
pectivo porto da sobre-dita villa, onde o esperavam o vigario, 
director e algumas mais pessoas, que o acompanharant até a 
freguezia, que tem o orago de S. Braz, aonde fez oração, re- 
vistando depois o templo e suas ofticinas ; passando d'ahi a 
ver e observar as casas da povoação, em que achou bastantes 
pessoas de uma idad> muito avançada, entrando n'ellas o 
principal da villa, que legalmente mostrava já o ser em o 
anno de 1707, quando o Sr de Pancas veiu governar este 
Estado, dando do seu governo e entrada particulares noções, 
assim como de todos os mais que lhes tinham succedido, 
divisando-se na sua agilidade e prompta retentiva,que ainda 
as poderia dar de muitos mais que ao tempo presente succe- 
dessem. Depois passou á casa da residencia, onde mandou 
ir os directores das villas de Veiros (39), do Pombal (40) e o 


(37) Rio Xingú,tem a sua direcção do sul pará o norte,e as suas ca= 
beceiras visinhas do Cuyabá, desaguando n'elle varios notaveis rios, 
sendo de maivr objecto o Guriri; tem muitas cachoeiras,muitas nações 
gentias de que se tem feito bastantes descimentos ; muito cravo é 
puxirí,e a mais excellente e crystallina agua que nós bebemos em toda 
a viagem. 


(38) Villa do Porto de Mós,que até o anno de 1758 se chamou aldêa 
de Maturú, está situada na margem oriental do rio Xingú, onze leguas 
e meia acima da sua barra, que tem uma de largo. 


Pelo mappa da população consta ser de 585 pessoas. 


(39) Villa de Veiros, que até o anno de 1758 se chamou aldêa de 
HMacurussú, flea na margem oriental do rio Xingú, dez leguas acima de 
Porto de Mós. Pelo mappa da população consta ser de 897 pessoas. 


(40) Villa de Pombal, que até o anno de 1758 se chamou aldêaçde 
Paravirí, fica na margem oriental do rio Xingú, e uma legua superior 
a Veiros. Pelo mappa da população consta ser de 927 pessoas. 
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de Souzél (41) (que alli tinham tido aviso de se achar n'esta 
occasião da passagem de S. Ex.); e indagando d'elles todas 
as precisas informações das suas respectivas directorias, lhes 
fez uma instructiva falla sobre o adiantamento das povosções 
e agricultura, com que lhes faria conhecer a sua satisfação, 
assim como do contrario a sua severidade: acabada esta dili- 
gencia c a de uma cordial despedida, se recolheu á sua 
canea a despachar alguns requerimentos que os moradores 
lhe fizeram, largando do dito porto pelas nove horas da 
manhã, proseguindo-se a viagem da margem oriental do 
sobre referido rio Xingú: pelo meio dia passámos por de- 
fronte do sitio chamado da Boa Vista, que fica tres leguas 
distante de Porto de Mós, e pelas dnas e tres quartos por- 
támos para jantar em um sitio chamado Pauáputira: pelas 
quatro e tres quartos continuámos a nossa viagem, chegando 
pelas seis horas ao porto do lugar de Villarinho do Monte 
(42), que fica quatro leguas distante do sitio da Boa Vista; 
logo S. Ex. desembarcou no porto do referido lugar,onde o 
esperavam o vigario, o director e os principaes, que o acom- 
panharam até a freguezia, que tem o orago de Santa Cruz, e 
depois de nella fazer oração, examinou o templo e suas 
officinas,. passando ás casas dos moradores, a que animou 
com os seus merecidos carinhos: e recolhendo-se á sua 
canoa teve a soffrer n'ella e no dito porto uma grande tro- 
voada, que até ás dez horas da noite embaraçou a viagem, 
que entao se continuou, passando pela meia noite por de- 
fronte do lugar de Carrazedo (43), onde não portamos por 
causa do vento e hora; ordenando o dito senhor a um dos 


(41) Villa de Souzel, que até o anno de 1758 se chamou aldêa de 
Ariovará, fica na margem occidental, seis leguas superior e distante 
de Pombal. 

Pelo mappa da população consta ser de 601 pessoas. 


(42) Lugar de Vilarinho do Monte,que até o anno de 1758 se cha- 
mou aldêa de Caviana, fica em uma colina da margem oriental do 
sobredito rio Xingu, quatro leguas e meia acima da sua barra. 

Pelo mappa da população consta ser de 134 pessoas. 


(49) Lugar de Carrazedo,que atéo anno de 1758 se chamou aldêa de 
Amapajó, está situada na foz do dito rio Xingú e margem anstral do 
Amazonas. 

Pelo mappa da população consta ser de 128 pessoas. 
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o dito Sr. a um dos cabos das igarités das ordens fosse avisar 

«Os principaes do referido lugar para lhe virem fallar na villa 
do Gurupá, para onde continuava a sua viagem, já então 
pela margem austral do rio das Amazonas. 


No dia 30 pelas trez horas da madrugada carregou outra 
trovoada, que nos obrigou a debaixo de todo o perigo buscar 
porto na dita margem do Amazonas, proseguindo viagem logo 
que o tempo serenou: pelas dez horas portámos na vilka de 
S. Antonio do Gurupá (44) .que fica dezeseis legugs e meia de 
Villarinho do Monte, no porto da qual esperava o senado com 
um pallio, debaixo do qual conduziram o dito Sr. depois de 
se lhe haver recitado uma oração de boas vindas; e passando 
então pela frente da tropa auxiliar (que alli se achava, 
pertencente ao terço de Cametá, e que felicitou a S. Ex. com 
trez descargas), entrou na freguezia, que tem o orago de 
S. Antonio, onde fez oração e a sua comitiva, depois da qual 
revistou o templo e as suas officinas, passando à fortaleza, 
que consta de um recinto irregular fabricado de pedra e cal, 
eainda em principio, ouvindo sobre a sua continuação o 
sargento-mór engenheiro, com quem revistou igualmente os 
armazens; e dirigindo-se d'ahi á algumas casas dos mora- 
dores,e á em que se acha depositado o negocio do commum, 
se recolheu á casa da residencia, onde com o intendente 
geral despachou cento e vinte petições que os moradores 
lhe haviam feito: pela uma hora da tarde passou a embarcar 


(44) Villa de S. Antonio do Gurupá. No anno de 1623, depois de 
um grande debate, que tiveram os portuguezes para invadir a guar- 
nição de varias nações européas das trincheiras com que se tinham 
intruso no sitio de Mariocay, se levantou n'elle a fortaleza, de que 
hoje ainda ha vestígios, dentro do recinto da que existe, tudo debaixo 
do nome de S. Antonio do Gurupá: fica esta villa, que é de mora- 
dores brancos, situada em uma barreira, que poderá ter trinta braças 
de alto, na margem austral do rio das Amazonas, que neste sitio é 
cheio de ilhas, que abundam em cacão silvestre. 

Pelo mappa da população consta ser de 393 pessoas. ? 
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nasua cansa, onde fez servir o jantar, paraque convidou 6 
vigario e o commandante ; e pelo vento e maré ser contraria 
se esperou até as cinco horas e tres quartos, que largámos rio 
das Amazonas abaixo com-o designio de viajar toda a noite: 
pelas nove horas se atravessou o igarapé chamado das 
Aningas, e pela mei noite o rio chamado Picuruí. 


No dia 81 de Outubro pelas tres horas da madrugada por- 
támos na dita margem, por haver muito vento contrario, e 
pelas séis hqgras, que estava mais brando, proseguimos outra 
vez viagem, portando pelas nove, para owvir missa, na 
bocca do igarapé chamado das Arêas, da qual largámos pelas 
nove e tres quartos: pela meia hora depois do meio dia lar- 
gámos o rio das Amazonas, e entrámos na boeca superior do 
canal do Pajépurú que dista treze leguas da villa do Gurupá, 
portando na margem occidental delle para se jantar: pelas 
tres horas e meia largámos da dita margem rio abaixo, na 
tenção de viajarmos toda a noite,atravessando pelas oito ho. 
ras a bocca do Limão, e meia hora depois a bocca do Muri- 
tiapina: pelas onze horas e um quarto encontramos a canoa 
de um regatão chamado Alexandre Rodrigues, que vinha da 
cidade, e ia para a villa do Gurupá. 


No dia 't de Novembro pelas seis horas da manhã atra- 
vessámos a bocca do furo chamado Jaburú, e meia hora 
depois o encontro de alguns canaes, a que chamam o reparti- 
mento; entrando pelas oito horas em o chamado Pajépurú - 
merim, e pelas nove e meia em o rio Pará-aú, portando na 
margem septentrional d'elle pelas onze, onde se disse missa 
e jantou ; e proseguindo pela uma hora a viagem, passámos 
meia depois por defronte de um sitio chamado do Prudente, 
atravessando logo adiante a bocca do furo que se communica 
com o rio dos Macacos, e pelas tres horas e um quarto a 
bocca d'este mesmo rio, que fica na margem septentrional 
do Pará-aú, que vadeamos, ficando -nos pouco mais abaixo 
à bocca de outro furo que se dirige á villa de Melgaço: pelas 
cinco horas, vendo S. Ex. que o contrario da maré lhe não 
permettia o poder chegar com dia ao sitio de Santa Anna dos 
Breves, se metteu em uma das igarités das ordens com um 
criddo, acompanhando-o em outra o Dr. intendente geral e 


Ad 


Se 


o sargento-mór engenheiro, e fazendo ambas força de remo 
atravessaram pelas seis horas o segundo furo que vai d'este 
rio Para-aú á villa de Melgaço, portando pelas sete horas em 


“o dito sitio ou lugar de S. Anna dos Breves (45), Logo 8. Ex. 


desembarcou, e fazendo a sua costuraada revista, ouviu O 
sargento-mór engenheiro sobre as verdadeiras dimensões que 
devia ter uma igreja, que no anno de 1782 se tinha alli man- 
dado principiar, e que ainda não passava dos primeiros 
fundamentos, que mostravam estar fóra de todas as suas 
proporções; e depois de observar as casas dos moradores e 
fazer todas as precisas indagações sobre a fertilidade d'a- 
quellas terras, chegaram as canoas grandes da comitiva, ha- 
vendo-se neste lugar vencido dezoito leguas, que dista da 
bocca superior do Pajépurú, onde se tinha entrado no dia 
antecedente depois do meio dia: pelas nove horasS, Ex. se 
recolheu á sua canoa general a despachar varios requeri- 
mentos que lhe fizeram aquelles moradores, mandando 
depois servir a cêa, e pelas dez horas largar, a favor da 
maré, Para-aú abaixo. 


No dia 2 pelas quatro horas da madrugada portâmos no 
fim do dito rio, onle pelas sete se disse missa e, almoçou, 
largando ás sete e meia pelo rio Jupatitába, ainda com 
algum resto de enchente : pelas oito e meia deixámos o dito 
rio Jupatitúba,e tomamos por um furo chamado de Matuacá: 
pelas onze horas entramos no rio Jupatipucú jantando em 
viagem; pelo meio dia sabimos à costa occidental da 
ilha“grande chamada de Joannes ou Marajó, que vadeamos 
por entre as pequenas ilhas que desta parte a circulam, 
portando pelas tres horas e meia em uma ilha que fica de- 
fronte do furo chamado do Piriá,onde esperamos maré e que 
os indios. descansassem e fizessem o seu comer: pelas oitc ho- 
ras da noite iargamos d'estesitio, indo entrar pelas onzeno furo 
de Samanojó, encontrando nºelle pela meia noite uma canoa 


(45) Lugar de S. Anna dos Breves,que fica na margem oriental do 
vio Pará-aú; até o aúno de 1782 se chamou Sitio dos Breves, por 
terem este appellido os edificadores delle. Pelo mappa da população 
consta ser de 99 pessoas. « 
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de Mazagão, que d'estavilla se dirigia á cidade, e trazia oito 
dias de viagem. 

No dia 3 pelas quatro horas da madrugada sahimos do 
dito furo de Samanajó, portando meia hora depois na costa 
chamada de Maruarú : pelas seis e meia largamos, vadeando, 
a ditá costa, portando pelas oito em um engenho de assucar 
que tem o nome da mesma costa, e pertence ao mestre de 
campo Pedro Furtado de Mendonça, e fica doze leguas dis- 
tante “do lugar de Santa Anna dos Breves Logo S. Ex. 
desembarcou, vendo com toda a miudeza o engenho e olaria 
que alli ba, louvando muito o trafico, e recommendando que 
não esmorecessem nem se esquecessem de promover tambem 
a agricultura, para que a terra era propria: pelas oito horas 
e tres quartos tornou a embarcar, proseguindo o costeamento 
“da dita margem, que largámos pelas dez horas e meia, em 
que principiamos a atravessar a bahia de Maruarú, contem- 
plada em este roteiro no dia 22 do mez passado, portando 
pela uma hora e um quarto em uma ilha que fica junto a terra 
da parte do sul, onde se jantou ; e sahindo d'ella pelas tres 
horas e meia, se continuou a viagem até as onze, que por- 
tamos na bocca do canal do Japí, contemplado no primeiro 
dia do mez passado ; ahi se serviu a cêa na canoa general, 
e pela meia noite nos puzemos em viagem pelo dito canal " 


“dentro. 


No dia 4 pelas sete horas da manhã findámos o sobredito' 
canal do Japí, entrando no do Limoeiro, onde desembocca o 
do Pajé, que faz com o seu encontro a divisão a que vulgar e 
genericamente chamam repartimento. Pelas nove horas por- 
támos no: engenho do Limoeiro, onde se vencem treze le- 
guas que fica distanto de Maruarú: S. Ex.. depois de fazer 
servir o almoço na sua canoa general, para que convidou o 
senhor do engenho e seu filho, sahiu á terra a fazer oração 
na ermida, onde mandou entoar pelo seu capellão a ladainha 
de Nossa Senhora ; e louvando depois muito a decencia da 
ermida, ordem e trafico do engenho, se recolheu á sua 
canoa general, fazendo nella á horas competentes servir 
O jantar, para que convidou os.mesmos do almoço. N'este 
porto se achavam duas canõas de négocio, que se dirigiam á 
cidade; uma vinda de Barcellos, capital do Rio Negro, e “8 


e Re + 
Ea 


— 983 


/ 


outro da villa de Santarém; ambas, havia alguns dias, . 


esperando propria monção para atravessarem a bahia do 
referido nome do Limoeiro, que nós pelas tres horas da tarde 


- pelo vento ter alguma cousa serenado, principiamos a atra- 


vessar, acabando de o conseguir pelas seis horas e meia, 
que tomamós terra na ilha Uraray, que termina a bahia, e 
onde se esperou a união das tres canoas grandes, que só se 
atreveram a tentar a sobredita travessia ; passando então, 
pelas oito horas, o furo que vara à outra parte a ilha, «e aonde 
se faz espera para atravessar a outra bahia chamada da 
Marapatá, ahi nos demoramos toda a noite, tanto por causa 
do mão tempo, como pelo reunião das tres canoas Redempção 
Santa Martha e Santo Amaro, que não proseguiram com- 
nosco atravessia da sobredita bahia do Limoiero. 


No dia 5 pelas cinco horas e meia aclarou o crepusculo 
matutino : vendo S. Es. que as ditas canoas não tinham che- 
gado,e que o tempo serenava,ordenou tentassem as que alli 
se achavam a passagem da referida bahia do Marapatá, cuja 
travessia se acabou pelas oito horas e meia, principiando então 
a custear a margem oriental; atravessamos pelas nove horas 
a sahida do rio Pindoval, chegando pelas dez horas a espera 
e principio do rio Guanapú, deseripto no dia 21 do mez pas- 
sado, tendo neste lugar vencido às cinco leguas que tem as 


“duas bahias de largo. Neste sitio encontramos duas canoas 


de Villa Viçosa do Cametá, que vinham da cidade ; uma que 
trazia quatro dias de viagem, e dava noticia de ter chegado 
da cidade do Porto á do Pará uma galera invocada Nossa 
Senhora da Conceição, em o dia 29 do mez passado ; e a 


“outra disse trazer, tres dias de viagem, e ter entrado na 


cidade em 3 do presente mez o navio Flór da Murta, vindo 
de Lisboa. Na dita bocca do Guanapú se serviu o jantar em a 
canoa general, chegando depois d'elle, quando eram duas 
horas, as tres canoas que tinham ficado"na bahia do Limo- 
eiro; razão porque continuamos a nossa viagem pelas duas 
e meia a favor da maré, chegando pelas dez horas ao sitio 
chamado do Catimbáo, onde ceamos'e dormimos. *. 

No dia 6 pela uma hora da madrugada proseguimos viagem 
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chegando á bocca do Igarapé merim, descripto no dia 21 do 
mez passado; por elle entramos pelas cinco horas e meia, 
encontrando no meio d'elle adiante de nós uma grande 
canoa encalhada, que vinha da ilha do Marajó carregada 
de gado vaccum e cayallar; pelo dito igarapé não dar lugar a 
passarem duas canoas juntas, ordenou S. Ex. que todas as da 
comitiva dessem a terça parte das suas esquipações, para a 
força de braços levarem a dita canoa até alguma enseada, 
que desxasse livre a passagem das suas respectivas embarca- 
ções, manobra que se não pode conseguir antes das sete horas 
e meia; sahindo pelas cito ao rio Mojú, citado no dia 20 do 
mez passado, e onde fazem onze leguas de distancia da boeca 
do rio Guanapú ou espera da bahia de Marapatá; pelo sobre- 
dito rio Mojú abaixo se continuou logo a viagem com algum 
vento contrario, e até as nove horas e meia tambem a maré, 
que a essa hora principiou a vazar; pela hora e meia da 
“tarde passamos por defronte da freguezia do Espirito-Santo 
chamada do rio Mojú (46) ,portando na margem opposta para 
- jantar; acabado elle e de comer os indios, largamos do dito 
sitio pelas quatro horas e meia, carregando-nos pelas cinco 
“uma tão forte trovoada, que nos obrigou a portar na margem 
austral até as sete horas e meia, que d'elle largamos, con- 
tinuando toda a noite viagem. 


No dia 7 nos aclarou o crepusculo matutino junto ao en- 
genho da Ribeira, onde S. Ex. desembarcou, fazendo pelo 
seu capellão dizer missa na ermida do dito engenho ; acabada 
ella, passou a examinar e ver as officinas, cumprimentando 
depois a viuva, senhora do referido engenho ; recolhendo-se 
à sua canoa, fez servir 0 almoço, e pelas nove horas, quando 
a maré na preamar estava estofa, largamos do dito porto, 
atravessando pela uma hora a bocca do rio Uscará, e pelas 


(16) Freguozia do Espirito Santo do rio Mojú, capella que foi da 
fazenda de Guajará-assú, pertencente a um particular chamado Ma- 
noel Thomaz Dourão, foi erecta parochia, em o anno de 175, pelo 
bispo O. Fr. Miguel de Bulhões. 


Xo mpapa da população consta ter 1,803 pessoas. 
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duas e meia portamos na ilba chamada de Itanquam 
defronte do engenho dos Santos Reis, que fica distante da 
bôcca do Igarapémerim dezesete leguas,e afastado da cidade 
duas; ahi se jantou na canoa general, largando pelas quatro 
horas da tarde em demanda da cidade: e vendosS. Ex o 
pouco que as canoas grandes se adiaifavam, determinou 
embarcar-se em uma das igarités das ordens, junto com o 
seu ajudante, e que o mesmo fizesse em outra o Dr. igten- 
dente geral e o sargento-mór engenheiro; vogando ambas á 
toda a diligencia, portaram ás sete horas da noitt em o arse- . 
nal real das madeiras, que fica meio quarto de legua fóra da 
cidade, d'onde logo o dito Sr. e sua comitiva por terra se 
dirigiram, entrando sem ser apercebidos no palacio da sua 
residencia pelas sete horas e meia, a-que S. Ex. mandou 
tocar a retreta, com o que annunciou na guarnição a sua 
chegada para dar as ordens e se recolher na noite de 7 de 


Novembro de 1784. — O sargento-mór engenheiro João 
Vasco Manoel de Braun. 
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QUE TEM POR OBJECTO REVINDICAR PARA A NAÇÃO BRASILEIRA 
A GLORIA DA INVENÇÃO DAS MACHINAS AEROSTATICAS (1): 


€ E 
« Pelo conego Francisco Freire de Carvalho 


* Membro correspondente do Instituto. 


Fame.nec incuriosus, nec venditator. .-. 
Cons. Tacir. Hist., liv. 1, cap. 49. 


A invenção das machinas aerostaticas remontaria a uma 
antiguidade muito distante do tempo a que anda vulgar- 
mente attribuida, se fosse certo, como pareceu x alguns 
eruditos, que por meio de uma d'estas machinas,filha de seu' 

* proprio engenho, foi que o celebre Dédalo pôde escapar-se 
EA, da ilha de Creta, para se pôr a salvo das iras do famigerado 
“rei Minos. Em allusão a este facto, ou seja elle historico, ou 
- muito embora fabuloso, não se esqueceu Horacio de men- 
- cionar a viagem aérea como um dos mais destemidos arroios 
— que caracterisam o humano atrevimento : 


Expertus vacuum Dedalus aera 
Pennis non homini datis (2) 


Deixando porém largo campo aos curiosos esquadrinha- 
dores de antiguidades tão remotas, para que apurem, se é 


q (1) Com quanto possua o Instituto em seu archivo um manuseripto 
original desta curiosa Memoria, que o seu autor achando-se n'este 
Imperio em 1833 offerecêra ao conselheiro José Bonifacio de An- - 
drada e Silva, então tutor do nosso actual soberano e protector, enten- 
demos todavia dever sirvir-nos para a sua publicação do trabalho, 
muito mais desenvolvido, que o Sr. conego Freire de Carvalho leu na 
sessão litteraria da Academia Real das Sciencias de Lisboa de 20 de 
Maio de 1840, e foi impresso n'aquella corte em 1843. 


« 


12) SR ( Nota do Redactor.) 
1), , ode 9. 
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possivel,o que ha de verdade,ou de ficção, n'esta empreza de 
Dédalo passemos já o ponderar algumas razões, fundadas em 
documentos, as quaes servirão para mostrar com sombra ao 
menos de grande probabilidade que, com quanto a invenção 
“das machinas aerostaticas não seja tão antiga como Dédalo, 
tambem não será tão moderna como prêtendem os physicos 
francezes, que attribuindo aos seus Montgolfiers este grande 
descobrimento, o não deixam por isso remontar além do 
anno de 1783. Mas se Montgolfier não foi o inventor das 
machinas aerostaticas em França no anno de 1783, a quem 
pertencerá a gloria d'este invento famoso ? E em que tempo 
foi elle pela primeira vez ensaiado ? . 
Aventuramo-nos a dizer (esperando todavia que nos levem 
isto em conta de uma simples,porém grande probabilidade), 
que o inventor das machinas aerostaticas foi o portuguez- 
brasileiro P. Bartholomeu Lourenço de Gusmão, irmão de 
bem conhecido Alexandre de Gusmão, que tão distincto se 
mostrou como politico no governo d'el-rei D. João V. e 
ambos elles naturaes da villa de Santos na provincia de 
S. Paulo em o Imperio do Brasil : e acrescentamos que o 
sobredito invento foi concebido, ou pelo menos executado 
pela primeira vez no mundo, em a cidade de Lisboa no 
anno de 1709, e por consequencia setenta e quatro annos | 
antes do tempo marcado pelos physicos francezes, quando o 
attribuem aos seus Montgolfiers. Passaremos a dar a razão do 
nosso dito. 
Haviam decorrido alguns annos, depois que tinhamos ou- 
vido a differentes pessoas curiosas das antiguidades portu - 
guezas—que ao P. Bartholomeu Lourenço de Gusmão a que 
de direito pertencia a gloria do invento aerostatico, a qual 
a elle e á nação portugueza andava usurpada pelos physicos 
de França—quando no anno de 1814, achando-nos em Lis- 
boa, tomámos a nosso cuidado dar alguma. luz a esta tra - 
dição, averiguando se existiriam documentos do tempo do 
celebre Gusmão, que podesse aclaral-a e confirmal-a. Por 
felicidade encontrâmos documentos impressos e manus- 
criptos, & juntas com elles novas tradições relativas ao 
objecto d'esta nossa averiguação, o que tudo não sendo 
ainda só per si bastante para salisfactoriamente decidir-nos, 
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foi todavia sufficiente para dar ao nosso juizo algum rumo de 
“direcção. é 


Entre os documentos encontrámos impressos os quatro 


seguintes : . 


€ 


; Rs DOCUMENTO IMPRESSO. 


e 
e 


« Petição do P. Bartholomeu sobre o instrumento que 


inyentou para andar pelo ar, e suas utilidades. - 


« 


« Diz o licenciado Bartholomeu Lourenço que elle tem 
descoberto um instrumento para andar pelo ar da mesma 
sorte que pela terra e pelo mar, com muito mais brevi- 
dade ; fazendo-se muitas vezes duzentas e mais leguas de 
caminho por dia, nos quaes instrumentos se poderão levar 
os avisos de mais importancia aos exercitos e terras mais 
remotas, quasi no mesmo tempo em que se resolvem : no 


que interessa á Vossa Magestade muito mais que todos os - 


outros principes, pela maior distancia dos seus dominios; 
evitando-se d'esta sorte os desgovernos das conquistas, 
que prevém em grande parte de chegar tarde a noticia 


« delles. Além do que poderá Vossa Magestade mandar vir 


« 


«Ç 


todo o preciso d'ellas muito mais brevemente e mais 
seguro : poderão os homens de negocio passar letras e 
cabedaes á todas as praças sitiadas : poderão ser soccor- 
ridas tanto de gente, como de viveres e munições a todo 
o tempo; e tirarem-se d'ellas as pessoas que quizerem, 
sem que o inimigo o possa impedir. Descobrir-se-hão as 
regiões mais visinhas aos polos do mundo, sendo da nação 
portugueza a gloria d'este descobrimento. Além das infi- 
nitas conveniencias, que mostrará o tempo. E porque 
d'este invento se podem seguir muitas desordens, com- 
mettendo-se com o seu uso muitos crimes, e facilitando-se 
muitos na confiança de se poderem passar a outro reino, 
o que se evita estando reduzido o dito uso a uma só pessca, 
a quem se mandem a todo o tempo as ordens convenientes 
à respeito do dito transporte, e prohibindo-se a todas as 


- 


º. 
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mais sobre (3), graves penas ; e é bem se remunere ao 
Supp.º invento de tanta importancia. 


« Pedea V.M. seja servido con- 
« ceder ao Supp.eo privilegio 
« de que, pondo por obra o dito 
« invento, nenhuma pessoa, de 
« qualquer qualidade que fôr, 

= « possa usar d'elle em nenhum 
« tempo n'este reino ou suas 
« conquistas, sem licença do. 
“« Supp.º ou seus herdeiros, sob 
« pena de perdimento de todos 
« os bens, e as mais que a 
« V. M. parecerem. 


« E. R.M. 


Consultou-se no desembargo do paço a El-Rei com todos 


os votos, e que o premio que pedia era mui limitado, e que 
se devia ampliar. 


Sahiu despachado com a resolução seguinte : 


« Como parece á Meza ; e além das penas, acrescento a 
de morte aos transgressores : e para com-mais vontade o 
supplicante se applicar ao novo instrumento, obrando os 
effeitos que relata, lhe faço mercê da primeira dignidade 
que vagar em as minhas collegiadas de Barcellos, ou 
Santarém, e de lente de prima de mathematica na minha 
Universidade de Coimbra, com seiscentos mil reis de renda, 
que crio de novo em vida do supplicante sómente. Lis- 
boa 17 de Abril de 1709. Com a rubrica de Sua Mages- 
tade.» 


2 º DOCUMENTO IMPRESSO. 


N. B. — Imprimiu-se uma estampa, que se diz ser desta 


- o ] 
(3) Sobre, assim se Iê no impresso, que fielmente copiamos, 
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machina, eque já hoje é rara, mas da qual vimos um 
exemplar, em cujo reverso se lê impresso o seguinte : 


« Não obstante que o autor da machina diga, que 

« dentro dos globos vai a magnete, cuja virtude fará subir a 
“« barca; comtudo não é a sua elevação por força da virtude 
« attractiva, mas sim pela força do gaz que os mesmos glo- 
« bos têm dentro, e a que o mesmo autor chama segredo, 
« que não guiz declarar,talvez por boas razões que para Isso 
« tivesse. Q certo é queo autor era homem de talentos e 
« de grande capacidade,e que a tal machina foi experimen- 
« tada,segundo o testemunho de alguns velhos de probidade, 
« que ainda vivem em a nossa corte; apezar de haver alguem 
« que o contradiga talvez por malicia, ou por ignorancia, etc. 
« Lisboa na officina de Simão Thaddeo Ferreira,1774. Com 
« licença da Real Mesa censoria.» - 


3.º DOCUMENTO IMPRESSO 


Consta de um folheto, cujo titulo é o seguinte: « Des- 
« cripção do novo invento aerostatico, ou machina volante; 
« do methodo de produzir o gaz ou vapor, com que esta se 
« enche, e de algumas particularidades relativas ás experi- 
« encias que com: ella se tem feito: com a noticia de um 
« semelhante projecto, formado em Lisboa no principio 
« d'este seculo, e peças a elle relativas. Lisboa na officina 
« de Antonio Rodrigues Calhardo (parece deveria ler-se 
« Galhardo), impressor da real mesa censoria : Com licença 
« da mesma real meza. » 


N. B. Este documento sem data é sem duvida pusterior 
aos ensaios aerostaticos dos irmãos Montgolfiers, pois em 
tal documento já se falla n'elles ; e é por consequencia dos 
fins do seculo passado, e ainda do tempo da real meza 
censoria, com cuja licença foi dada á luz, D'elle damos por 
extracto o seguinte : 


Geo « + Desejariamos concluir esta materia, fazendo 
« honra ao engenho portuguez, que já no principio d'este 
« seculo imaginou uma machina para viajar pelos ares : mas 


« 
« 


-ainda que é voz constante que tal machina chegára. a 
construir-se, e que até se diz que ella se elevára ou voára 
do torreão da Casa da India; não podémos achar ducu- 
mento algum authentico, nem fidedigno, que atteste este 
facto. Acham-se em algumas livrarias e nas mãos de varias 
pessoas copias de uma petição do theof seguinte. . . 


N. B, Lê-se logo após nºeste impresso a petição pelas 


mesmas palavras com que atraz fica transcripta (documento 
impresso n. 1.º) : e remata com as phrases que d'elle conti- 
nuamos a copiar fielmente. 


« Com estas copias se acha um desenho da mesmá ma- 
china, o qual por uma explicação a elle annexa, mostra 
qual devia ser a sua construcção. Ella, segundo alli se 
explica, seria da figura de um barco, ou antes de uma 
grande concha: seria forrada de chapas de ferro, e por 
dentro de esteiras de tabúa, para serem attrahidas umas 
por pedras de cevar, e outras por alambres, collocados 
na parte superior da machina: esta sendo elevada pela 
dita attracção, ou forças magneticas e electrica, seria, 
mediante uma vela, impellida pelo vento, e, na falta 
deste, pelo que se lhe subministrassem com folles, alli 
igualmente collocados para este effeito; dirigindo-se O 
rumo por um leme posto na pôpa, com umas pás ou azas 
em ambos os lados. Não é porém necessario ter muito co- 
nhecimento de physica ou de mecanica para .ver que por 
estes principios é absolutamente impossivel o elevar-se 
uma machina volumosa e pesada : nem parece mesmo 
crivel que uma: pessoa, que aliás deu outras provas de 
inteligencia e de engenho, podesse jámais conceber a idéa 
de fazer voar uma machina de semelhante construcção. 
Como por outra parte ha uma constante tradição, apoiada 
com a autoridade de varias pessoas sensatas e de provecta 
idade, que asseveram ter sempre ouvido que a machina 
de que fallamos chegára a elevar-se, e a voar ao menos 
por algum pequeno espaço ; devemos crer que ella fosse 
de outro modo construida ; e que o desenho, que agora 
vemos, não representa o artifício que então se praticou. » 


Pa 


“ eéra 
hº. DOCUMENTO IMPRESSO. 


N. B. Este documento consta de varias poesias, copiadas | 
exactamente da colleeção impressa intitulada Pinto Renas-. 
cido. . ete., e compostas pelo muito festivo poeta Thomaz 
Pinto Brandão, o qual, como é bem sabido, foi comtem- 

“- poraneo do P. Bartholomeu Lourenço de Gusmão ; pois . 
nasceu no anno de 1664, e falleceu no de 1743. 


e a 
Ão novo invento de andar pelos ares. + q 


DECIMAS. 
Us 1 


Esta marôma escondida, 
E” Que abala toda a cidade ; 
a Esta mentira verdade, 
Ou esta duvida crida ; 
Esta exalação nascida 
a No portuguez firmamento ; 
RR e Este nunca visto invento 
Do padre Bartholomeu, 
Assim fóra santo eu, 
Como elle é cousa de vento. » 


2a. ' 


« Esta féra passarola, | 
Que leva, por mais que brame, 
Trezentos mil réis de arame 
Sómente para a gaiola ; 
Esta urdida paviola, 
Ou este tecido enredo ; 
Este das mulheres medo, 

« E em fim dos homens espanto, 
Assim fôra eu cedo santo, 

. Como se ha de acabar cedo, » 


mn 
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do padre Bartholomeu, lendo na Academia 


DECIMAS. 
1.º 


« Meu padre Bartholomeu, 
Eu, segundo o meu sentir, 
Não vi outro mais subir 
De quantos vi voar eu : 

O conceito é como meu, 
Que o não pude achar melhor ; 
Porém se como orador 

Tanto sabeis levantar, 

- Não me deveis estranhar, 

Que eu vos chame VoaDoR. 


2.a 


« Tanto no ar vos remontaes, 
Que com delgadas idêas 

Fazeis de alcunhas plebeas 
Antonomasias reaes : 

E pois vos avesinhaes 

Mais ao celeste fulgor, 

Será tyranno rigor, 

Que eu tambem no ar não falle, 
E que na terra se cale, 

Que é uma aguia o VOADOR. 


3. 


» Quem mais vóe não se vê, 

E se ha quem d'este se gabe, 

Até agora se não sabe 

Que casta de passaro é : 

Só vós da vista e da fé 

Sois quem logra este primor ; 

E poistão alto louvor | 

Não ha-outro a quem se applique, 
Será força que eu publique, 

Que só vós sois VOADOR, 


a 


o 
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» Por força do vosso estudo, 
Por geito do vosso estado 
Para tudo sois azado, 

Tendo penna para tudo : 
Assim de estylo não mudo 
No estranho do meu louvor,” 
E entendo do meu amor 

(Se o não tomaes por labéo) 
Que até chegardes ao céo 
Haveis de ser VoaDoR, 


DOCUMENTOS MANUSCRIPTOS. 


N.B. Os dois primeiros documentos manuscriptos, de 
que vamos servir-nos, foram extrahidos de uma collecção, | 
que encontrámos em mão de pessoa erudita e muito curiosa, 
a qual collecção tinha por titulo : Papeis originaes deste 
tempo (referindo-se aos primeiros annos do governo d'el- 
rei D. João V) que existiam no cartorio do Sr. Manoel 
Coelho de Lima, dignissimo ofhcial de secretaria. 

e 


4.º DOCUMENTO MANUSCRIPTO 


- « Meu Senhor. . . A maior novidade, que de presente 
» se offerece n'esta corte, é a que lhe constará a V. S. da 
» petição inclusa (é a que deixímos copiada como 4.º 
» documento impresso) : está concedida a licença, pagos os 
» direitos, passada a provisão pela chancellaria, e se tra- 
» balha na machina, E V. S. me terá sempre prompto. . 


» Deus guarde a Y. S. muitos annos. Lisboa 22 de Abril de 
1709. 


» Menor amigo e servidor de V: 8. » 


N.B. Esta carta não tinha nome, nem da pessoa que a 
escreveu, nem d'aquella a quem foi escripta. 
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2º, DOCUMENTO MANUSCRIPTO. 


N B. Offerecemos por segundo documento manuseripto 
um soneto, que parece haver sido feito no tempo em que o 


P. Gusmão deu publicidade á invenção da sua machina, a 


qual por isso mesmo que era nova, extrãordinaria, e até esse 
tempo inaudita, teve, como quasi sempre costuma acontecer 
quem a pretendesse desacreditar, e d'ella escarnecer. , 


SONETO . : 


(r) 


Ao padre Bartholomeu, inventor da navegação do ar. 


Veiu na frota um doente brasileiro, 

Em trajo clerical, sotaina e c'rôa, 

Fez crer que pelo ar navega e vôa 
N'um barco sem piloto e sem remeiro. 


Vai-se ao marquez de Fontes mui ligeiro, 
Declara-lhe o segredo, este o apregôa : 
Sahe a consulta, pasma-se Lishoa, 

E em tanto esquece a fome no Terreiro : 


Bem merece este doente eterno assento 
Na éthérea região ; eu já lhe approvo 
A diabrura do subtil invento ; 


Pois um milagre fez, que é mais que novo, 
Em manter tantas boccas só de vento, 
Fazendo um cameleão de tanto povo. 


3º. DOCUMENTO MANUSCRIPTO. 


N. B. Este documento importantissimo e fidedigno, mais 
do que osoutros todos, é :o alvará expedido a favor do P. 
Bartholomeu Lourenço em vista do seu requerimento para a 
navegação do ar, por elle annunciada e promettida ; docu- 
mento fielmente copiado na Torre do Tombo da chancel- 
laria d'el-rei D. João V. — Officios e mercês, liv. 31, fol. 
202 v. 

« Eu El-Rei faço saber, que o P. Bartholomeu Loyrenço 
« me representou por sua petição, que elle tinha descoberto 
« um instrumento para se andar pelo ar, da mesma sorte 
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que pela terra e pelo mar, e com muito mais brevidade, 
fazendo-se muitas vezes duzentas e mais leguas de cami- 
nho por dia; no qual instrumento se poderiam levar os 
avisos de mais importancia aos exercitos e á terras mui 
remotas, quasi np mesmo tempo em que se resolviam, no 
que interessava eu mais que todos os outros principes pela 
maior distancia dos meus dominios, evitando-se d'esta 
sorte os desgovernos das conquistas, que procediam, em 
grande parte, de chegar mui tarde a mim a noticia d'elles; 
além de que poderia eu mandar vir todo o preciso d'ellas 
muito mais brevemente e mais seguro, e poderiam os 
homens de negocio passar letras e cabedaes com a 
mesma brevidade, e todas as praças sitiadas poderiam ser 
soccorridas, tanto de gente, como de munições e viveres a 
todo o tempo, e retirarem-se d'ellas as pessoas que 
quizerem, sem que o inimigo o podesse impedir; e que 
se descobririam as regiões que ficam mais visinhas aos 
polos do mundo, sendo da nação portugueza a gloria 
d'este descobrimento, que tantas vezes tinham tentado 
inutilmente as estrangeiras. Saber-se-hão as verdadeiras 
longitudes de todo o mundo, que por estarem erradas nos 
mappas causavam muitos naufragios ; além de infinitas 
conveniencias que mostraria O tempo, e outras que por si 
eram notorias, que todos mereciam a minha real attenção: 
e porque d'este invento tão util se poderiam seguir 
muitas desordens, commettendo-se com o seu uso muitos 
crimes, e facilitando-se muitos mais na confiança de se 
poder passar logo aos outros reinos, o que se evitaria es- 
tando reduzido o dito uso a uma só pessoa, a quem se 
mandassem a todo o tempo as ordens que fossem conveni- 
entes a respeito do dito transporte, prohibindo-se a todos 
as mais sobre (4) graves penas ; por ser justo que se remu- 
nerasse a elle supplicante invento de tanta im portancia, 
me pedia lhe fizesse mercê conceder privilegio de que, 
pondo por obra o dito invento, nenhuma pessoa, de qua- 
lidade que fôr, podesse uzar d'elle em nenhum tempo 


“ 
(4) Seguimos à risca o manuscripto da Torre do Tombo : o mesmo 


natpag. seguinte, linh. 5. 
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n'este refno e suas conquistas, com qualquer pretexto, 
sem licença d'elle supplicante ou de seus herdeiros, 
sob pena e perdimento de todos os seus bens, 
ametade para elle supplicante, e a outra ametade para 
quem os accusassem, e sobre as mais penas que a mim me 
parecessem, as quaes todas teriam lugar tanto que cons- 
tasse que alguem fazia o sobredito instrumento, ainda 
que não tivesse usado delle, para que não ficassem 
frustradas as ditas penas, ausentando-se o que as trvesse 
incorrido: E visto o que allegou, hei por bam fazer-lhe 
mercê ao supplicante de lhe conceder o privilegio de que 
pondo por obra o invento de que trata, nenhuma pessoa, 
de qualidade que fôr, possa usar delle em nenhum 
tempo n'este reino e suas conquistas, com qualquer pre- 
texto, sem licença do supplicante-ou de seus herdeiros, . 
sob pena de perdimento de todos os seus bens, a metade 
para elle supplicante, e a outra a metade para quem os 
accusar : e só o supplicante poderá usar do dito invento, 
como pede na sua petição, E este alyará se cumprirá intei- 
ramente, como n'elle se contém ; e valerá, posto que seu 
effeito haja de durar mais de um anno, sem embargo da 
Ordenação do liv. 2.º, tit. 4.º em contrario. E pagou de 
novos direitos quinhentos e quarenta reis, gue se car- 
regaram ao thesoureiro d'elles a fl. 160 do liv. 1,º da sua 
receita; e se registrou o conhecimento em fórma no liv. 
1.º do registro geral a fl. 149. José da Maia e Faria o fez 
em Lisboa aos 19 de Abril de 1709. Pagou d'esta quatro- 
centos reis. Manoel de Castro Guimarães 0 fez escrever. 
— Rei. — Conferido. Patricio Nunes: e commigo Joseph 
Corrêa de Moura. » 


h.º DOCUMENTO MANUSCRIPTO, | 


N. B. Foi extrahido este documento por copia fiel de 


uma obra manuscripta, em dois volumes de 4.º pequeno, 
na qual pela ordem dos dias do anno, a começar desde os 
primeiros annos do seculo decimo pitavo, se acham regopi- 
ladas varias noticias pertencentes a Portugal, etc. Ô seu 
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autor foi o beneficiado Francisco Leitão Ferreira, prior da 
igreja do Loreto de Lisboa, e socio da Academia Real de 
Historia Portugueza, de cuja erudita penna sahiram as Noti-. 
cias Chronologicas da Universidade de Coimbra, e outras 
obras mais de merecimento. Nasceu em Lisboa a 19 de 
Maio de 1667, e morreu em 1735; e foi conseguintemente 
contemporaneo do É. Bartholomeu Lonrenço de Gusmão, 
e até seu consocio na Academia Real de Historia Portu- 
guezãae — Possuia a obra manuscripta, d'onde foi copiado 
este documento, o Sr. José Bonifacio de Andrada e Silva, 
parente do autor do invento aerostatico. 


Lê-se no citado documento o seguinte : 


« 19 de Abril de 1709. — Data do alvará d'el-rei de 
« Portugal D. João V. a favor do P. Bartholomeu Lourenço, 
« clerigo de ordens menores, natural do Rio de Janeiro (foi 
« engano de Leitão Ferteira, por quanto o individuo de que 
« trata era natural da villa de Santos na. provincia de 
« S. Paulo, como atraz fica dito), em que lhe concedeu 
« privilegio para que elle sómente o seus herdeiros po- 
« dessem usar do instrumento, que se offereceu fazer para 
« navegar pelo ar; promettendo uma nova navegação de 
« grande utilidade para o dominio portuguez. Estamos espe- 
« rando o efeito e experiencias d'este inaudito invento. » 


Nota marginal do mesmo autor, 


« Fez a experiencia em 8 de Agosto d'este anno de 1709 
« no pateo da Casa da India, diante de Sua Magestade e mu ita 
« fidalguia e gente, com um globo que subiu suavemente á' 
« altura da sala das embaixadas, e do mesmo modo desceu, 
« elevado de certo material que ardia, e a que applica o 
« fogo o mesmo inventor. » E continúa depois: « Esta 
« experiencia se fez dentro da sala das audiencias , » 


Taes“são os documentos por escripto que podémos des- 
cobria, e que nos serviram de fundamento para formarmos 
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um juizo, pelo menos provavel, ácêrca do invento das ma- 
chinas aerostaticas, fructo da sagacidade de engenho do 
celebre P. Bartholomeu Lourenço de Gusmão. Passaremos 
agora a fazer algumas curtas reflexões sobre estes docu- 
mentos, e a elles acrescentaremos depois o argumento deri-' 
vado da tradição relativa ao mesmo invento; para dedu- 
zirmos a final, á vista do que ficar ponderado, a nossa opi- 
nião sobre este assumpto. e 


REFLEXÕES ACERCA DOS OITO DOCUMENTOS. 
Reflexão 4.º 


Dos oito documentos, que ficam copiados, os quatro ul- 
timos, isto é os manuscriptos e o primeiro e o quarto dos 
impressos, apresentam-se, conforme elles se deixa ver, 
como coevos ao -invento de que dão noticia: o segundo 
porém e o terceiro dos impressos são de uma data muito 
posterior, e devem por isso ser havidos na conta de me- 
morias merante tradicionaes, que foram postas por ascripto e 
publicadas pela imprensa muitos annos depois do acon- 
tecimento, 


Não nos cansaremos em provar a authenticidade dos docu- 
mentos manuscriptos ns. 1.º, 2.º e 4.º; pois baldada em- 
preza seria o pretender leval-a á evidencia” diremos só- 
mente a seu respeito que, não contendo elles materia de 
interesse para uma supposta invenção, maiormente entre 
portuguezes, por desgraça tão desapegados deste genero 

“de gloria ; de mais, que tendo sido os dois primeiros docu- 
mentos manuscriptos encontrados com o titulo Papeis orgi- 
naes do tempo do governo d'elrei D. João V no cartorio de 
um official de secretaria d' Estado tão geralmente reconhecido 
por curioso, como foi Manoel Coelho de Lima; parece-nos que 
não será abusar das regras da boa critica philosophica o 
havel-os por authenticos : acrescendo que a materia derque 
tratam, além de outros solidos fundamentos, tem um muizo 
plausivel arrimo na tradição, assim da gente portugueza 


BE o, poe 
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dela capital, como da patria de Gusmão no Imperio do 
Brasil, con“orme adiante se mostrará. 


Quanto a authenticidade do 4º. documento manuscripto, 
extrahido da obra do beneficiado Francisco Leitão Ferreira, 
dizemos: que, attenta a descripção que d'esta obra nos fez 
primeiramente de bocca, e passados alguns annos em uma 
carta, escripta de Lisboa para Coimbra em 7 de Fevereiro 
de 1818,0 Sr. José Bonifacio de Andrada e Silva, seu pos- 
suidor (5), não tivemos difficuldade em consideral-a como 
authentica, quando não seja autographa : e temos por sem 
duvida ser ella a mesma que o autor da Bibliotheca Luzi- 
tana no seu artigo relativo ao beneficiado Leitão Ferreira, 
menciona em ultimo lugar entre os seus manuscriptos de- 
- baixo do titulo Ephemeride Historical, Chronologwa Lusi- 
tana, na qual por dias e annos se referem varios successos 
hastoricos e memoraveis, acontecidos em Portugal e nas 
suas conquistas, com outras memorias notaveis a este glo- 
rioso dominio pertehcentes : 1. 2. Tom. 4º. MS. ; da qual 
obra diz o citado autor da Pibliotheca Lusitana que tirára as 
memorias, que n'aquelle artigo deixo escriptas. 

Pelo que respeita porém á authenticidade do 3.º docu- 
mento manuscripto, essa é incontestavel ; por ter sido co- 
piado escrupulosamente dos livros da chancellaria d'el-rei 
D. João V. depositados na Torre do Tembo. 


Reflexão 2º. 


Avista de todos os oito ducumentos apresentados, e da 
authenticidade, se quer provavel, que reveste os tres d'entre 
os manuscriptos, 1.º 2.º e 4,º,e da indubitavel do 3.º; 
talvez não parecerá temeridade o concluir que o P. Bartho- 


(5) « Vamos agora ao manuscripto do P. Leitão Ferreira que pos- 
suo: devo dizer-lhes que não tenho toda a certeza de ser autographo, 
mas é pelo menos de certo uma cópia d'aquelle tempo pela letra ; e 
nenhuma duvida tenho que sejaa Ephemeride Historical... ete., 
de que falla Barbosa; pois é em dois tomos de quarto pequeno, mas 
não traz titulo algum, nem prefação; e foi lembrança minha dar-lhe 
o de Diario Historico. » (Paragrapho da carta do Sr. José Bonifacio 
d'Andrada e Silva, mencionada no texto. ) 
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lomeu Lourenço de Gusmão foi o inventor das machinas 
aerostaticas : por quanto abona esta conclusão em primeiro 
lugar a petição do mesmo P. Bartholomeu Lourenço, feita a 

el-rei D. João V (documento impresso n. 1), que constitue 

tambem uma parte da colleeção de papeis original Ms., per- 
tencentes ao cartorio do official da secretgria de Estado Manoel 

Coelho de Lima, dos quaes ou de outros iguaes seria extra- 

hida a copia que se fez publica pela imprensa ; documento 

este que se enconira copiado igualmente, posto que com 

leves alterações, no alvará d'el-rei D. João V pasgado'a favor 

do P. Bartholomeu Lourenço (documento Ms. n. 8.). 


Abona esta mesma conclusão a consulta do Desembargo do 
Paço e a resolução d'El.-Rei a favor do inventor da machina 
(documento impresso n. 1). 


São outrosim um testemunho de bastante peso para 
corroborarem esta conclusão os versos satyricos ou encomi- 
asticos (documento impresso n. 4, e documento Msn. 2) ; 
pois não se faz crivel que os autoresg'estes versos tomas- 
sem para assumpto de suas mofas, ou encomios, objecto tão 
extraordinorio t inaudito, se acaso elle não tivesse uma cer- 
teza e notoriedade publicas: antes é muito crivel que este 
dos aerostatos e pela sua mesma extranheza/e novidade fosse 
um d'aquelles que, segundo o costume, faria” mover as 
linguas e as pennas dos vates da capital, tanto para O vitupe- 
Tio, com para O louvor. 


Fallando porém mais particularmente das poesias extra- 
hidas da obra contemporanea intitulada Pinto Renascido, as 
quaes constituem o documento n. 4.º. impresso em 1732, 
isto é, durante ainda a vida do seu autor Thomaz Pinto 
Brandão ; dizemos com toda a franqueza, que a favor da 
realidade da invenção dos aerostatos, por nós attribuida 
n'esta Memoria ao P. Gusmão,não apresentam de certo uma 
prova decisiva as duas primeiras decimas, que têm por 
epigraphe — Ao novo invento de andar pelos ares. — Por 
quanto. do seu mesmo contexto se infere, que foram feitas 
anteriormente ao primeiro ensaio aerostatico do anno de 1709, 
esem duvida no tempo em que o mencionado P. Gusmão 
andava trabalhando na construcção da sua machina, cujo 

b 
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promettido effeito podia por consequencia chégar ou não a 
realizar-se. 


Outro tanto dizemos acêrca do argumento que o autor 
de um artigo do periodico Panorama n. 80, intitulado — 
Aerostatos, invenção portugueza — , pretende deduzir das 
palavras da primeir£ das quatro decimas feitas ao P. Gusmão 
lendo na Academia, isto é, das palavras 

o Não wi outro mais subir ; 


€ 

asseverando o mesmo autor que é este um testemunho irre- 
cusavel, por ser de um autor coevo, que podia ser desmen- 
tido facilmente, se este successo fosse uma mera fabula : 
pois bastará lêr com alguma attenção a decima inteira, 
onde aquellas palavras se encontram, para cabalmente se 
conhecer que uma tal expressão é tomada alli pelo poeta 
tropologica, e não propriamente ; visto alludir á eloquencia 
remontada com que o mesmo poeta diz vira orar na 
Academia Real de Historia Portugueza ao P. Gusmão, da 
qual era socio, e não já á sua ascensão aerostatica. Além 
de que, para melhor se conhecer que não é d'esta passagem 
das poesias de Thomaz Pinto Brandão que póde concluir- 
se a verificação efectiva do invento por nós attribuido ao P. 
Gusmão, o mostra com clareza o verso immediato ao citado 
ha pouco, nas palavras 


De quantos vi voar eu; 


assim como os dois versos mais abaixo 


Porém se como orador 
Tanto sabeis remontar, etc. 


Todavia d'onde perece deduzir-se um argumento mais 
concludente a favor da proposição que vamos sustentando 
n'esta Memoria, é dos dois primeiros versos da segunda 
decima das quatro sobreditas que tem por titulo — Ao P. 
Bartholomeu lendo na Ácademia. — as quaes foram feitas 
muitos annos depois do de 1709, em que elle realizou, 
segundo entendemos, o seu primeiro ensaio aerostatico, 


o 
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feito em publico ; visto dever aquella academia a sua crea- 
ção ao anno de 1720 : e são os dois versos os seguintes : 


Fazeis de alcunhas plebéas 
Anionomasia reaes ; 


1) 
por quanto nºelles parece dar claramente a entender o pveta 
que a alcunha de Voador, com que por antonomasia era 
designado o P. Gusmão, não fôra devida meramente aº um 
capricho popular, porém que tinha o seu fundamento em 
um facto real, a saber, no da invenção aerosiatica. 

O 3 º documento, ou o alvará d'el-rei D, João Y a favor 
do P. Bartholomeu Lourenço, no qual lhe concede o privi- 
legio de sómente elle ou seus successores poderem fazer uso 
do invento promettido pelo sobredito P. Bartholomeu Lou- 
renço, de uma navegação aérea, com todas gs vantagens por 
elle annunciadas, prova de sobejo não só a existencia da 
concepção das machinas aerostaticas havida por aquelle por- 
tuguez engenhoso nos principios do século decimo oitavo ; 
mas tambem a.,verificação, pelô menos muito provavel, 
d'aquelle pensamento: pois não é de presumir que um ho- 
mem das relações sociaes do P. Gusmão se atrevesse a apre- 
sentar tal requerimento, como o por elle dirigido & um rei e 
perante toda uma côrte, sem que tivesse feito anticipada- 
mente alguns ensaios, que assegurassem um exito feliz das 
suas promessas, tão explicitamente desenvolvidas perante 0 
mesmo rei n'aquelle seu requerimento. 


Entre todos os argumentos, porém, o que por ventura 


estabelece mais firmemente a opinião que attribue ao P. 
Bartholomeu Lourenço o invento das machinas aerostaticas, 


“e a sua verificação effectiva nos principios do seculo pas- 


sado em Lisboa, é o que offerece o documento manuscripto 
n. 4.º, contido na Ephemeride Historical do beneficiado 
Leitão Ferreira; o qual documento seria sem duvida deci- 
sivo, se, em vez de ser-nos subministrado por uma obra 
manuscripta, rarissima, e com alguma incerteza de auto- 
grapha aquella donde elle foi extrahido, o fosse por essa 
mesma, ou por outra obra do mencionado autor, impressa 
sobretudo durante à sua vida; visto ser elle pessoa *de 
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» grande respeito por sua sisudeza e litteratura, e de mais a 


mais coevo da noticia que dá; e, se não presente ao facio, 
pelo menos residente n'esta capital, onde elle aconteceu, e 
que por isso mesmo podia obter informações exactas acêrca 
da sua verdadeira existencia da bocca de muitas pessoas, 
que,o testemunhardm, 

Verdade é que parece encontrar-se uma especie de con- 
tradicção no citado documento, em quanto diz n'uma parte 
que a experiencia fóra feita no pateo da Casa da India, e 


“n'outra parte dentro da sala das audiencias: mas,além de que 


não é inverosimil que a dita experiencia se fizesse duas 
vezes, e nos dois differentes lugares ( pois, como adiante 
veremos (6), em mais algum do que estes foi ella repetida); 
talvez o que deva inferir-se d'aqui seja, que Leitão Ferreira” 
não tendo presenciado o facto, e ouvindo vagamente dizer 
a principio quêa experiencia tinha sido feita no pateo da 
Casa da India, contiguo, á sala das audiencias, mas bem 
informado depois corrigiu a equivocação da primeira noti- 
cia, marcando com maior exacção o local do acontecimento 
que refere. 

Nem se diga que mal attribuimos ao P. Gusmão o invento 
aerostatico nos principios do seculo passado, quando é cousa 
corrente entre todos os eruditos que mais de quatro seculos 
antes d'elle já o inglez Rogerio Bacon, no seu tratado De 
mirabili potestate Artis et Nature, havia fallado de uma 
machina destinada para suster um homem nos ares e para 
fazel-o voar: por quanto não consta que Bacon explicasse 
em parte alguma das suas obras o mechanismo por que ella 
se havia de suster e pôr em movimento nos ares, nem 
consta igualmente que ele désse á execução esse seu pensa- 
mento; bem que o mesmo Bacon assevere que uma machina - 
destas chegára a ser construida e ensaisda com feliz resul- 
tado, da qual todavia ninguem mais, senão elle, nos dá 
noticia. 

Tambem não destróe a opinião da prioridade do invento, 
que ao P. Gusmão aqui se attribue, a noticia de outra ma- 
china semelhante, de que o jesuita italiano P. Lana, o qual 


(6) Vid, Reflexão 4.º, pag. 357. 
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viveu no setulo decimo setimo, se dá por autor, e cujo 


mechanismo era devido a quatro globos de cobre vazios de. 


ar; machina esta é navegação aérea que por meio d'ella pro- 
mettia, de que trata o mencionado Lana ra sua collecção 
intitulada Prodromo all arte maestra, impressa em volume 
de folio, e publicada em Brescia no anwo de 1670, reim- 
pressa na mesma cidade no anno de 1684 debaixo do titulo 
de Magisterium Nature et Ariis, 3 vol. in-fol.; e na sua 
dissertação que tem por titulo Navis volans, a qual fai dada 
á luz avulsa das outras obras no anno de 1784; pois tambem 


não consta que Lana realisasse esse seu projecto, aliás por ' 


muitos sabios refutado e havido por impraticavel : e quando 
muito, o que d'aqui poderia concluir-se é que tanto Bacon, 
como Lana, bem assim como Galieno ou Galiano que pelo 
meio do seculo passado imprimiu um livro intitulado L'Art 
de naviguer dans les airs, amusement physique el géometri- 
que...etc., conceberam sim uma tal ou qual possibilidade da 
navegação aérea por meio de machinas, mas não que che- 
gassem jamais a descobrir a maneira de levar a effeito essa 
sua concepção, e muito menos a pol-a em pratica, como 
fez o nosso Gusmão, e por aquelles meios, e empregando 
os mesmos agentes que (talvez á sua imitação) foram em- 
pregados muitos annos depois pelos irmãos Morftgolficrs, 
como passamos já a mostrar na seguinte : 


Reflexão 3.º 


Que a machina aerostatica, inventada pelo P. Gusmão: 
1.º foi concebida e construida segundo os principios da 
boa physica, e não conforme ao desenho que se imprimiu 
em Lisboa no anno de 1774 (documentos impressos ns, 2.º 
e 8.º): 2.º que para a sua elevação se empregaram os 
mesmos agentes de que muitos annos depois fizeram uso 
em França os Montgolfiers, e não os futeis meios de que 
tratam os dois citados documentos : verdades são estas que 
claramente se deduzem do documento manuscripto n. 4.º, 
nas palavras da nota marginal : « Fez a experiencia... com 
« um globo que subiu suavemente até a altura da safa das 
« embaixadas, e do mesmo modo desceu, elevado de corto 


» 
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« material que ardia, e 'a que"applicava o fogo o mesmo 
« inventor. » Qutro tanto se conclue das palavras do docu- 
mento impresso n. 2.º, onde diz: « Comtudo não é a sua 
«elevação por força da virtude attractiva; mas sim pela 
« força do gaz que os mesmos globos têm dentro. » (O autor 
d'este documento escrevia na hypothese, todavia inadmissi- 
vel,“de ser a machina de que o P. Gusmão se serviu seme- 
lhante á que se encontra descripta no documento impresso 
n. 3.º 

Nem nos parece longe da verdade o admittir que, por 
quanto o P. Gusmão fazia um segredo (documento impresso 
n. 2.º) dos agentes que empregava para a elevação da sua 
machina, divulgaria, com o fim de satisfazer á publica 
curiosidade, que ella era elevada pelas forças magnetira e 
electrica, isto é pelas attracções combinadas do iman encer- 
rado dentro do globo ou globos, e das enfiadas de alambres 
pendentes sobre as tabúas ( documento impresso n. 3.º ). 


Além de que, pretendendo o mesmo P. Gusmão que el- 
rei D. João V lhe concedesse o privilegio exclusivo da con- 
strucção e uso das machinas, de que era inventor, conforme 
na sua petição requer (documento impresso n. 1.º), movido 
muito provavelmente das vistas de interesse que d'este seu 
invento esperava tirar,é fóra de duvida que faria todo o 
possivel para encobrir o segredo de que dependia a elevação 
das mesmas machinas, e por conseguinte a verificação do 
esperado lucro, empregando para isto toda a casta de 
patranhas que no vulgo corressem, as quaes não era dificil 
de serem acreditadas n'esse tempo em Portugal, que se 
achava atrazadissimo em conhecimentos physicos; patra- 
nhas com que chegou effectivamente envolvido pela via da 
tradição o fundo da verdade do facto até o anno de 1774, 
em que appareceu, segundo consta, a primeira noticia 
impressa d'este sublime invento portuguez, acompanhada 


porém de um desenho imaginario da machina aerostatica do 
P, Gusmão. 
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Reflexão 4.º 


Resta-nos fallar do argumento fundado na tradição tanto 
d'esta capital, theatro dos primeiros eensaios de ascensões 
aerogstaticas, como do Imperio do Brasil, particulartnente 
na cidade de S. Paulo, e na villa de Santos, patria do 
ilustre inventor, a qual tradição attribue correntemente ao 
P. Bartholomeu Lourenço de Gusmão a invenção dos 
aerostatos. 

“Em primeiro lugar, pelo que pertence á tradição derra- . 
mada por Lisboa, sem sahirmos dos documentos produ- 
zidos, vimos que ella se encontra expressamente enunciada 
nas palavras do documento impresso n. 2,º, no fim do qual 
se lê: « que a tal machina foi experimentada, segundo o 
« testemunho de alguns velhos de probidade que ainda 
«vivem em a nossa córte; apezar de haver alguem que o 
« contradiga, talvez por malícia ôu por ignorancia. » E 
tambem pelo «Jocumento impresso n. 3.º nas palavras 
seguintes: « Mas ainda que é voz constante que tal machina 
« chegára a construir-se, e que até se diz que ella se 
« elevára ou voára do torreão da Casa da India. * » E proxi- 
« mamente ao fim do mesmo documento, como por outra 
« parte ha uma constante tradição, apoiada com a autori- 
« dade de algumas pessoas sensatas e de provecta idade, 
« que asseveram ter sempre ouvido que a machina, de que 
« fallamos, chegára a elevar-se e a voar ao menos por um 
« pequeno espaço, devemos crer... etc. 

Ao argumento da tradição, deduzido dos dois docu- 
mentos impressos que acabamos de reproduzir, acrescen- 
taremos: Que esta mesma tradição se encontrava ainda ha 
poucos annos na memoria de algumas pessoas anciãs, de 
cujas bocecas a ouvimos por diferentes vezes, sendo uma 
dellaso Sr Timotheo Lecussan Verdier,nascido em Lisboa, 
e ha poucos annos fallecido nesta mesma cidade quasi 
octogenario, sujeito aliás muito recommendavel por seus 
grandes talentos e literatura, e um dos illustres sociês d'esta 
Real Academia, o qual nos asseverou que muitos annos 
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antes do de 1783, em que se attribue aos irmãbs Montgol- 
fiers a invenção dos aerostatos, Bernardo Simões Pessoa, 
ex-consul portuguez em Marrocos, homem bem conhecido 
dos seus contemporaneos n'esta capital, contava ter elle 
mesmo observado uma ascensão aerostatica em Lisboa, cujo 
balão se clevára da torre de S. Roque, e fôra cahir junto á 
costa«da Cotovia por de traz de S. Pedro de Alcantara; 


“noticia esta que o citado Sr. Verdier nos asseverou ter 


ouvido da propria bocca do Pessoa em tempos muito 
anteriores ao-anno 1783. 


Da tradição da villa de Santos e da cidade de S, Paulo no 
Imperio do Brasil nos deu informações, entre outros indi- 
viduos, 0 Sr. José Bonifacio de Andrada e Silva, natural d” 
aquella cidade, asseverando-nos que era cousa tão constante 
o ter o P. Bartholomeu Lourenço de Gusmão inventado 
uma machina para se elevar e sustentar nos ares, que ainda 
hoje é lá designado o dito padre pelo epitheto de Voador (7). 


Reflexão 5.º y 


Não deve obstar contra a opinião, que ao P. Bartholomen 
Lourenço de Gusmão attribue o invento aerostatico, o silen- 
cio do P. Barbosa Machado, o qual,-dando noticia na sua 
Bibliotheca Lusitana d'este sabio ilustre, nem se quer leve- 
mente toca em um assumpto tão glorioso para o Gusmão e 
para toda a nação portugueza. Não deve obstar igualmente 
o silencio de outros escriptores contemporaneos do P. 


(7) «Folgo muito que V.... trabalhe em revindicar para o P. Bar- 
tholomeu TR a invenção dos Aerostatos; o que me é muito 
agradavel, por ter sido este grande homem, assim como seu irmão 
Alexandre de Gusmão, da minha patria, e meu parente ainda. E' ver- 
dade que na minha familia e no meu paiz o P. Bartholomeu Louren- 
ço foi sempre conhecido com o titulo de Voador, e que toda esta fa- 


- milia foi dotada de tantos talentos, que na minha tenra mocidade ain- 


da me lembro ter conhecido uma sobrinha d'elles, que sabia perfei- 
tamente “a lingua latina, e passava por senhora muito instruida e dis- 
“cretao ( $ da carta citada.) : 
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“ 
Gusmão, ou dos que depois d'elle viveram até o anno de 
1774, no qual pela primeira vez, segundo entendemos, se 
fez publica pela imprensa uma noticia deste famoso invento 
portuguez (documento impresso n. 2.º). 


Por quanto, além de ser este argumento meramente 
negativo, e por isso de pouca monta na presença dos*posi- 
tivos, subministrados pelos documentos que deixamos lan- 
çados no principio d'esta Memoria, mais particularinente 
pelo que se deduz dos documentos manuscriptos ns. 3.º e 
4.º, e da tradição constante (documentos impressos ns. 2.º 
3.º, e reflexão 4.º), póde muito bem ser que o mesmo mara- 
vilhoso e extraordinario e inaudito de um invento, por 
ventura reputado diabolico pelos contemporaneos do P. 
Gusmão, fosse parte para os determinar a deixarem sepul- 
tados no silencio assim a noticia do invento, como o nome 
do seu inventor, na persuasão talvez de que da sua publi- 
cidade viria a resultar alguma nodva ou labéo para a nação 
que os havia produzido ; pois,seguntlo já ouvimos á pessoa 
noticiosa de muitas antiguidades, não faltou n'aquelle tempo 
quem, em razão do invento aerostatico, désse ao P. Gusmão 
o nome de magico ou feiticeiro, em consequencia do que se 
viu elle precisado a expatriar-se, para escapar ãos castigos 
de que as opiniões d'aquelle seculo pouco philosophico entre 
os portuguezes o julgavam merecedor. 


Nem deverá parecer destituida de fundamento esta sus- 
peita, se reflectirmos em que um.homem de tão abalisados 
talentos e grandes estudos, como era o P. Gusmão,segundo o 
testemunho do proprio Barbosa Machado na Bibliotheca Lu- 
zitana,ao qual não aponta um unico defeito,entre as muitas 
e excellentes qualidades que lhe attribue; um homem irmão 
de Alexandre de Gusmão, d'esse ministro famoso, ao qual 
se haviam confiado negocios diplomaticos da maior impor- 
tancia para serem por elle tratados nas córtes de Paris e de, 
Roma; sem embargo de tão distinctos merecimentos pes- 
soaes, e de tão boas relações de familias, nem assim pôde 
escapar ao odio dos inimigos,o qual o obrigou a sahir d'este 
reino, e a ir acabar os seus dias na indigencia em territorio 
estrangeiro, como consta da noticia que se lê em uma'nota 
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do poemêto O Novo Argonauta pelas palavras seguintes : 
« Entre nós esqueceu, assim como esquece, que O primeiro 
«aeronauta foi Bartholomeu Lourenço de Gusmão, que 


« morreu no hospital de Sevilha, » (8). é 


E quem sabe se a inveja, a qual trabalha incessantemente 
por esconder as ilustres acções de seus emulos, quando lhe 
não é possivel o deslustral-as e ennegrecel-as, não seria a 
que agrilhõou as pennas dos contemporaneos de Gusmão, 
opprimidos 'com a gloria immensa que o muito famoso in- 
vento dos aerostatos havia de grangear infallivelmente ao 
seu autor | 


De qualquer maneira pois que se pretenda interpretar o 
silencio dos nossos escriptores sobre um assumpto, que tão 
apregoado deveria ser entre portuguezes e brasileiros, 

- parece-nos que um tal silencio não poderá de sorte alguma 
lançar por terra a opinião, aliás sufficientemente estabe- 
lecida, que o illustre portuguez brasileiro attribue a inven- 
ção e primeira execução das machinas aerostaticas (9) 


(8) O Novo Argonauta, por José Agostinho de Macedo, pag. 24. 
not. à. 


e 

(9) Já a presente Memoria estava debaixo do prélo, quando chegou 
às nossas mãos um impresso, sahido da typographia do Instituto 
Historico e Reogaphico do Brasil no anno de 1841. o qual tem 
or titulo —Da vida e feitos de Alexandre de Gusmão e de Bartho- 
omeu Lourenço de Gusmão—composição do Sr. visconde de 5. 
Leopoldo, presidente do mesmo Instituto. Na parte d'este escripto 
pertencente ao segundo dos dois Gusmões, dá o sen muito erudito 
autor uma noticia tão circumstanciada, como lhe fôra possivel 
obter, da invenção dos aerostatos pelo sobredito Bartholomeu Lou- 
renço: e em anota A do mesmo escripto é corroborada esta 
mesma noticia com alguns doa Momentos de que nos servimos 
sd confirmal-a, documentos subministrados, segundo lealmente, 
eclara o muito erudito autor itado, por uma Memoria nossa, 
que o acaso, diz, lhe fizéra deparar, À Memoria de que alli se 
- trata, é sem duvida a mesma que agora apparece à luz publica, uma 

copia manuse Para qual, posto que nella o assumpto se acha 
menos desenvolvido do que aqui, foi por nos communicada no Rio 
de Janeiro em 1833 ao Sr. conselheiro José Bonifacio d' Andrada 
Silva. Em obsequio ao Sr. visconde, eem retribuição das expre E 
sões com que nos honra no seu Ep grid neste logar Str 
um 


hido"do mesmo escripto, um testem de autor francez (e por isso 
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—« À minha Anarda 
Vou retratar, 
Si a tanto a arte 
Puder chegar. 


Trazei-me, Amores, 
Quanto vos peco ; 
Tudo careço, 

Para a pintar. 


Nos longos fios 
Dos seus cabellos 
Ternos desvellos 
Vão-se enredar. 


Trazei-me, Amores, 


Das minas douro 
Rico thesouro e 
« Para os pintar. 


No rosto a idade 
Da primavera, 
Na sua esphera, 
Se vê brilhar. 


Trazei-me, Amores, 
As mais viçosas 
Flôres vistosas 

Para o pintar. 


Quem ha, que a testa 
Não ame, etema, 
De um diadema 
Digno lugar? 


Trazei-me, Amores, 
Da selva Idalia 
Jasmins d'Italia 
Para a pintar. 

TOMO XI 


b2 


A frente adornam E MO dido 
E a Arcos perfeitos, 
| Que de mil peitos 
Co Soem triumphar, 


É Ea a Trazti-me, ndo: te a 
» 


E 
se” 


a 
uz 


“Ao A Justos niveis, q a 
- ê Subtis pinceis F 
: Para a pintar. q 


Po A um doce aceno ; 

ES ve Settas a molhos ú é 

Dos brandos olhos 
Se vêm voar. 


Trazei-me, Amores, 
Do sol os raios 
aafigisa e Fieis ensaios, 
p — Paraos pintar. 


“a 


“Nas lisas faces 
É vê a aurora, 
uando colora 
A terra e o mar. 


É va !, Trazei-me, Amores, * 
PAS As mais mimosas 
—  Pudicasrosas 
rg - Paraaspintar. 
Osmeigosrisos 
Com graças nov 
Nas lindas cova: 


eai 
aos ajuntar. q 
o TEM ia " 


Tratei-me, Amores, 
Os pince is leves, “a 
As sombras breves, | 


A a ” Para os pintar, 4 


Ea.  % à; 


ar 4 eo é a: o , ' 
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tuetdio bros 


E 


Vagos desejos 

Da bocca as brazas 
As frageis azas 
Deixam queimar. 


Trazei-me, Amores, e 


Coraes subidos, 
Rubins polidos 
Para a pintar. 


Entre alvos dentes 
Postos em ala 
Suave falla 
Perfuma o ar. 


Trazei-me, Amores, 
Nas conchas claras 
Perolas raras 

Para os pintar. 


O collo, Atlante, 
De taes assombros 
Airosos hombros 
Corre a formar. 


Trazei-me, Amores, 
Jaspe á mão cheias, 
De finas veias 
Para o pintar. 


Do peito as ondas 
São tempestades, 
Onde as vontades 
Vão naufragar. 


Trazei-me, Amores, 
Globos gelados, 
Limões nevados, 
Para o pintar. 


ts 


mem ly RS 


Mãos crystallinas, [a 

SP | Roliços braços, 

| E, Que doces laços 

s Promettem dar! : , 


Trazgi-me, Amores, 

e As açucenas, dé 
Das mais pequenas, 

- Para as pintar. 


A delicada, 
Gentil cintura, 
Toda se apura 
Em se estreitar. 


PT 


Trazei-me, Amores, 

- Ancias, que fervem, 
Só ellas servem 
Para à pintar. 


Como esta poesia diversas outras compôz Ignacio José de 
Alvarenga Peixoto, gentis e enamoradas, bellas e cheias de “e 
ternura ; seu talento é modesto, delicado, ltmpido e faceiro ; 
seus versos revelam o fundo de sua alma candida, pura e 
amorosa ; seus sentimentos são do homem de bem, e suas 
composições do homem de engenho. 


e J.M. Pereira da Silva. 


am MEG ro 


“INSTITUTO HISTORICO GEOGRAPHICO BRASILEIRO 


——— > O mm 
- Extracto das sessões do 3.º trimestre de 18549. 
> . 


208º SESSÃO EM 13 DE JULHO DE 1849 


Ê e 
PRESIDENGIA DO EXM, SR. CONSELHEIRO CANDIPO JOSE” DE 


ARAUJO VIANNA 


A's 5 horas e meia da tarde abre-se a sessão, e depois de 
approvada a acta da antecedente, o Sr. 1.º Secretario com- 
munica ao Instituto que o socio Sr. João José de Sousa Silva 
Rio aceitára o lugar de thesoureiro, para que fôra 
nomeado na sessão anterior. 


O mesmo Sr. secretario participa haver recebido um of- 
ficio do Exm, Sb. tenente general Francisco de Paula e Vas- 


concellos, director da escola militar d'esta côrte, solicitando - 


para a bibliotheca da mesma a collecção de todas as publi- 
cações do Instituto, pedido a que Jogo satisfizóra; e que 
tambem enviára outra colleção completa para a bibiiotheca 
publica do Ouro Preto, em cumprimento da deliberação 
tomada em sessão de 19 de Abril ultimo. 


Igualmente pede autorisação, a qual lhe é concedida, 


para dirigir-se em nome do Instituto ao Exm. Sr. ministro 
e secretario d'Estado dos negocios do Imperio, afim de obter 
copia de uma memoria sobre o rio Paraguay, escripta pelo 
Sr. capitão de fragata Augusto Leverger, e que lhe constava 
haver sido enviada aquelle ministerio pelo Exm. presidente 
“da provincia de-Matto Grosso em Maio de 1844. 

Recebe o Instituto com especial agrado: do socio Sr. An- 
tonio Nunes de Aguiar um exemplar do seu itelatorio apre- 
sentado á assembléa legislaiiva provincial das Alagoas em 
18 de Março de 1849: e do Instituto historico de França 
varios numeros do seu periodico L'Investigateur, ultima- 
mente publicados. A 
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O Instituto ouve com bastante satisfação a leitura de uma 
extensa carta (*) escripta de Madrid pelo socio o Sr. Fran- 
cisco Adolpho de Varnhagen, versando sobre ethnographia 
indigena, linguas, emigrações, archeologia, etc., e resolve 
que seja submettida ao parecer de uma commissão com- 
posta dos Srs. Araujo Porto-Alegre e Gonçalves Dias, para 
emifiirem o seu juizo ácerca do contexto do mesma é de 
varias propostas nella contidas. 

Pássa-se depois á discussão de varias medidas sobre 
objectos domesticos e financeiros da sociedade, e levanta- 
se a sessão ás 7 horas da noite. 


e 209º SESSÃO EM 9 DE AGOSTO DE 1849 


PRESIDENCIA DO ILLM. SR. MANOEL DE ARAUJO PORTO-ALEGRE. 


Aberta a sessão ás 6 horas da tarde, e approvada a acta da 
anterior, passa a ser apresentado o seguinte expediente, 

« Ulm. Sr. — Em nome da associação Bibliotheca Flumi- 
nense cumpre-me agradecer a V. S. a offerta que á dita 
bibliotheca fez o Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro das suas publicações que acompanharam o officio 
que V.S. me dirigiu em data de 24 de Junho proximo 
passado. 

« Devo certificar a V. S. que a Bibliotheca Fluminense 
reconhece e devidamente aprecia os bons desejos do Insti- 
tuto, de concorrer por todos os meios para o progresso lit- 
terario do nosso paiz; sendo aquella offerta uma nova prova 
de tão patriotico intuito. 

« Deus guarde a V.S. Rio de Janeiro, 6 de Agosto de 
1849. — Illm. Sr. Dr. Manoel Ferreira Lagos, dignissimo 
secretario perpetuo do Instituto Historico e Geographi 
Brasileiro. — Paulino José Soares de Sousa. » 

« Pariz, 15 de Maio de 1849. Tilm, Sr. — Acabo de ler 
na Revista trimensal do Instituto Historico Brasileiro, tomo 
9º, 3º trimestre, anno de 1847 p. 436, um Memorandum 


“sobre questões de limites do Brasil, assignado pelo Sr. Mi- 


gue] Maria Lisboa, e remettido de Pariz ao Instituto Histo- 


() Impressa na pag. 306 e seguintes d'este numero. 


El ” p E” 


ese à 
. q . . . 

rico pelo Sr. Pedro d'Alcantara Lisboa, e em seguimento 
do mesmo Memorandum encontro um parecer sobre o 
mesmo assignado pelo Sr. Duarte da Ponte Ribeiro, 


« No dito Memorandum li com sorpreza o seguinte : «E 
pois o tratado de Badajoz de summa qmportancia para o 
Brasil. O brasileiro porém que procurar apoiar seu direito 
consultando o Quadro Elementar do Sr. visconde de Santa- 
rém, ver-se-ha na necessidade de aprofundar a materia* No 
tomo 2.º, pag. 327, que trata da paz de Badajoz, se lê : 
« As altas partes contratantes se obrigam a renovar os anti- 
gos tratados entre ellas subsistentes. » Parece esta phrase 
comprehender entre outros o tratado de 1777, e dar pelo 
menos pretexto aos herdeiros da Hespanha para reclamar 
a collocação das cousas in stato quo. 


« Mas o art. X do tratado de Badajoz não dá lugar a tal 
interpretação ; elle diz: Les havútes parties contractantes ' 
s'obligent à renowveler incessamment Pelliance defensive qui 
existuit jusqu'ici entre elles, etc. Foi pois um tratado d'al- 
liança o que se fenovou, e não os antigos tratados. 


« Si considerarmos o Quadro Elementar ( acrescenta o 
autor do Memorandum ) com relação aos interessgs de Hes- 
panha ou Portugal, não tem esta discrepanzia importancia 
alguma; nem ha que estranhar que seu autor, que escreveu . 
para seus compatriotas portuguezes, tenha extractado o 
tratado de Badajoz. com uma concisão que, si affecta aos 
interesses do Brasil, é perfeitamente indifferente aos de 
Portugal. Mas aos brasileiros, a quem importa que se 
escreva a historia do seu paiz com exactidão, e que não se 
citem os documentos que affectam os seus direitos com dis- 
crepancias prejudiciaes, incumbe notar faltas como estas. 


«O mesmo autor do Quadro Elementar não póde ter 
interesse algum em deixar de corrigir aquella discrepancia, 
tanto em justiça das razoaveis pretenções do Brasil, como 
para que nós os brasileiros nos acostumemos a considerar a 
sua interessante obra como tambem escripta para nós. » 


“ . .e: 
« Finalmente o autor do parecer sobre o já mencionado 
Memorandum julga pela sua parte que é provavel queeu 


fosse induzido a formar o conceito que apresento do art X do 
tratado de Badajoz, guiado por alguma copia inexacta, e O 
mesmo autor do parecer conclue: « E” pois tanto mais 
necessaria a rectificação do Sr. visconde de Santarém, 
quando que o referido art. 9 do seu Quadro Elementar ja foi 
citado pelo governó de Bolivia em uma nota, como prova da 
intelligencia que o dito governo quer dar ao tratado de 6 de 
Junho de 1801, isto é, que fez teviver por aquelle art. 10 
todos os tratados que existiam entre Portugal e Hespanha. » 


«Transcrevi mui de proposito integralmente todo o texto 

do Memorandum, e as phrases do parecer que me dizem 

“ respeito, e 4 minha obra, para melhor demonstrar que não 

posso, nem devo fazer a rectificação indicada pela mesma 
natureza elementar da minha obra. 


« Direi em primeiro lugar, que não tratarei aqui de dis- 
cutir os motivos que poderiater o Sr. Pedro d'Alcantara 
Lisboa, achando-se em Pariz, e tendo-lhe eu procurado, no 
interesse do Brasil e do Instituto, as relações de que elle faz 
menção em sua carta impressa na Revista flo mesmo Tnsti- 
tuto, tomo 9º, 2º trimestre, pag. 267, para se não lem- 
brar, antgs de remetter o Memorandum ao mesmo Instituto, 
e de exigir o seu parecer, de me consultar sobre o que 
dizia respeito á minha obra do dito Memorandum. 


« Limitar-me-hei a transcrever litteralmente os $$ da 
carta do joven correspondente do Instituto para fazer sobre- 


sahir a diferença que existe entre a benevolencia que lhe. 


mereci em Fevereiro de 1847, e a pouca attenção que teve 
para: comigo em 16 de Fevereiro de 1848. . 


Kis-qui os ditos $$ : 


« Logo que cheguei procurei estreitar as relações que já 
“tinha com o nosso consocio o Sr. visconde de Santarém, e 
encontrei em S. Ex. um acolhimento tão benevolo, que 
espero facilitará o desempenho de alguns objectos que terei 
a tratar com tão distincto sabio. 


«Apresentado pelo mesmo visconde a outro nosso consocio 
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peços, procedentes sempre de se desconhecer a que familia 
pertencia a lingua d'esta ou daquella raça, peço a V. S: que 
depois da devida venia ao autor da proposta, proponha em 
nes nome ao Instituto que admitta o seguinte addiamento a 
ella: ; 

« Como expressa ou expressava cadafuma das tribug in- 
« digenas da provincia as palavras seguintes, a saber : sol, 
« lua, fogo, agua, terra, peive, mel, branco, preto, pé, quão, 
« rio, chorar; e finalmente os numeraes até onde saibam 
« ou soubessem contar. » e 

Reduzi as palavras ao menor numero possivel; mas com 
ellas se poderá colher mais fructo, não só porque todas são 
de objectos frisantes, e não pedem na: mimica dar lugar a 
equivocos, que poderiam prejudicar a analyse, fomentando 
combinações erradas, como porque sendo o trabalho me- 
nor haverá quem se promptifique mais a fazel-o. Para 
evitar equivocos, nem se quer comprehendi .na lista os 
adjectivos grande e pequeno, e as idéas physicas de ircvão, 
chuva, ete. e as metaphysicas de diabos, etc. — Tambem fóra 
de grande vantagem saber como dizem os indigenas em sua 
lingua homem, cara, habitador, possuidor, familia, ete., 
e igualmente a significação verdadeira dos momes das 
nações, v. gr. Guatós, Chavante, Jiporoças, Patachós, ete. 
Mas não havendo que fiar-se muito dos conhecimentos phi- 
lologicos dos informantes, quasi proponho que se não ad- 
dicionem ; e pela mesma razão que nada se pergunte ácerca 
do artifício da lingua, se bem seja esta parte tão importante 
para avaliar o gráo de barbaria dos povos. Em todo caso, 
de qualquer outro pedido que se faça, convirá redigir a 
pergunta nos termos bem precisos, que é o meio de sanar 
a impossibilidade que ha de fazer para as mesmas provin- 
cias, com os pedidos, remessa do necessario criterio para 
que as respostas venham como se desejam. Quanto ás pa- 
lavras que acima nomeei não necessito dizer que se a rela- 
ção pertencer á familia tupica, devem as ditas palavras 
approximar-se muito das seguintes: coaracy, jacy, tdtá, 
YG, YbY, PYra, Yra, tinga, una, py, pô, pucô, jacém é e os 
numeros serão : oyepe, mocoy, mocapyr, etc. Às pergun- 
tas ácêrca dos usos dos indigenas podiam v. gr, reduzit-se 
ás seguintes : » 


TOMO XII 7 
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1.º Se tem ou tinham os beiços, ventas e orelhas furadas ? 
De que fórma e de que substancia era o botoque que nºesses 
furos usavam ? | ro al 

9.º Como trazem ou traziam o cabello. 

3.2 Se dormem qu dormiam em redes ou no chão, e em 
que-posição, se de lado ou de resupino. 


Oxalá venham as respostas, e se publiquem, e já tere-. 


mosravançado muito. 
Durante «a minha excursão pelo sertão colligi dois vo- 
cabularios ; um dos indios (ruayands de Guaruy proximo á 
Fachina, e outro de um Pid que havia na villa de Curitiba, 
e que puz em contribuição ajudada pelo Sr. Bandeira e 
pelo meu amigo o Sr. Carrão, em casa de quem me achava 
hospedado. Se estão entre os meus papeis n'esta corte irão 
com esta carta, se bem que não devem achar-se em har- 
monia com o plano que acima proponho ; serão porém 
mais abundantes e tão seguros como os pude coligir. ra 


* Se não receiasse converterime á força de pedir em leigo 
franciscano, e ir prejudicar a urgencia e approvação do 
“additamento de proprosta que acima faço, eu acrescentaria 
aqui o pensamento de escrever o Instituto aos Srs. presi- 
dentes dês provincias, pedindo-lhes concorram por sua 
parte para que nos museus provinciaes ou estabelecimentos 
analogos, como são os jardins botanicos que possuem varias 
capitaes de provincias, se reunam não só quanto possivel 
Os instrumentos e armas dos indigenas, mas principal- 
mente os monumentos sepulcraes, como são os camucis. 
Nem se perderia nada que se reunissem antes em maior nu- 
mero, pois a todo o tempo podem servir para enriquecer o 
estabelecimento por meio de trocas. ' 
- Couvém que todos estejamos persuadidos que o nosso 
passado, o actual imperio mesmo, interesserá tanto mais 
“ás outras nações civilisadas e instruidas quanto mais longe 
podermos fazer remontar, não as fontes da nossa historia, 
mas os mythos de seus tempos heroicos, mas as inspirações 
de sua poesia. 
Lembro-me. de haver communicado uma vez ao Instituto 
que na freguezia do Juiz-de-Fóra em Minas encontrou o 
Sr, Halfeld, na feitura de uma estrada que dirigia, um cemi- 
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terio que os%rabalhadores iam a principio destruindo, mas 
que acudindo elle contava salvar algum camuci inteiro com 
talha (iguaçaba) e tudo, e que o remetteria ao Instituto ; o 
que não sei se levaria á execução depois da partida da Sr. 
Sturz, que era quem n'isso empenhava o seu amigo Halfeld. 


Na minha excursão para a banda dos campos de Guara- 
puava, tive eu quem me informasse de que outros se encon-= 
travam por aquellas partes, onde ha pequenos Itarargs ou 
ribeiros subterraneos, á maneira do rio d'este nome con- 
fluente do Paranapanema, e celebre pelo modo como por 
aquelles lageadus de itacolumite quartzoso se esconde, 
depois de ter regalado os olhos do sertanejo com a visão da 
magnifica curiosidade natural do funil, Esses pequenos 
itararés, como lhes chamo, corroendo a terra descobrem 
ás vezes algumas ibicodras ou sepulturas; se d'ahi não se 
puderem alcançar algumas mumias, convém ao menos 
haver a informação de como estão estas postas com referen- 
cia aos pontos cardeaes ; pois se tódas estivessem ao nas-. 
cente, como na. Bolivia, seria um indicio de adoração do 
sol. Confesso que quando ahi passei não dava ainda a estas 
observações a devida importancia. 

o 

Outro capitulo que merece exame são as ita-oca, ou casas 
de pedra, como aquelle nome está dizendo. Eu visó uma á 
esquerda do caminho, indo do bem situado povo da Ponta 
Grossa á freguezia da Palmeira, e já mui perto desta; mas 
confesso que ao tempo de ver lá ao longe taes pedras com 
tal ou qual symetria, á maneira dos monumentos druidicos 
na Europa, e que até me davam ar de ruinas de uma 
antiga povoação sobre a encosta de uma montanha, tive 
quasi vergonha de torcer o. caminho para me approximar 
d'ellas, quando vi que o meu guia ou camarada se ria de 
“mim por ser mais um enganado com atta-oca, que segundo 
elle não era mais que umas pedras que assim estavam por 
acaso Então - acreditei-o, tanto mais que ainda noutros 
lugares a natureza da rocha da montanha se prestava a 
taes caprichos; póde ser mesmo que o meu camarada ti- 
vesse razão; mas confesso que depois que li na precjosa 
collecção ingleza de Purchas outra cousa semelhante com 
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o nome de Etaoca (isto é, com o mesmissirao nome atten- 
dendo a que o € inglez sôa%) ficaram-me apprehensões, 
que outros mais afortunados poderão desvanecer em cartas 
que a nossa Revista publique. Eu desde já peço muito ao 
meu amigo 0 Sr. Carrão, que seja elle quem faça este ser-- 
viço. e : ; 


“Não creia V. S. de tudo isso que sonho com cidades en- 
cantádas, e que sou de opinião que se devem buscar como 
quem busca ouro. Não senhor; tanto mais que eu sou 
d'aquelles que crê que o ouro não se deve buscar, mas que 
deve elle apparecer, e sei que por seguir opinião diferente 
muita gente se tem perdido. Mas não está em mim, que vi 
com meus olhos (passe o pleonasmo) cobertos de altissimo 
mato virgem os restos de um colossal saumagui ou ostreira ; 
isto é de um grande monte ou pyramide conica feita de 
cascas de ostras, que serviam de mausoléo a muitas ossadas 
humanas; não está em mim, digo, deixar de ter fé e fé viva 
em que um dia o acaso fará descobrir n'alguns pontos da 
vasta extensão do Brasil alguns monumentos de outra ge- 
ração anterior, e mais civilisada que a raça degenerada, 
pela maior parte botocuda e cannibal, que Deus não per- 
mittiu qué continuasse por mais tempo a senhorear sem 
proveito tão abrigados portos, tão ricas minas, terras tão 
productivas, paiz todo em fim tão importante que viria a 
estender a esphera dos conhecimentos humanos, e fazer os 
nossos semelhantes cada vez mais dignos de adorar o Crea= 
dor pelas suas obras. Pois que! E' por ventura verosimil 
que essa raça, que deixou tão acabados monumentos .em 
Carangas, no Canar, no lago de Titicaca e em Tiguanaco, se 
era acaso só habitadora das montanhas, não seguisse pelas 
cordilheiras e chapadas que separam as vertentes do Ama- 
zonas das do Prata até as serras d'Aguapehy e dos Parecis ? 
E se não eram só habitadores de montanhas, é possivel 
crer-so que os conquistadores de Cuzco não baixassem al- 
guma vez o Mamoré ou o Pilcomayo ? ; 


Repito : não sou visionario; mas toda a razão não é 


bastanto ás vezes para destruir certas convicções intimas, a 
que cada um poderá dar o nome que queira, mas que exis- 
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tem. Meu ponto de contacto se nota nas sepulturas ou 
camucis do Brasil com as chulpas açancos ou mumias dos 
Aimards: é a posição acocorada que nuns e outros têm os 
cadaveres... Os meus estudos até hoje levam-me à conjec- 
tura (que talvez ainda modifique. com novos dados que 
encontre) de que a raça tupica, que 08 descobridores euro- 
pêos encontraram na costa septentrional e parte da oriental 
do Brasil, e que como está de todo averiguado era ahj uma 
raça não autochthona, mas conquistadora ; levam-me, dizia, 
á conjectura de que a mesma raça tupica não invadiu do 
sul para o norte, e de que não era o Paraguay, como desde 
Hervas tem pretendido os ethnographos d'esta parte, o 
primitivo solo. d'onde era aborigena essa raça invasora, 
cuja lingua tão suave nenhuma coinparação tinha com to- 
das as outras que nas immediações do Prata se encontravam, 
sempre asperas e gutturaes como todas as linguas de pai- 


- zes mais frios. À lingua guarani, tão parenta da omagua, 


nasceu com esta nas margens dos grandes rios tropicaes 
Orenoco e Amazonas com seus pussantes braços; circums- 
tancia que fez de seus habitantes um povo navegador. E 
não o digo pelo facto de terem as differentes familias de 
Tupis perseguidas pelos novos colonos conquistadores vol- 


“ tado como por instincto a refugir-se no patrio ninho, onde 


em grande parte ainda se conservam ; mas tão pouco me é 
permittido reduzir a uma discussão critica esta carta que 
a V.S, escrevo, e que já se vai alongando. Direi só em re- 
sumo que pelo que hoje sei os Tupis e Guaranis invadiram 
do norte para o sul, aproveitando-se da grande vantagem 
de suas canôas ou marinha de guerra; foram os antigos 
normandos d'esse territorio, os Jasons e argonautas da sua 
mythologia. E a invasão não só a fizeram pelo mar seguindo 
pelo Maranhão; mas pelos rios Madeira, Tapajós, Ste, 
baixando depois de novo pelo Paraguay e Paraná. E' pois 
da raça anterior á esta, ou ainda d'alguma mais antiga, que 
eu tenho fé de que se encontrarão vestígios. 


E quem nos diz que no nosso territorio, onde a vegetação 
é tão feraz, arvores seculares ornadas de caraguatás 8 d'or- 
chydeas, espessos mattos virgens embaraçados de cipós, 
brejaúbas e astrocaria, não cobrem hoje esses monumentos 
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“ que na Bolivia estavam patentes, por isso mesmo que fica- 
vam em lugares onde quasi não havia arvores? Repito: eu 
que vi altissimos jequitibás e tão fortes begnonias e mela- 
noxilons, cujas raizes vestiam sem penetrar um monte 
d'ostras cortado a pique (porque aquellas se estavam tirando 
para fazer cal), creio tudo possivel. Mas que não se abuse 
de tal crença: convem estar prevenido para seguir a pista 
d” algum indicio, mas perder o tempo e o dinheiro a procu- 
rar de maneira d'alguma. As roças e as aberturas de es- 
tradas serãó n'este sentido os verdadeiros .exploradores.. 


Aos scepticos que não se abalassem com taes considera- 
ções ácerca d'estes monumentos, que chamarei, se quize- 
rem, fabulosos ou mythologicos, pediria eu que ao menos se 
dedicasem a salvar outros monumentos historicos que te- 
mos, se bem que menos poeticos e insignificantes, mais 
reaes e positivos. Fallo dos padrões de marmore postos ao 
longo da costa pelos primeiros exploradores, é depois pelos 
donatarios. Se algume dos primitivos existir deve n'elle 
ver-so a esphera armillar do feliz D. Manoel. Era uma 
“ curiosidade que valia bem a pena salvar, se ainda fôr pos- 
sivel:—sei que valem pouco; mas quem tem pouco deve 
guardal-o para a posteridade, se não se quizer que esta 
fique sem nada. js 


Tentado pela curiosidade á vista da menção que de um 
d'estes padrões, situado em um pontal defronte da ilha da 
Cananéa, faz o paulista Fr. Gaspar (p. 32), fui em pessôa ao 
local em Janeiro de 1841, e não encontrei ahi um só, mas 
tres padrões, apenas com as quinas, e sem esphera, nem 
castellos, nem a data. Acompanhou-me a examinal-os um 
pouco ao sulda barra da Cananéa o Sr, major Oliveira, e 
um de seus filhos que vive ahi perto, e a quem eu fôra re- 
commendado por um dos amigos de meu pai, o Sr. Rapbael 
Tobias de Aguiar. 

Os padrões eram signaes; estavam juntos, um ao meio, 
com seus dois tenentes aos lados; d'estes um tinha cahido 
e estava lá mui no fundo, onde o levára o rolo do mar que 
o cobria, tendo já sujo de ostras e sururús. Lá o deixámos 
em paz. Lembro-me que o meu exame foi tão minucioso 
que até descobri as pequenas covas que se tinham brocado, 
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ou antes aberto á picareta no rochedo, afim de poderem 
nºeste segurar sem resvalar os pés da cabrilha que tiveram 
que armar para içar aquelles. De tudo o que vimos e exa- 
minamos se lavrou um auto a meu pedido, declarando que 
não havia em taese padrões esculpidas nem espheras, nem 
data, como por sua conta afirmou CaZal (T. 4.º pag. 227 e 
228), assignando-lhe a éra de 1503; o que nunca pude 

* acreditar ainda antes de lá ir desenganar-me, como ,yY. S. 
deduzirá da nota que em 1839 escrevi no fim das pags. 90 
e 9 do Diario de Sousa; e aqui sintoter que recordar 
-como o meu illustre amigo, que traduziu em francez o 
mesmo Diario, se enganou n'este como em alguns outros 
pontos. A inspecção d'estes padrões fazem desapparecer 
mais um argumento dos levantados n'este seculo para per- 
seguir a memoria de Americo Vespucci, que tanto tem pa- 
decido por uma injustiça para, que, como está provado, elle 
nada concorreu, havendo sido pelo contrario grande 
amigo de Colombo, segundo este mesmo declara em carta 
a seu filho. 


Esse auto que lavramos não o tenho aqui : guardo-o em 
Pariz com os outros documentos que deverão acgmpanhar a 
seguinte edição do mencionado Diario. E só por isso o não 

- mando, estando persuadido, como estou, que convem 
cuidar do assumpto. Comtudo facil será a V. S. obter da 
Cananéa outro auto, que daria mais força ao meu :'se bem 
que o melhor seria que um de nossos consocios proponha 


ao Instituto, e este peça ao governo, como reliquia historica, . 


os taes padrões, que são de finissimo marmore branco, ver- 
dadeiro calcareo sacharoide, o que dà a conhecer que foi 
“tirado de pedreiras visinhas a terrenos volcanicos. À taes 
padrões se poderia ahi, ou no Paço Imperial, dar qualquer 
destino que.não prejudicasse a face lavrada. 


Em todo o caso é de importancia consignar-se nos annães 
do Instituto o facto de que não ha em taes padrões data 
alguma, e quanto a mim foram ahi deixados por Martim 
Affonsso, cuja armada se demorou mez e meio n'esst porto 


Perdôe V.S. tanta extensão ; mas.nem eu mesmo espe- 
rava, ao começar a carta; ter chegado até aqui. A propo- 


ota 
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sito de monumentos, considero eu sel-o de outfa especie a 
Narrativa da viagem ao Brasil por Fernão Cardim, que 
publiquei , e da qual o Instituto já terá recebido o exemplar 
- que lhe destinei. Consagrei essa publicação, como declaro 
na primeira pagina della : - 
4º memoria do conego Januario da Cunha Barbosa pelos 
seus importantes desvelos para fomentar os trabalhos e pu- 
blicações litterarias no Brasil. 


Foi ó primeiro tributo que pude render a um dos funda- 
dores d'esse Instituto, o illustre antecessor de V.S. O co- 
“nego Januario não escreveu obras, que levem seu nome ás 
nações estranhas ; tão pouco foi ministro que dirigisse os 
negocios do Estado ; mas apezar d'isso fez grandes serviços, 
que a nossa gratidão pertence reconhecer. O conego Janua- 
rio foi o Corrêa da Serra do Brasil. 


Termino finalmente pedindo a V. S. tribute minha sub- 
missão a esse Instituto, e aceite as expressões reiteradas da 
“minha estima e consideração. y 
Nlm. Sr. Manoel Ferreira Lagos, 1.º Secfetario perpetuo 
do Instituto Historico e Geographico.— Francisco Adolpho 
de Varnhagen. 


P.S. Sinto ajuntar que não tenho aqui os meus dois 
glossarios, que devem achar-se com outros livros e papeis, 
que não trouxe á esta côrte, para evitar grande excesso de pe- 
so de bagagem ; mas será facil pelo Sr. barão de Antonina, 
ou pelo Sr. Carrão, obter outros mais completos d'aquellas 
partes. 


- 
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* REFLEXOES 
SOBRE A CAPITANIA DO MATTO GROSSO 


Offerecidas ao Illm. e Exm. Sr. João de Albuquerque 
de Mello Pereira e Caccres, governador e capitão ge- 
neral da mesma capitania, pelos tenentes-coroneis de 
infantaria com exercicio de engenheiros Joaquim José 
- Ferreira e Ricardo Franco de Almeida Serra. 


( Manuscripto autographo existente no archivo do Instituto.) 


Nm. e Exm. Sr.— À quem, Ilm. e Exm. Sr, de- 
vemos nós offerecer estas Reflexões sobre o estado ac- 
tual da capitania do Matto Grosso, relativas aos estabe- 
lecimentos hespanhoes confinantes, senão a um dignis- 
simo general della, dando assim a ler a V. Ex. as suas 
mesmas combinadas idéas, emanadas da iluminada pe- 
netração e conhecimentos geographitos, que d'esta vasta 
porção do novo, mundo tem analysado o espirito geo- 
metrico de V. Ex.”. 

Ellas são como um preliminar para o augmento e felici- 
dade de uma capitania, sobre a qual V. Ex.* no «tempo do 
seu feliz governo, derrama com prodiga mão a benefi- 
cencia do throno e o amor de uma augusta e virtuosa 
rainha para com estes seus distantes povos. - 

Por isso, Esxm. Sr., são estas Reflexões dignas da 
alta attenção de V. Ex., esperando que lhe sejam agra- 
daveis, como producções que naturalmente tendem para 
o seu centro. Prospere o céo por muitos annos a respei- 
tavel pessoa de V. Ex.' | 

De V. Ex. 


Subditos e affectuosos veneradores 


Joaquim José Ferreira.—Ricardo Franco de Almeida Serra. 
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“Reflexões sobreo estado actual da capitania do Matto Grosso, 


combinado com os dominios hespanhoes que lhe são 
confinantes. 


A situação geographica da capitania do Matto Grosso a 
constitue uma das mais importantes de todo o Brasil, tanto 
pela sua extensão e pelas sabidas, mas ainda intactas ri- 
quezas, que guardam os seus vastissimos sertões, como por 
ser fronteira ao vasto, populoso erico Perú. 


Ella confina a norte com as capitanias do Pará e do 
Rio Negro; pelo oriente com as duas de Goyaze S. Paulo ; 
e pelo sul e occidente com tres governos hespanhoes, 
que são: o generalato da cidade da Assumpção do Para- 
guay, e os dois governos das provincias dê Chiquitos e 
Moxos ; extrema que comprehendendo quiphentas leguas 
de larga fronteira, toda aberta aos ditos tres governos hes- 
panhoes, faz por este lado ser da maior importancia a 
capitania do Matto Grosso, que deve ser considerada como 
uma barreira, que'cobre e guarda o interior do vasto 


Brasil. « 


A superficie d'esta capitania é com pouca diflerença de 
sessenta e cinco mil leguas quadradas: área igual á de 
toda a-Allemanha, e que reduzida'a um quadrado lhe dá 
duzentas e cincoenta e cinco leguas de lado. 


Consiste a população de tão vasto paiz apenas em vinte 
e duas mil almas; quinze mil na villa do Cuyabá e suas 


“dependencias, e sete mil semelhantemente na de Villa Bella. 


Calculando pois a classe dºestas vinte e duas mil almas 
resultam doze” mil escravos, que no tempo da guerra são 
outros tantos inimigos do paiz e de. seus senhores, e que só 
buscam a liberdade acenando-lhe o inimigo com ella, 
Restam ainda dez mil almas, das quaes metade são mulheres; 
e das cinco mil que ainda restam, se pódem tirar tres 
mil para velhos, rapazes e invalidos. 


Pelo que apenas ficarão dois mil homens que possam 


pegar em armas no caso de uma guerra ; sendo necessario . 


“ . . . 
nesta conjunctura abandonar os ollicios mecanicos e outros 
e 
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misteres de que só são capazes pessoas robustas; debi- 
lrtando-se assim com manifesta ruina a diaria tarefa de 
extrahir o ouro das minas d'esta capitania, unico e só 
possivel objecto que póde attrahir homens a estes remo- 
lississimos terrenos, mos quaes, de todos os effeitos que 
póde produzir o fertil Brasil, só tem * extracção Os que 
consomem os seus poucos habitantes, cujos efleitos fal- 
taráô logo que os robustos braços que os fazem culbivar 
se empregarem em marciaes objectos. el 


- À extrema da capitania do Matto Grosso, com os con- 
finantes dominios hespanhoes, são por quinhentas leguas 
de extensão os rios Paraguay e Guaporé com parte do 
Madeira, os quaes devem ser considerados «como dois 
amplos fossos que fecham, guardam e defendem não só 
a entrada para o interior do Brasil, mas riquissimos ser- 
tões que encerram em si famosas minas de ouro e dia- 
mantes, e que distam da extrema hespanhola pelas imme- 
diações do Jaurú e de Villa Bella apenas de sessenta até 
cem leguas ; thesouros em que os hespanhoes têm suppostas 
ainda que infundadas esperanças, blazonando muitos dºelles 
com as formaes palavras: Que se os portuguezes não 
sacam os diamantes del Paraguay, elles irão a s&cal-os. 

O rio Guaporé pof todas as duzentas leguas de sua ex- 
tensão confina com multiplicados estabelecimentos hespa- 
nboes, principalmente com as missões de Moxos, que ficam 
a poente, e pouco distantes do forte do Principe da Beira : 
missões habitadas por vinte e duas mil almas, e situadas 
umas sobre os rios Baures e Itonamas, rios que desaguam 
no Guaporé, o primeiro quatro leguas acima do forte, e o 
segundo pouco mais de uma; e as outras sobre as margens 
do rio Mamoré, que conflue com o Guaporé vintee uma 
leguas abaixo do mencionado forte. o 

Abrem estes tres rios aos hespanhoes, desde a cidade de 
Santa Cruz de la Sierra, não só amplas portas para os do- 
minios portuguezes, mas a facilidade de entrarem pelo 
Mamoré no Madeira, onde fortificando a cachoeira d'este 
nome, que existe na juncção de ambos, podem pô? um 
obstaculo que córte a necessaria communicação entra as 
duas capitanias do Pará e Matto Grosso, e isto sem sahirem 
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da extrema do seu dominio. Facilidade que animou talvez 
os hespanhoes nas ultimas épocas, em que as duas monar- 
chias portugueza e hespanhola entraram em guerra, a pre- 
tenderem expulsar os portuguezes do Guaporé logo que 
n'elle se estabeleceram, atacando-os vigorosa mas infructuo- 
samente no forte da Conceição, substituido hoje pelo do 
Principe. 


Corrtudo, por algumas razões, que parecem solidas, póde 
conjecturar-se que elles para o futuro mudaráô de ataque. 


1.º Porque n'aquelle tempo só julgavam a provincia de 
Moxos a mais propria para O theatro da guerra, e a mais 
proxima aos estabelecimentos portuguezes. 


2.º Porque ainda se não sabia que a provincia de Chi- 
quitos é a mais visinha de Villa Bella, capital do governo 
de Matto Grosso, de que dista apenas trinta e tantas leguas. 


Ud Por sét a provincia de Moxos em extremo doentia, 
e pela difficuldade que ha para conduzir desde Santa Cruz 
de la Sierra, tanto por agua como por «terra, artilharia 
grossa e mais petrechos para atacarem o forte do Principe 
da Beira, que no centro da America e pela sua construeção 
deve ser'considerado como uma praça real. 

4.º A necessidade que tem de dividirem as suas forças 
para guarnecerem as suas missões que ficam expostas, as 
do rio Mamoré, aos soecorros que manda a capitania do 
Pará, que entrando no dito Mamoré, podem atacar vanta- 
josamente a todos elles ; assim como desde Villa Bella e do 
mesmo forte do Principe se podem igualmente invadir pelos 
rios Baures e Itonamas as missões n'elles estabelecidas, as 
quaes missões atacadas e destruidas acabaráô por este lado 
a guerra brevemente, por serem ellas as que fornecem de 
gados, mantimentos, trabalhadores e remeiros aos hespa- 
nhoes, os quaes da sua cidade de Santa Cruz, com caminho 
de quasi duzentas leguas, nunca poderáô supprir quanto as 
missões fornecem, logo que estas se lhe arruinem. 

Além das expendidas razões, reflectindo que as margens 
do rio Guaporé são na maior parte pantanosas, e por isso 
doentias e sezonaticas, e que os rios que entram n'elle por 
toda a margem portugueza desde as visinhanças de Villa 
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Bella até a sua confluencia com o Mamoré são igualmente 
alagados e de curta extensão, terminando todos nas altas 
serras dos Parecis de que nascem; serras que correndo pa- 
rallelas ao Guaporé desde as suas: origens com vinte a trinta 
leguas de intervalo por todo o seu ,curso, passam ainda 
além do Madeira para formarem as cachoeiras d'este cau-, 
daloso rio; fica manifesto serem estas serras uma muralha 
quasi inaccessivel pelas grandes difficuldades de atravessar 
semelhantes sertões, impossibilidade de subsistir n'elles, e 
guerreiras e numerosas nações de indios que seria necessario 
primeiro-vencer e domesticar. 


Pelo que nunca os hespanhoes poderáô superar uma tal 
muralha sem enormes despezas e perda de muitos centos 
de homens, que lhes faltaráô para defenderem as suas 
missões,que deixam expostas aos portuguezes,que em canôas 
armadas podem facilmente atacar a todas. ellas sem perigo 
e com certa vantagem. Sendo a utilidade real dos hespa- 
nhoes, e com effeito grandissima, senhoreados do Guaporé, 
abrirem uma franca porta para 0 rio Madeira e Estado do 
Pará, e privar os portuguezes d'este fosso natural, que fecha 
e communica ricos sertões por mais de duzentas leguas de 
circuito, e abre amplas passagens para o interior do vasto 
e aurifero Brasil, e communicarem emfim não só a provincia 
de Moxos com a de Chiquitos, mas ambas ellas com o Pa- 
raguay. 


Confina mais o Guaporé pelas immediações deVilla Bella 
com a provincia e governo hespanhol de Chiquitos, que 
lhe fica ao sul. Consta esta provincia de dez missões hahi- 
tadas por vinte mil almas; é o seu terreno saudavel e cria 
gado vaccum e cavallar : as mais proximas á Villa Bella são 
as missões de S. Raphael, S. Miguel, Santa Anna e S. Igna- 
cio, de que distam de trinta e seis para quarenta leguas. 

D'estas missões, as duas ultimas são portas por onde os 
hespanhoes podem entrar facilmente nos campos de Cazal 
Vasco, e d'elles approximarem-se até as visinhanças de Villa 
Bella, de que distam dez leguas, e sem obstaculo, por serem 
estes campos abertos e de grande largura; o que farias uma 
notavel diversão ás poucas forças da capitania do Matto 


a 


a RARE 


“ 
Grosso, combinada ella com a que ao mesmo tempo pódem 
fazer pela provincia de Moxos. | 


Porém ainda que por este lado pareça muito mais pos- 
sivel qualquer ataque do que pela provincia de Moxos, pois 
os hespanhoes em quénze dias podem transportar de Santa 
Cruz para as ditas missões de Chiquitos todos os petrechos 
correspondentes, aonde acharãó mantimentos, trabalhado- 
res e cavalgaduras necessarias ; comtudo lhes custará chegar 
até Villa Bellá, visto terem que passar antes o rio Alegre 


“duas vezes, e o Guaporé outra defronte da dita villa: rios 


que correndo entre mataria fechada” e com alagadas mar- 
gens, facilitam aos portuguezes mil vantagens para se defen- 
derem, tanto por agua como por terra; além de que, sempre 
devem. suppôr que a capital de um governo, que existe 
sobre a fronteira, estará fornecida de armas etropa não só 
para a sua propria defensa, mas para soecorrer os outros ex- 
postos estabelecimentos da sua dependencia. E os hespa- 
nhoes conhecem as difficuldades destes passos, a sabem não 
só que estes paizes por doentios lhes são fanestos, e que 
n'elles não podem subsistir, mas que os ditos campos por 
alagados são intransitaveis grande parte do anno, maior. 
mente a um corpo grande de tropa, que a não ser numeroso 
nunca poderá assombrar Villa Bella, 

Nasce emfim o Guaporé nos campos dos Parecis, na latitude 
austral de 14 gráos e meio, e.na longitude de 313 gráu e 
dois terços, vinte leguas a és-nordéste de Villa Bella: nas- 
cendo na mesma latitude e oito leguas mais a nascente o rio 
Jaurú. Estes dois rios; depois de correrem parallelos de 
norte a sul por vinte leguas de curso, voltam a oppostos 
rumos ; 0 Guaporé a poente, passando com mais trinta leguas 


“de correnteza por Villa Bella, e o Jaurú com extensão pouco 


maior a oriente, até confluir no Paraguay na latitude de 16 
gráos e 24 minutos. 

A distancia pois de Villa Bella até a bocca do rio Jaurú é 
de cincoenta leguas de terreno coberto na maior parte de 
vasta mataria, de campos alagados e altas serras: destas 
umas ficam seis leguas a norte de Villa Bella, esão as em 
que “existem os seus arraiaes, para os quaes ha poucos e dif- 
ficultosos passos ; e as outras-serras, que lhe ficam a suéste, 
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são as de «que nascem os dois rios Alegre e Aguapehy, este 
braço do-Jaurú e aquelle do Guaporé, unicos rios que po- 
sitivamente, existem entre os ditos Jaurú, e Guaporé, cuja 
posição de terreno coberto de espessa mataria, em parte 
montuoso, e em parte alagado, faz que este espaço de-cin- 
coenta leguas seja quasi impenetravel o inimigo, e de facil 
defensa para os seus habitantes. , 


Pela previa descripção do Guaporé e dos estabelecimentos 
hespanhoes que lhe são fronteiros, fica evidente, «súpposta 
a pequena população da capitania do Mattô Grosso, que 
as suas forças apenas serão bastantes para obrar defensiva- 
mente : porque para a guarnição do forte do Principe da 
Beira, praça regular de quatro baluartes, para as necessa- 
rias guardas e canôas armadas, que vigiem e defendam as 
boccas dos rios Baures, Itonamas e Mamoré, e outros-postos 
visinhos da provincia de Moxos, dos intentos hostís dos 
hespanhoes, assim como igualmente para guardar e defender 
os lugares adjacentes á Villa Bella, á povoação de Cazal 
Vasco, ás visinhanças do registro do Jaurú (porta franca, 
supposto de adagados passos, para a missão hespanhola de 
Chiquitos de S. João, de quê dista cincoenta leguas ), e 
mais patrulhas volantes, além das forças que a capital 
deste governo deve reservar, tanto para a sua defensa, 
como para soccorrer os lugares mais expostos ou improvi- 
samente atacados ; fica evidente, digo, que todos os habi- 
tantes capazes de pegar em armas n'esta capital do Matto 
Grosso e Cuyabá serão todos elles necessarios para'a vigo- 
rosa defensa do Guaporé, suppondo-o atacado ao mesmo 
tempo pelas duas distantes de Chiquitos e de Moxos, sem 
que haja outros vassallos que vão preenchendo as diarias. 
perdas de gente que a guerra consome, Ag 

As reflexões sobre o rio Guaporé são de diferente natu- 
reza das que offerece o rio Paraguay. O Guaporé é defensa- 
vel em si mesmo, como fica exposto, e os hespanhoes sem 
um grande esforço e maior despeza não poderáô atacar os 
portuguezes ao mesmo tempo pelas duas confinantes provin- 
cias, e apenas terão forças para um ataque positivo,; o mais 
serão diversões : tendo os portuguezes por estarem proxi- 
mos á fronteira certas vantagens, como são as grandes canoas 
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do Pará, que podem manobrar no Guaporé sem ricco maior, 
até chegarem a todas as suas missões de Moxos, e mesmo 
até perto da cidade de Santa Cruz de la Sierra; assim como 
por terra podem com igual successo penetrar até o interior 
da provincia de Chiquitos, chamando o inimígo para o lado 
que lhes fôr mais vantajoso. 

Este. é o prospecto marcial que figura o Guaporé, olhado 
em toda a sua extensão ; mais por outra face offerece tambem 
vistas interessantes, realçadas pelo commercio e pela paz ; 
pois os Hespanhoes pelas duas provincias de Chiquitos e 
Moxos solicitaram sempre comprar aos portuguezes alguns 
generos de valor, como ouros lavrados, anneis, laços, e 
mais pedraria, bretanhas, lenços, louça da India, vidros, 
facas, ferro, ferramentas, & c., a troco de alguma prata, de 
bestas, de pannos de algodão e outros effeitos. Este com- 
mercio buscavam mais anciosamente no tempo em que as 


duas cordas de Hespanha e Inglaterra entravam em guerra 


pela grande falta que se experimenta d'estes e outros ge- 
neros não só na cidade de Santa Cruz, mais em Cochabamba, 
na cidade de la Plata, e mesmo no Potosi e mais lugares das 
suas dependencias. Apezar de ser o valor dos permutados 
generos excessivo em Matto Grosso, este commercio emfim, 
que no tempo das ditas guerras podia ser volumoso, no da 
paz é quasi insignificante. 

As vantagens que a natureza deu aos portuguezes na fa- 
voravel posição do Guaporé, lh'as negou no rio Paraguay, 
dando-as aos hespanhoes, compensando assim reciproca- 
mente as duas confinantes nações. O que se vai demonstrar 
nas seguintes reflexões. 


Depois que a corôa de Hespanha, pelo tratado de limites 


-de 1777, tomou posse da colonia do Sacramento e do ter- 


reno e ilhas adjacentes, ficou fechada aos portuguezes a 


“navegação do Rio da Prata, abrindo-se aos hespanhoes no 


seu privativo dominio amplas portas para facilitarem o seu 
commercio e estenderem as suas colonias por toda a 
extensão do Paraguay. 


: Descripção do Paraguay 
Entre os parallelos de 12 e 13 gráos de latitude austral 


F 
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as origens mais remotas do grande rio Paraguay, divididas em. 
muitos braços, todos riquissimos em minas de ouro e dia- 
mantes; os quaes correndo á sul-já formados rios, se vão 
“unindo successivamente para formarem 6 alveo d'este ma- 
ximo rio, logo caudaloso e navegavel. Setenta leguas abaixo, 
das fontes do Paraguay desagua n'elle, pêla sua margem occi- 
dental o rio Sipotuba, em-que ha conhecidas minas de ôuro. 


Tres leguas mais inferior e pelo mesmo lado entra «o rio 
Cabaçal, igualmente aurifero ; pouco abaixo da foz deste rio 
está situada na margem oriental do Paraguay Villa-Maria, 
na latitude de 16 gráos e 3 minutos, fuadada em 1778 pelo 
governador e capitão general o Illm. Sr. Luiz d'Albuquer- 
que; sendo este estabelecimento - dos primeiros que os por- 
tuguezes têm n'este rio, e por elle passa a estrada geral do 
Matto Grosso para o Cuyabá, Goyaz, S. Paulo e Rio de Ja- 
neiro. 


Sete leguas abaixo de Villa-Maria, entra no Paraguay pela 
margem occidental o rio Jaurú, na latitude de 16 gráos e 
24 minutos: d'este lugar para sul, rumo geral a que corre 
o Paraguay desde as suas origens, principiam os extensos 
pantanaes d'este grande rio. | 


A sua margem oriental n'este lugar é de altas Serras, que 
principiando desde as suas origens, terminam na latitude 
de 16 gráos e 43 minutos, extremidade a que chamam serra 
do Escalvado, da qual começam a ser uniformemente ala- 
gadas ambas as margens do Paraguay. . 


Na latitude de 17 gráos e 33 minutos fica na margem 
occidental do Paraguay a ponta de norte da serra da Insua, 
que tem ainda a norte d'ella a lagôa Uberava, de tres leguas 
de diametro. Esta serra se estende a sul outras tres leguas 
até a bocca da celebre lagôa Gaiba, da qual se torna a 
levantar continuando a sul para formar o montuoso lado de 
poente do Paraguay até o fundo do ainda maior lago Man- 
dioré. 

Defronte d'este lado montuoso do Paraguay desagua na 
sua margem de léste o rio Porrudos (chamado htje de 
S. Lourenço), na latitude de 17 gráos e 54 minutos; e 
vinte e seis leguas desta sua foz para cima entra no dito Por- 
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rudos o rio Cuyabá, que navegando mais setenta é oito leguas 
se chega á villa deste nome, situada na latitude de 15 gráos 
e 36 min., noventa e seis leguas ao oriente de Villa Bella. 

Das já ditas serras continúa o Paraguay a sul até as de 
Albuquerque, na latitude de 19 gráos, onde está a povoação 
d'este nome. Estas serras formam" um solido quadrado de 
dez léguas de lado; ao occidente d'ellas existe a missão do 
Santo Coração, a mais distante e de sul das de Chiguitos ; 
e mais a oéste e norte d'ella estão as duas missões de 
S. Thiago e $. João, que tambem ficam a poente das serras 
que formam as lagôas Mandioré, Gaiba e Uberava, ficando 
estas tres missões situadas de tal fórma, que por ellas se po- 
dem os hespanhões communicar facilmente com o Paraguay 
por qualquer das tres indicadas lagõas. 


Entra mais n'este grande rio pela sua margem oriental o 


“Taquarí, na latitude de 19 gráos e 15 minutos, rio nave- 


gado annualmente pelos portuguezes, que desde a cidade 
de S. Paulo conduzeri em canôas importantes carregações 
com grande trabalho e risco até a villa do Cuyabá. Elles 
descem todo o rio Tieté até a sua barra no Paraná, rio 
que ainda navegam descendo trinta e quatro leguas até a 
foz do Rie Pardo, que desagua no Paraná pela sua margem 
occidental. Sobem o Rio Pardo até a sua origem, aonde 
por seis mil duzentas e trinta braças de terra conduzem as 
canôas em carros até a fazenda de Camapuam, que dá 
nomera este celebre varadouco ; a qual fazenda de Cama- 
puam está na latitude de 19 gráose 35 minutos, e na lon- 
gitude de 323 grãos e 38 minutos. 


De Camapuam descem o rio d'este nome, que entra no 
Coxiim, que navegado semelhantemente entram no Taquari, 
e d'este no Paraguay. Sobem então parte d'este grande 
rio até entrarem no rio Cuyabá, chegando emfim á villa 


-d'este nome com navegação de sete e oito mezes, e anda- 


mento de seiscentas leguas, em que passam 113 cachoeiras, . 
muitas d'ellas grandes e perigosas. 
Cinco leguas abaixo da bocca do Taquarí desagua na. 


mesmh margem oriental do Paraguay o rio Embeteteú, hoje 
denominado Mondego. 
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Onze leguas mais a sul do Embeteteú se encontram dois 
elevados montes, cada um sobre a sua correspondente mar- 
gem do Paraguay. Na fralda pois do monte -de poente, e na 
sua ponta que olha para sul, está o presidio de Nova Co- 
imbra, na latitude de 19 gráos e 55 minutos, e na longitude 
de 320 grãos e 2 minutos, fundado em 1775. 


E como o Paraguay no tempo da sua maxima sêcca, que 
é a quarta parte do anno unicamente, corre encanada entre 
estes dois montes; foi éste lugar considerado como um 
fecho ou barreira para a sua navegação, e 0 que balisou 
sempre o privativo dominio de ambas as margens do Para- 


guay portuguez, e a Sua navegação. 

Comtudo, como ambas as margens do Paraguay muitas 
leguas acima e abaixo d'estes montes são formadas lateral- 
mente por amplissimas campinas, todas alagadas*a maior 
parte do anno, pelas quaes se navega livremente por detraz 
d'estes montes, e com grande fundo, sem que em muitas 
leguas de extensão possa haver emlsaraço algum para sahir 
ao alveo do rig, no lugar que se quizer; não devem estes 
montes ser considerados propriamente como um fecho inal- 
teravel, e que obste sempre á navegação do Paraguay, mas 
sim outros montes que ficam a sul d'estes triata e tantas 
leguas, na latitude de 21 gráos e um terço com pouca 
differença, a que tambem chamam Pão de Assucar. 

Este lugar pela sua configuração é naturalmente fortis- 
simo, pois a margem oriental do Paraguay é formada por 
aspera e alta serrania, que se estende para o centro do 
paiz, sendo a opposta margem tambem montuosa, supposto 
de menos altura e extensão, havendo n'este lugar no meio 
do rio uma estreita ilha formada por um elevado monte, 
que faz com as montuosas margens do rio dois estreitos 
canaes a alcance de mosquete. 


N'estes verdadeiros fechos, lugar importantissimo do Pa= 
raguay, terminam emfim as alagadas, amplas e pantanosas 
margens d'este rio: inundação que principiando do rio Jaurú 
para sul, tem boas cem leguas de comprimento, e quarenta 
de largo no tempo da maxima cheia deste grande tio, que 
é de Maio até Outubro, formando assim um verdadeiro 
lago, a que os antigos chamaram de Xarayes; lago que con- 
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funde na superficie das suas aguas com as do Paraguay as 
dos rios Cuyabá, Porrudos, Taquarí, Mondego e dbutros, for- 
mando emfim esta grande inundação, com as altas terras 
que abeira e as porções de terras que cerca, outras tantas 
montuosas e dispersas ilhas, e um labyrintho de multipli- 
cados lagos, bahias «e pantanos, de que muitos ficam exis- 
tindo-no tempo da sêcca. 


« D' este ultimo e positivo fecho dos morros, unico passo 
que povoado podia vedar para sempre aos hespanhoes a na- 
vegação do Paraguay superior, principiam para sula serem 
as margens do Paraguay já de terras firmes, principal- 
mente a oriental ou portugueza : n'ella desagua, além de 
outro menor, e pela latitude de 22 gráos, o Rio Branco, 
que se julga ser o mesmo que pareceu Correntes aos com- 
missarios portuguezes e hespanhoes, que no anno det753 
pretenderam assignalar a linha limitrophe na incompleta 
diligencia da demarcação de limites de que então se tratou. 

Abaixo do Rio Branco e pela mesma margem entra no Pa- 
raguay outro rio, à que presentemente chamam da Lapa; e 
mais inferior a elle desagua pelo mesmo Sado de lêste e 
pela latitude de 23 gráos e dois terços o rio Ipanê, que os 
ditos commissarios demarcaram para raia das duas confi- 
nantes nações. por supporem ter estes rios as suas cabe- 
ceiras mais proximas ás do rio Iguarey ou Igatimy, como 
ordenam os artigos 6.º do tratado de 1750 e 0 9.º do de 
ego 


Comtudo os hespanhoes, “com manifesta infracção dos 
dois citados artigos, têm edificado sobre a margem oriental 
e portugueza do Paraguay seis leguas ainda acima da bocca 
do Ipanô, uma villa que denominam Real; infracção inda 
mais aggravante por serem as cabeceiras mais proximas ás 
do dito Iguarey ou Igatimy origem não do Ipanê, como se 
suppunha, mas de outro rio, braço do Xeray, que entra no 
Paraguay inferiormente ão dito Ipanê pela lautude de 24 
gráos e 10 minutos, segundo informam os praticos do paiz, 
ainda hespanhoes, 


Esta é em summa a descripção do Paraguay até onde 
chega o dominio portuguez, sendo tão rara a sua construcção 
que desaguando n'elle pela margem oriental e portugueza 
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todos os reftridos rios, os quaes têm as suas fontes muito 
remotas no interior. do Brasil, não entra semelhantemente 
na margem opposta e oceidental d'este grande rio outro: 
algum por quasi duzentas leguas de extensão, contadas desde 
a foz do Jaurú até defronte e ainda mais abaixo da bocca 
do Ipanê. s 

Do Ipanê para baixo corre o Paraguay por mais dê du- 
zentas e cincoenta leguas de curso até Buenos Ayres,. entre 
os privativos dominios da corôa de Hespanha, que sebte. as 
suas margens tem grandes e multiplicados estabtlecimentos, 
sendo d'elles o mais proximo á extrema portugueza (além 
de Villa Real) a cidade da Assumpção, capital do genera- 
lato do Paraguay, de cujo governo a população consta de 
113 mil almas. | 

À situação vantajosa dos hespanhoes, senhores privativos 
da ampla barra que no .oceano faz o Rio da Prata, e de 
grande extensão de ambas as suas margens, ou do Paraguay, 
que já tem sufficientemente povoadas; a navegação d'este 
rio, que não tendo uma cachoeira até perto das suas dia- 
mantinas origeiss, se facilita aos maiores barcos; a depen- 
dencia das suas confinantes provincias; os meios de facili- 
tarem o commercio para o Perú propagando com elle novas 
colonias por toda a sua fronteira, e abrindo “com ellas 


- amplas portas, não só para o contrabando e para a fuga da 


escravatura portugueza, mas para no futuro fazerem por este 
lado a guerra muito mais vantajosa do que por outro qual- 
quer do dominio portuguez, approximando-se emfim ás 
terras diamantinas do alto Paraguay, ponto a que tambem 
se encaminham talvez os seus projectos: são objectos tão 
interessantes, que a perspicacia hespanhola não deixa de 
conhecer plenamente que só pelo Paraguay os póde conse- 
guir, e para o que parece vai já dando agigantados passos. 

Até o presente havia uma barreira temivel entre portu- 
guezes e hespanhoes, que difficultava a estes ultimos a na- 
vegação do Paraguay. Esta barreira consistia nas duas 
nações de indios Pycurús e Payagwis, além de outras suas 
alliadas, que foram sempre o terror da provincia de Chi- 
quitos, e mesmo da cidade da Assumpção e suas depen- 
dencias; mas hoje os. hespanhoes, sabendo ganhar a sua 
amizade, aplanaram este obstaculo utillissimo e indispen- 
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savel aos seus fins, adquirindo n'estas duas nações, já redu- 
zidas á sua amizade, guias e praticos para os seus meditados 
projectos. 

As fazendas que a Hespanha transporta da Europa para o 
Perú, ou seja pelo golfo do Mexico ou pela via de Buenos 
Ayres, chegam á tsta riquissima e vasta provincia com 
grande despeza e igual trabalho. De Buenos Ayres são con- 
duzidas em carretas para as cidades de Cordova e Mendonça, 
d'onde. as reconduzem em cavalgaduras até ás cidades do 
Potosi, de lá Plata e outras ricas e populosas terras do centro 
do Perú, com seiscentas leguas de caminho por terra; e 
atravessando n'elle, em determinada passagem, as sempre 
nevadas serras dos Andes, continuam pelo cume d'esta cor- 
dilheira, com grande risco e trabalho, perdendo ordinaria- 
mente muitas fazendas e bestas, que deixam sepultadas no 
meio dasneves. 

Este trabalhoso transporte podem fazer os hespanhoes 
com metade de ecra e de caminho por terra, sem perigo 
algum e com menor fadiga, logo que abrizem uma commu- 
nicação do rio Paraguay com a provincia de Chiquitos ; com- 
municação em que de presente se occupam com assidua 
efficacia, fundando sobre as margens d'este sempre navega- 
vel rio novos estabelecimentos, que além de lhes serem in- 
dispensaveis para este desejado fim, serão ricos em si mesmo. 

“Elles conduzem os seus efeitos de Buenos Ayres em trinta 

dias de navegação pelo Paraguay acima até a cidade da As- 
sumpção em barcos de seis até dez mil arrobas. D'aqui em 
mais dez dias chegam á Villa Real, novamente edificada na 
margem oriental do Paraguay, seis leguas acima da bocca 
do Ipanê, e no centro do paiz que produz o seu estima- 
dissimo mate, que tem tanto consumo em todo o Perú como 
o chá na China ; effeito só por si bastante para fazer a riqueza 
o a subsistencia d'esta e de outras colonias igualmente si- 
“ tuadas. 

De Villa Real em outro mez de navegação (a não serem os 
dois lugares portuguezes de Coimbra e Albuquerque) pódem 
os hegpanhoes depositar as suas fazendas nas serras do Pa- 
raguay visinhas da lagôa Gaiba, d'onde em tres dias de 
cantinho por terra as podem facilmente conduzir até uma 
das tres missões de Chiquitos, Santo Coração, S. Thiago o 
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S. João. Emfim, de qualquer d'ellas em doze dias de marcha 
por excellentes campos e pelo meio das outras missões cos- 
tumam os hespanhoes fazer a sua viagem até a cidade de 
Santa Cruz, e d'ella em oito dias a Cochabamba”, e em dez á 
cidade de la Plata ou Chuquisaca, da qualem mais tres dias 
de caminho chegam á cidade de PotoS, sem que o obsta- 
culo de Nova Coimbra e Albuquerque retarde aos hesparihoes 
este projecto mais do que seis até dez dias, logo que abgirem 
este caminho inferiormente ao presidio de Nova Coimbra, a 
que já tem dado principio, tanto pelas proxinias explora-. 
ções em que se occupam para sul da missão do Santo Coração, 
até a margem occidental do Paraguay, como pelo novo esta- 
belecimento e estacada que estão fundando muitas leguas 
acima de Villa Real, em um monte que existe na latitude de 
21 gráos, pouco mais de vinte leguas a sul de Coimbra, sobre 
a dita margem occidental do Paraguay. 

Conseguindo emfim na communicação d'este rio com a 
provincia de Chiquitos não só as ponderadas utilidades de 
conduzirem até o centro do Perú as suas fazendas da Europa 
com menor despeza, menos tempo e mais commodamente, 
mas outras certas vantagens, como são : circumdarem a ex- 
trema portugueza com uma serie de estabelecimentos, que 
reciprocamente darão as mãos para o seu augmento ; serem 
elles outros tantos pontos de contacto para facilitarem a fuga 
da escravatura de Matto Grosso e Cuyabá ; poderem facil- 
mente introduzir n'elles um lucrativo contrabando desde 
Buenos Ayres, de tál fórma que poderáô vender aos portu- 
guezes as suas fazendas (ainda as vindas da Europa ) mais 
baratas vinte e trinta por cento a respeito do preço corrente 
por que estes compram em -Matto Grosso e Cuyabá as que 
conduzem annualmente desdeo Rio de Janeiro, occasionando 
este clandestino contrabando um certo extravio de ouro destas 
capitanias, com damno manifesto dos quintos de Sua Mages- 
tade; finalmente, a facil navegação do Paraguay abre aos 
hespanhoes tantas portas para o interior do Brasil, quantos 
são os rios que desaguam n'este grande rio peia sua margem 
oriental. | . 

“E como oshespanhoes em oito dias de caminho podem 
communicar a provincia de Chiquitos com a de Moxos, tâm- 
bem por esta ultima podem igualmente introduzir as suas 
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fazendas no Guaporé, cessando assim as vias dê commercio 
que por este lado e ultimo rio pareceram até agora de algum 
momento. 

Povoada emfim tão vantajosamente a larga fronteira hes- 
panhola sobre o Paraguay, sem que a portugueza correspon- 
dente tenha estabelbcimento algum por espaço de muitos 
centos de leguas, que comprehendem para nascente grande 


parte-da capitania de S. Paulo e Matto Grosso, e para sul- 


desde as immediações de Villa Bellae Cuyabá até as visi- 
nhanças da cidade hespanhola da Assumpção : fica evidente 
que todos estes estabelecimentos hespanhoes, augmentados 
pelo commercio, e gradualmente as provincias de Chiquitos: 
e de Santa Cruz; serão todos elles uns lugares importantes 
para facilitarem á esta nação, no tempo de uma guerra, a 
possibilidade de atacarem por este lado os portuguezes com 
mais certas vantagens do que pela outra larga fronteira do 
Guaporé, sem que os portuguezes possam presentemente e 
ao mesmo tempo oppQr-se a qualquer imprevisto e meditado 
ataque e projecto dos seus visinhos : pois para isso lhes se- 
riam necessarias forças muito superiores ás Que actualmente 
se podem tirar da diminuta população da capitania de Matto 
Grosso, porque, como fica demonstrado, apenas bastaráô as 
“forças d'esta capitania para manobrar defensivamente por 
toda a extensão do Guaporé. 
E como os hespanhoes desde Buenos Ayres podem subir 
o Paraguay e navegal-o em grandes barcos armados de arti- 
lharia, e no centro dos largos pantanaes que formam na en- 
chente d'este rio a sua maxima inundação de mais de cem 
leguas de longo e quarenta de largura, podem, digo, pelos 
rios que entram e formam esta -grande superficie de aguas, 
chamada impropriamente o lago de Xarayes, penetrar por 
qualquer d'elles para o interior do Brasil, e chegarem sem 
obstaculo a Camapuam, á villa do Cuyabá, a S. Pedro d'El- 
Rei, á Villa-Maria, ao registro do Jaurú, e mesmo até às ori- 
gens diamantinas do Paraguay, sendo esta inundação inde- 
fensavel pela sua grandeza, e que por isso mesmo dá lugar 
aos hespanhoes para dirigirem indistinctamente qualquer 
invasão ou contrabando por um d'estes indicados rios e lu- 
garts, todos muito distantes entre si, estabelecendo-se no 
quo julgarem mais conducente aos seus fins, e adquirirem 
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n'elle uma fosse, que raras vezes abandona a primeira 
nação que povôa um terreno deserto. | 
Parece n'esta conjectura que gó fortificando os lugares ' 
quena terra firme possam cobrir O interior do paiz, ou em 
canôas armadas, é que os portuguezes podem afrontar as . 
forças hespanholas. Porém, ou estas canas ou aquellas for- 
tificações deveráô ser tão numerosas e repetidas que atsua 
execução será de avultadissimo custo em. uma capitanias 
que ainda para a sua despeza ordinaria subsiste pelos au- 
xilios de outras, e aonde só mil soldados fazert tanta des- 
peza a Sua Magestade como dois ínil em Portugal, sem que 
“bastem mil homens para a defenderem, nem os possa dar 
toda a capitania. 
Finalmente, a favoravel posição do Paraguay a respeito 

dos hespanhoes, que pelas suas margens e fronteira vão es- 
. palhando novos estabelecimentos quando a portugueza está 
quasi deserta, não deixará de convidal-os a pôrem sobre 
este grande rio todas as suas forças no caso de uma futura 
guerra ; ao mesmo passo que pela fronteira de Villa Bella e 
porto da extensão do Guaporé podem fazer activas diversões 
ás pequenas forças do Matto Grosso, de que lhe resultaráô 
certas e uteis vantagens, assim como no tempo de paz as 
podem igualmente conseguir por via do seu ixfseparavel 
contrabando, com manifesto damno dos quintos e direitos 
de Sua Magestade, occasionando assim o extravio do curo 
das minas de Matto Grosso e Cuyabá e a fuga da sua escra- 
vatura ; effeitos que solicitam anciosamente, e que, sendo 
a substancia de todas as minas, logo que as adquirirem ener- 
varáô os seus estabelecimentos, á proporção da decadencia 
de Matto Grosso; golpes tão mortaes que, ainda a um Esta- 
do mais robusto, prostraráô atéa sua ruina. 

São estes objectos tão interessantes que necessariamente 
exigem um prompto remedio, sendo talvez o mais efficaz, 
unico e utilissimo, o augmentar a população da capitania do 
Matto Grosso, para com ella não só contrapesar Os projectos 
hespanhoes, e ter o Estado em si mesmo forças para a sua 
defensão sem maior despeza de Sua Magestade, mas ser po- 
voada esta capitania, a garante de toda o Brasil, fazendo as- 
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sim perder nos hespanhoes as infundadas esperânças sobre o 
alto » diamantino Paraguay, e as idéas do seu contrabando. 

Augmentar a população da capitania do Matto Grosso 
para encher os ponderados objectos, parece de alguma dif- 
ficuldade por ser ella a mais remota de todo o Brasil, e 
chegarem-lhe por isso mesmo com grande despeza e traba- 
lho os muitos generos que dos portos maritimos se trans- 
portam para o seu indispensavel consumo, os quaes são : 
escrávatura e fazendas sêccas por terra, desde a Bahia e 
Rio de Janeiro, com seiscentas leguas de marcha e seis 
mezes de andamento ; e as fazendas grossas como sal, ferro, 
aço, cobre, ferramentas, etc., que são muitas e as mais ne- 
cessarias, desde o Pará e S. Paulo embarcadas com grandes 
despezas e riscos, e navegação de oito, dez e doze mezes. 

Porém logo que esta capitania tenha em si mesma um 
attractivo para chamar novos habitantes, que com gradual 
proporção aos seus descobertos a vão povoando e enrique- 
cendo, ficaráô logrados os attendiveis objectos de fazer res- 
peitavel e temivel a todo o Perú a larga fronteira portugueza. 
segurando e garantindo assim os expostos extremos de nor- 
te e de sul do vasto Brasil ; pois pelo norte se podem os hes- 
panhoes concentrar pelo Amazonas superior, e ainda mais 
facilmenté pelo Orinoco, até o centro das capitanias do Pará 
e Rio Negro, assim como pela extrema do sul desde Monte- 
vidéo, Buenos-Ayres, Uruguay e cidade da Assumpção, po- 
dem penetrar para as capitanias do Rio Grande e de S. Paulo. 

Estas marciaes operações dos nossos visinhos só as podem 
atalhar e suspender os portuguezes pela capitania de Maito. 
Grosso. Elles em. poucos dias, e pelo meio das povoadas 
províncias de Moxos e Chiquitos, podem chegar á cidade de 
Santa Cruz de la Sierra, e d'esta cidade em pouco tempo e 
menos dias assombrarem as desprevenidas cidades de Cocha- 
bamba, Chuquisaca, e mesmo Potosi, tres dos ricos e pode- 
rosus estabelecimentos do Perú, além de outras muitas terras 
circumvyisinhas, que formam todas o centro d'esta grande, 
importante e riquissima provincia ; ataque que fará uma no- 
tavol e não esperada diversão ás forças hespanholas, que 
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não poderdó *soccorrer estas invadidas provincias sem dimi- 
nuir consideravelmente as suas tropas e munições de guer- 
raem Buenos-Ayres, Lima, Quito, e outras cidades capi- 
taes, de que resultará a ponderada segurançasda distante 
fronteira de norte e sul do vasto Brasil. es iraçã 

Povoada a capitania do Matto Grossc% ella no maior nu- 
mero dos seus habitantes terá os seus defensores, sendo 
certo que no Brasil sempre os corpos auxiliares fizerane 
grande parte das tropas empregadas. Poupará Sua Máges- 
tade não só os quintos com que a capitania de *Goyaz soc- 
corre annualmente a de Matto Grosso, mas augmental-os-ha 
com os que se podem extrahir das minas dos seus ricos 
sertões, crescendo consequentemente os seus reaes direitos 
e dizimos, tudo em utilidade do real erario e dos habitantes 
desta capitania. 

Tem com efeito a capitania de Matto Grosso riquissimos 
attractivos para convidar muitos dos habitantes, que pela 
indigencia das capitanias visinhas viriam espontaneamente 
estabelecer-se n'ella. ' 

Um sim de “Sua Magestade Fidelissima fará a felicidade 
d'estes povos, engrossará os seus reaes cofres, fará respei- 
tavel a larga fronteira d'esta capitania, exposta por tantos 
lados ao populoso Perú, constituindo-a emfim a gârante das 
outras capitanias extremas do Brasil. 

Um regio consentimento para se abrirem e lavrarem as 
terras auriferas e diamantinas do alto Paraguay encherá os 
importantes objectos que ficam expostos. Todas as vertentes 
d'este grande rio, além dos diamantes que vedados guardam, 
são abundantes em sabidas e ricas minas de ouro, precioso 
effeito que igualmente encerram em si copiosamente os rios 
Arinos, Sumidouro e outros, todos cabeceiras do rio Tapajós, 
que se enlaçam com as do Paraguay; sendo o terreno que 
comprehende a todas ellas, igualmente com as do rio 
Cuyabá, de grande extensão, fertilissimo, saudavel e capaz 
de uma abundante cultura, e povoado de numerosas nações 
de indios, que reduzidos augmentaráô o necessario nu- 
mero dos seus hahitantes; terreno que uma vez povoado, 
será um viveiro de homens, que por estarem proximos á 
fronteira serão sem custo maior os seus defensores, o que 
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propagando-se por todo este aurifero paiz,, farão n'elle 
novos descobertos, que indemnisaráô em poucos annos á 
Sua Magestade das grandes sommas que tem despendido na 
capitania do Matto Grosso desde a sua fundação. 

Além “do utilissimo e tão necessario remedio de augmen- 
tar a população d'Esta capitania, outro igualmente preciso é 
o séu commercio de importação, para que chegando á estas 
remotas minas os muitos generos que necessita com menos 
despeza de transporte e maior abundancia, se vendam mais 
baratos, pára assim mutuamente se baixarem os proprios 
do paiz, augmentarem-se as suas minas, e evitar o contra- 
bando que pelo Paraguay nos podem introduzir os hespa- 
nhoes, como fica ponderado; remedio que só pela via do 
Pará, se póde conseguir com utilidade mutua de ambas as 
capitanias, pois a do Pará apezar darara producção, abun- 
dancia e extensa amplitude do paiz das Amazonas, se acha 
precaria; quando por ser uma fronteira a francezes, hol- 
landezes e hespanhoes, e um porto de mar aberto sem a ne- 
cessaria defensa, necessita de maior força e fundo de conm- 
mercio para a sua vantajosa situação, sulsistencia e aug- 
mento, faltando-lhe só para este fim um commereio mais 
florescente, que chamando áquella cidade o ouro d'estas 
minas, lhê augmente consequentemente os habitantes e casas 
de negocio de maior fundo, que possam como na Bahia e 
Rio de Janeiro importar, alem dos generos que são pro- 
prios, a escravatura indispensavel para a sua cultura e para 
as minas d'esta capitania. 

À navegação que até agora se tem feito da cidade do Pará 
para Matto Grosso, alem de ser extensa, trabalhosa e com 
manifesto risco, faz a despeza de vinte e tantos por cento, 
tendo os commerciantes que d'esta capitania vão áquella ci- - 
dade o seu dinheiro morto por quasi dois annos. Este lucro 
cessante, unido áquella despeza, faz dar um exorbitante 
valor aos necessarios effeitos para estas minas; acrescendo 
de mais o não poderem achar os soccorros indispensaveis de 
canôas, mantimentos e remeiros, desde a bocca do Madeira 
ató o forte do Principe, espaço de mais de trezentas leguas 
totalmente deserto ,em que se comprehendem setenta 1 
decperigosas cachoeiras. pm 
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Esta urgentissima navegação se pode fazer com metade 
da despeza e tempo logo que se povoe a cachoeira do Salto, 
a segunda das do rio Madeira, lugar importantissimo d'este 
grande rio, e que estando na fronteira das dufis nações con- 
finantes, é por este lado de alta consideração, pois a posse 
privativa d'este lugar, pela sua estrúctura e situação, não 
só é chave d'este rio para o estado e cidade do Pará, e um 

“obstaculo quasi invencivel para a nação que o não pesstir, 
mas o meio de fomentar utilmente outras povoações sobre a 
larga fronteira portugueza do Guaporé, Mamoré e Madeira; 
rios que pela sua situação offerecem aos portuguezes, ou 
seja no tempo da paz ou no da guerra, sobre os hespanhoes 
as mesmas vantagens que esta nação póde adquirir no 
Paraguay a respeito dos portuguezes. 

- A povoação do Salto, circumdada de muitas nações de in- 
dios, alguns d'elles mansos, que voluntariamente se podem 
aldêar, e no centro de um vasto sertão, riquissimo em 
cacáo, salsa, cravo, gommas, madeiras, e outros muitos do 
fertil paiz das Amazonas; sendo emfim a escala do commer- 
cio que desde* Lisboa e Pará se póde conduzir para as minas 
do Matto Grosso, e ainda do Cuyabá; commercio só capaz de 
introduzir n'estas minas os preciosissimos e numerosos ef- 
feitos para sua subsistencia -e augmento, será em poucos 
annos uma colonia rica e povoada, que pela sua posição fica 
a porte de transportar para o Pará os abundantes effeitos 
dos seus ricos sertões, e de conduzir em retorno para Matto 
Grosso sal, ferro, aço, ferramentas e mais generos, à que 
dão um necessario e grande consumo todos os mineiros. Tu- 
do em mutua utilidade de ambas as capitanías ; achando em 
fim os commerciantes que se destinam á esta penosa nave- 


“Juruena, que têm os seus nascimentos na mesma latitade e 
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com curtissima distancia das origens dos rios Sataré, Gua- 
poré, Jaurú, Paraguay e Cuyabá, por cujos tres braços, to- 
dos auriferos já navegou o celebre e antigo sertanista 0 sar- 
gento-mór João de Sousa. Este official pelas cabeceiras do 
rio Cuyabá varou as canôas por terra para O rio Arinos, que 
Egas achando n'élle muitas cachoeiras, indios*e minas 
de ouró. 


“Seihelhantemente entrando pelo Sipotuba, braço occiden- 
tal do Paraguay, que navegou aguas acima, puxou as canôas 
por terra até cahir nas aguas de outro rio, que chamou Su- 
midouro pelo que n'elle passou ; e navegando-o seguindo a 
sua correnteza e com as circumstancias do antecedente, en- 
trou no tronco principal, o Tapajós, e d'este riono Ama- 
zonas. 


Emfim, o braço mais occidental do Tapajós é o rio Juruena; 
elle nasce na latitude austral de 14 grãos e 43 minutos, vinte 
loguas a nordéste de Villa Bella, sendo navegavel até o 
dito lugar, e dizem skm maiores e sempre passaveis ca- 
choeiras. o 


Eainda que estes braços dos Tapajós não tenham talvez 
um cabedal de aguas sufliciente como o Guaporé para na- 
vegarem grandes canôas, com tudo a navegação feita desde 
o Pará pelo rio Tapajós até as visinhanças de Villa Bella, 
Cuyabá, e alto Paraguay, tudo communicavel por breves 
trajectos de terra, será muito mais curta do que a feita pelo 
rio Madeira; será navegar pelo diametro de um circulo, e 
não pela sua semicircumferencia ; será, finalmente, a mais 
propria e unica para no caso de uma guerra chegarem des- 
deo Pará a Matto Grosso facilmente os soccorros de gente, 
armas, artilharia e mais munições correspondentes, que 
sempre necessita n'esta conjunctura, pois pelo Madeira os 
podem os hespanhoes atalhar e ainda sorprehender, resul- 
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tando d'esta breve e indispensavel navegação, logo que o - 


alto e rico Paraguay se povôe, novos descobertos nos riquis- 
simos, amplos e não tocados sertões em que nascem igual- 
mente as cabeceiras do rio Tapajós, um dos grandes braços 
do rio Amazonas ; terrenos que além de auriferas minas, são 
ricos'nos muitos efleitos que a natureza prodigamente e com 
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escolha privativa derramou pelo vastissimo emporio das 
Amazonas. 

Deve-se notar, segundo as vagas noticias que ha do rio 
Tapajós que elle não terá talvez, como o Madeira e Guaporé 
cabedal de aguas que dêm navegação ás grandes canôas 
que desde o Pará chegam á Villa Befla pelos dois ultimos 
rios, os quaes sendo limitrophes com os dominios hespa- 
nhoes, só a carreira do Pará facilitada pela util e impgstante 
povoação do Salto poderá povoar, fazendo assim «a segu- 
rança e equilibrio do interior do Brasil e da capitania do 
Matto Grosso a respeito das vantagens que pelo Paraguay 
negou a natureza aos portuguezes, concedendo-as aos hes- 
panhoes; seguindo-se da urgencia d'estas duas combinadas 


“e diversas navegações do Pará para Matto Grosso pelos 


dois rios Madeira e Tapajós, que ambas ellas frequentadas 
serão de grande e indispensavel utilidade para estas minas 
e para aquella cidade maritima, chave do vasto paiz das 
Amazonas, tão rico nos effeitos que lhe são privativos, e 
que tem em cada um dos rios que n'elle entram outras tan- 
tas partes que'dão livre navegação, uns até o centro do 
amplo Brasil, e outros até a maior parte das ricas terras 
comprehendidas no alto e populoso Perú. 
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BIOGRA PHIA a 


Dos Brasileiras distinctos por letras, armas, virtudes ete, 


=. “4 
o 


“ IGNACIO JOSÉ DE ALVARENGA PEIXOTO y 4 
Ss 
hoo . : 


rs S 1.º 


6 


O general Gomes Freyre de Andrade administrava com 
titulo de governador e capitão general a capitania do Rio 
de Janeiro, as capitanias do sul do Brasil, e as duas novas 
de Goyaz e de Matto Grosso e Cuyabá, que, por provisão de 
9 de Maio de 1748, haviam sido creadas, desmembrando se 
o seu territorio da capitania de S. Paulo, quando nasceu 
na cidade do Rio de Jeneiro, procedente de uma das me- 
lhores familias, Ignacio José de Alvarenga Peixoto, quasi ao 
acabar do anno de 1748. 


Encentou seus estudos no collegio dos jesuitas, como 
quasi que toda a mocidade da época; tomou no Rio de 
Janeiro o grão de mestre em artes, que elles davam aos 
seus alumnos examinados e approvados em todos aquelles 
ramos que constituem actualmente os estudos secundarios 
ou preparatorios, da instrucção superior: dirigiu-se depois 
para Coimbra, e cursou as aulas da faculdade de canones. 

Foi seu amigo e protector um jesuita celebre, o 
padre Manoel de Macedo, que, com a desnaturali- 
sação da companhia, se passára para a congregação de 
S. Phillippe Nery, de Lisboa (*); a elle deve Ignacio José 


() O padre Manoel de Macedo nasceu no Rio Grande do Sul, para 
as bandas da colonia do Sacramento, em 1726: doutorou-se em ca- 
nones em Coimbra, ensinou theologia em Lisboa,e foi poeta, htte- 
rato e prégador de fama, e varão muito respeitado; publicou poe- 
sias, elogios historicos e diversos sermões : faleceu em Lisboa. 

e 
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Iguacio José de Alvarenga Peixoto lições uteis, coadjuvação 
leal, e sincéra e particular amizade. 

“Bacharel formado em canones, obteve immediatamente 
Jgnacio José de Alvarenga Peixoto, pelo empenho do seu 
protector e compatriota, ser despachado juiz de fóra de 
Cintra, e serviu este lugar pelo espaço dê tres annos, tempo 
que cabia aos juizes de fóra de então : desejando regressar 
á sua patria; aonde deixára familia, parentes e amigos, 
tanto prezava e estimava, recebeu nomeação de onvidor 
para a comarca do Rio das Mortes, na capitania de Minas 
Geraes. 

Foi o anno de 1776 aquelle em que chegou -ao Rio de 
Janeiro Ignacio José de Alvarenga Peixoto ; administrava o 
Brasil o vice-rei marquez do Lavradio, com o qual se tra- 
vou de amizade, e que tanto venerou que lhe offereceu uma 
traducção sua da tragedia Merope, de Scipião Maffei, que 
tanta fama gozava em toda a ltalia: o vice-rei, que era 
apaixonado de poesia, folgou de achar tanto engenho em - 
Ignacio José de Alvarenga Peixoto, apreciou sua bella tra- 
ducção, e animow-o a desenvolver seu talento em compo-. 
sições originaes e novas. 

Ignacio José de Alvarenga Peixoto seguiu para sua 
comarca : foi magistrado integro e illustrado ; a jústiça não 
tinha para elle duas faces; a lei não se prestava a diversas 
interpretações ; ao pobre, ao rico, ao poderoso e ao infeliz 
encarcerado, ouvia, deferia com igual rectidão, e nem para 
com um mais do que para com outro prescindia do rigor 
da legislação; nos mumentos em que repousava de suas 
obrigações, entregava-se á poesia, e passava alegremente os 
dias da existencia : a poesia é um balsamo consolador, que 
doura a vida, mitiga as dôres, e rodeia o pensamento de 
um sem numero de illusões, que o arrancam da realidade : 
de S. João d'El-Rei enviou Ignacio José de Alvarenga Peixoto 
ao seu amigo, marquez do Lavradio, entre diversas com- 
posições poeticas, um drama em verso, original, e muito 
gabado pelos litteratos da épocha, com o titulo de Eneas no 
Lacio, o qual desgraçadamente se perdeu. Nr 

Minas teve encantos para Ignacio José de Alvarenga Pei- 
xoto; findou seu tempo de ouvidor da comarca, FennaemA 


TOMO XII 


— 402 — 


a carreira da magistratura, e conservou-sefem S. João 
d'El-Rei : casou-se por fim, e se dedicou tolo á paz dos 
prazeres domesticos, retirando-se para uma fazenda e lavras 
que lhe couberam em dote, e occupando-se exclusivamente 
nos trabalhos da mineração. ; | 

Foi nomeado péla sua reputação, e pelas suas riquezas, 
corenel de cavallaria de milicias da campanha do Rio Verde, 

mo este emprego lhe não roubava o tempo de seus affa- 
zeres particulares, aceitou-o, e dignamente o exerceu . 

Mas a tranquillidade e a alegria da sua vida deviam de- 
sapparecer: o mundo é theatro de variadas scenas; e O 
espectador tem de passar infallivelmente pelas suas diversas 
mutações; quando Joaquim José da Silva Xavier, José 
Alves Maciel, Claudio Magoel da Costa, Thomaz Antonio 
Gonzaga, Domingos Vidal Barboza, e o tenente-coronel 
Francisco de Paula Freire de Andrade, combinaram sepa- 
rar a capitania de Minas do governo portuguez, formar d'ella 
uma republica independente, e proclamar a liberdade, 
Ignacio José de AlYarenga Peixoto, com elles ligados de 
ha muito tempo em estreita amizade, não davidou acquiescer 
a seus intentos: tornou-se logo um dos principaes chefes, 
e participou de todos os planos para levar a effeito a revo- 
lução premeditada. 

Preso entretanto com seus amigos, recolhido primeira- 
mente a cadêa de Villa-Rica, e logo depois enviado para w 
Rio de Janeiro, ninguem mais do que elle devia lamentar 
seu destino fatal, e as grandes perdas que soffrêra. 

Era excellente consorte, pai carinhoso, e abandonava 
esposa e quatro filhinhos, todos innocentes, de tenra idade; 
e de seus braços queridos se via arrebatar para respirar O 
halito empestado dos carceres, para povoar, com os mal- 


feitores e assassinos, o malfadado lugar que se reserva aos 
crimes. 


O acordão de 18 de Abril de 1792 da Relação em alçada 
assim se exprimiu a seu respeito : 


« Mostra-so quanto ao réo Ignacio José de Alvarenga 


- Peixoto, coronel do 1.º regimento auxiliar da campanha 


do Rio Verde, ser um dos chefes da conjuração, assistente 
em todos os conventiculos que se fizeram em casa do réo 


ei 
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Francisco de Paula, nos quaes insistia que se cortasse a 


“cabeça do governador de Minas, e se encarregou de aprom- 


Ptar para o levante gente da campanha do Rio Verde, como 
consta da devassa de Minas, e confessa o réo'a fl. 10. do 
appenso n. 4, que quando em um dos conventiculos se lhe 
encarregow que apromptasse gente da campanha, elle re- 
commendava aos mais socios fossem bons cavalleiros. 


Mostra-se mais que tendo o réo conferido com o réo Clastflo 


Manoel da Costa sobre a forma da. bandeira c arnfas que 
devia ter a nova republica, expôz seu voto em um conven- 
ticulo, dizendo que divia ser-— um genio quebrando as 
cadêas, o a letra Libertas que sera tamen—, como consta 
do appenso n.º 1, e o confessa o réo a fl. 11 do appenso n.º 
k, dizendo que elle e todos os que se achavam presentes 
acharam a letra muito bonita; sendo este réo um dos que 
mostrivam mais empenho e interesse em que tivesse effeito 
a rebellião, resolvendo as duvidas que se propunham, como 
fez o José Alves Maciel e ao conego kuiz Vieira, que dizia 
que havia pouca gente para a defeza da nova republica, e 0 


réo respondeu-lhe que bastava metter-se em Minas polvora, 


sal e ferro para dois aunos, animando assim o réo aos 
conjurados. . E condemnam oréo Ignacio José de Alva- 
renga Peixoto a quem com baraço e pregão seja conduzido 
pelas ruas publicas ao lugar da forca, e n'ella morra morte 
natural para sempre, e depois de morto lhe seja a sua ca- 
beça pregada em poste alto no Iugar mais publico da villa 
de S, João de El-Rei, até que o tempo a consuma; declaram 
a este réo infame, e imfames seus filhos e netos, e os seus 
bens por confiscados para o fisco e camara real. » 


“Felizmente que o segundo acordão de 2 de Maio de 1792 
domorou-lhe ainda o termo da vida, commutando-lhe a pena 
de morte pela de degredo perpetuo para o prisidio de Am- 
baca, nos sertões de Angola. 


Tinha então Ignacio José de Alvarenga Peixoto quarenta 
e quatro annos de idade, e era-lhe preciso deixar em mise- 
ria sua mulher e seus filhinhos, e curvados sob o peso de 
imfames pelo acordão fatal, que se devia executar | De que 
lhe servira salvar a vida, sea vida tanto perderia elle no 


0. 


E o a 


cadafalso, como nos torridos areaes e nas pestilentas selvas 
para onde o remettiam, e para onde não podia levar nem 
mulher, e nem os miseros e innocentes filhos ! Melhor fôra 
mesmo pará elle morrer como morreu Joaquim José da 
Silva Xavier. 
“O, presidio de Ambaca o recebeu, não o mesino Ignacio 
é de Alvarenga Peixoto, na força varonil, de presença 
alegre, de rosto sereno e bello, de olhos vivos e perspicazes; 
mas um velho carregado de cãs, curvado de dôres e soffri- 
mentos e mais proprios do sepulcro, do que da vida; como 
a Ludosico Sforza de Milão (1), como a Maria Antonietta, 
rainha de França (2), em uma só noite, n'aquella que se 
seguiu ao dia da sentença cruel, os cabellos se lhe mudaram 
de côr, de castanhos que eram, tornaram-se repentinamente 
brancos; as grandes dores metamorphoseam repentinamente 
tudo, semblante, cabellos, intelligencia (3); e não dê susto 
que animoso era elle, que tudo declarou perante seus 
juizes, e jámais declinou a responsabilidade de seus actos: 
mas de sentimento forte, profundo, intergo, que lhe aca- 
brunhou corpo, alma e entendimento ! 


E não bastava ainda o seu misero estado no presídio ; 
lançado nes sertões incultivados e nos immensnraveis de- 
sertos, o governador de Angola temeu ainda d'elle, e as 
dôres que já soffria, eas perseguições de que foi ainda ro- 
deado, lhe foram desatando os laços da existencia, que- 
brando-lhes as prisões da terra, e levando-o á mansão ce- 
leste dos justos... Poucos mezes supportou de degredo ; a 
morte o terminou quando raiava o anno de 1793 | 


(1) Ludovico Sforza perdeu seus Estados em 1499, e foi prisio- 
neiro de Luiz XII de França. 


guilh ir Antonietta, mulher de Luiz XVI de França, como elle 
guilhotinada. 


(3) Diz Lord Byron, no bello poema do Prisioneiro de Chillon: 


* My hear is gray, but not with years, 
Nor grew at white 
. In a single night, 
As men's have grown from sudden fears. 
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Ignacio José de Alvarenga Peixoto escreveu odes, sonetos 
e poesias; suas odes não são altanadas e. atsevidas como o 
vôo d'aguia, ou grandiloquas e soberbas como as inspira- 
ções de Antonio Pereira de Sousa Catdas; seus sonetos não 
tem o delicado pensamento e o matiz primoroso dosesonetos 
de Claudio Manoel da Costa; suas poesias ligeiras não carséem” 
musicalmente, como a harmonia suave e tocante do$ versos . 
de Thomaz Antonio Gonzaga: mas nas suas poesias ligeiras, 
nos seus sonetos e nas suas odes ressumbra o estro dourado 
de uma ditosa e candida imaginação; revelam-se as quali- 
dades de um vate de vida tranquila e de inspirações melo- 
diosas; apparece uma rima facil, corrente e sonora: Ignacio 
José de Alvarenga Peixoto não se assemelha com o saudoso 
Bernardim Ribeiro, e menos com o doce Diogo Bernardes; 
mas tem parecenças de irmão com Antonio Ferreira e com 
Antonio Ribeiro dos Santos. 

Entre as suas odes primam a “que dirigiu á rainha D. 
Maria IT, a que dedicou ao marquez de Pombal e a que 
compôz em honra e gloria da Universidade de Coimbra, 
aonde bebêra instrucção, e á qual pagava seu tributo de 
agradecimento: qualquer d'ellas contém linguagem pura, 
corrente e facil; metrificação feliz e perfeita; pensamentos 
dignos e elevados; idéas copiosas de verdadeira e poetica 
inspiração. 


Assim se dirige o poeta a D. Maria I. 


« Invisiveis vapores 
Da baixa terra, contra os céos erguidos, 
Não offuscam do sol os resplendores. 


Os padrões erigidos 
A fé real nos peitos lusitanos, 
São do primeiro Affonso conhecidos. 


À nós, americanos, . 
Toca levar, pela razão mais Justa, 
Do throno a fé aos derradeiros annos. 


Fidelissima Augusta, 
Desentranhe requissimo thesouro : 
Do cofre americano a mão robusta ; 
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Si o Tejo ao Minho, e ao Douro, 
Lhe aponta um rei em bronze eternisado, 
Mostre-lhe a filha elernisada em ouro. 


Do throno os resplendores 
Façam a nossa gloria, e vestiremos 
Barbaras pennaside vistosas côres. 


: Para nós só queremos 
ema Os pobres dons da simples natureza, 
E, seja vosso tudo quanto temos. 
Sirva à real grandeza 
A prata, o ouro, a fina pedraria, 
Que esconde destas serras a riqueza. 


Ah! chegue o feliz dia 
Em quedo novo mundo a parte inteira 
- Acclame o nome augusto de Maria. 


Real! Real Primeira! 
Só esta voz na America se escute; o 
Veja-se tremular, sua bandeira! 


Rompa o inStavel sulco 
Do pacifico mar na face plana * 
Os galeões pesados de Acapulco. 


Das serras da Araucâna 
Desçam nações confusas, differentes 
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Si o Rio de Janeiro 
Sô a gloria de ver-vos merecesse, 
Já era vosso o mundo novo inteiro! 


Póde a tartarea grega 

A luz gozar da russiana aurora ; 

E a nós esta fortuna não nos chega? 
Vinde, Real Senhora ! 


Vai, ardente desejo, 
Entra hamilhado na real Lisboa, 
Sem ser sentido do invejoso Tejo; 


Aos pés augustos vôa, 
Chora, e faze que a mãi compadecida 
os saudosos filhos se condôa. 


. 
A ALTO RA TA pe 


“O Principe sagrado 
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Do pão de pedras que domina a barra, 
km colossal estatua levantado ; 
Veja à triforme garra 
Quebrar-lhe aos pés Neptuno furioso, 
Que o irritado sudoéste esbarra: o 
E veja glorioso 


2 
*Vastissima extensão de immensos mares, 
Que cerca o seu imperio magestoso ; : 

Honrando nos altares Daoud 
A mão que o faz ver de tanta altura 
Ambos os mundos seus, ambos os mares : » 
E a fé mais santa e pura 

- Espalhada nos barbaros desertos, 

Conservada por vós firme e segura ! » 


De certo que grandes bellezas encerra esta ode, bellezas 
de dicção e bellezas de pensamento, que o bom gosto apre- 
ciae a memoria guarda; Não lhe é inferior a outra ode que 
Ignacio José de Alvarenga Peixoto dirigiu ao marquez de 
Pombal: depois de pintar a fama dos guerreiros que avas- 
sallam povos,sincendiam cidades, acabam com nações po- 
derosas, e por onde passam só deixam estragos, destroços, 
sangue e cadaveres, o poeta exclama para o marquez de 
Pombal : e 


— « Grande marquez, os Satyros saltando 
Por entre as verdes parras, 
Defendidas por ti de estranhas garras ; 
Os trigos ondeando 
Nas fecundas seáras ; 
Os incensos fumando sobre as aras ; 


A nascente cidade ; 
Mostram a verdadeira heroicidade. 
Os altos cedros, os copados pinhos, à 
Vão romper pelo mar novos caminhos : 
E em vez de sustos, mortes e desmaios, 


Damnos da natureza, 
Vão produzir e transportar riqueza. 
O curvo arado rasga os campos nossos, 
Sem turbar o descanço eterno aos ossos : e 
Fructos do teu suor, do teu trabalho, 


A 
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São todas as emprezas ; e 
Unicamente 4 sombra de Carvalho c 
Descançam hoje as quinas portuguezas, 

Que importam os exercitos armados, 
Si sendo por mão destra manejada 
Vence mais a politica que a espada? 
Que importam tyibunaes e magistrados, 


Asylos da innocencia, 
“=. Si podessem temer-se, declarados 
e Patronos da insolencia? 
De que serviram tantas 
Tão saudaveis leis, sabias e santas, 
Si em vez de executadas 
. Forem por mão sacrilegas frustradas ? 
Mas vives tu, que para o bem do mundo 
Sobre tudo vigias, 
Cansando o teu espirito profundo 
As noites e os dias: 


Ah! quantas vezes, sem descanço uma hora, 
Vês recostar-se o sgl, erguer-se a aurora, 
Emquanto volves, com cansado estudo, 

As leis, e a guerra, e o negocio, e tudo! 

Vale mais do que um reino um tal vassallo ! 
Graças ao grande rei, que soube achal-o! »— 


o 


E quantas poesias eroticas exquisitas, delicadas e pri- 
morosas, escreveu Ignacio José de Alvarenga Peixoto | 
As odes, que analysámos, bastariam para guardar seu nome 
e firmar sua reputação de poeta; outros generos porêm cul- 
tivou com o mesmo esmero, cuidado e felicidade; não ob- 
teve unicamente saborosos fructos de arvores frondosas ; 
colheu tambem em bellos jardins flôres perfumadas e mul- 
ticôres. Quanto é lindo o retrato que pintou de Anarda, da 
sua adorada |— Tem as graças de Marilia de Thomaz An- 
tonio Gonzaga, os olhos de Laura de Francisco Petrarca, 
os ademans gentis da Angelica de Luiz Ariosto, o porte es- 
belto e faceiro de Nice do abbade Metastasio— tem o colo- 
rido de Raphael d' Urbino, o sentimentalismo de Antonio 
Corregiq, e alguma cousa de candido e puro, como as com- 
posições de Bartholomeu Murillo e de Paulo Veronezo, ou 
de alegre e doce como a Psyché de Antonio Canova. 
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ºe—« À minha Anarda 
Vou retratar, 
Si a tanto a arte 
Puder chegar. 


Trazei-me, Amores, 
Quanto vos peço ; 
Tudo careço, 

Para a pintar. 


Nos longos fios 
Dos seus cabellos 
Ternos desvellos 
Vão-se enredar. 


Trazei-me, Amores, 
Das minas d'ouro 
Rico thesouro o 
Para os pintar. 


No rosto a idade 
Da primavera, 
Na sua esphera, 
Se vê brilhar. 


Trazei-me, Amores, 
As mais viçosas 
Flôres vistosas 

Para o pintar. 


Quem ha, que a testa 
Não ame, e tema, 

De um diadema 
Digno lugar? 


Trazei-me, Amores, 
Da selva Idalia 
Jasmins d'Italia 
Para a pintar. 
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A frente adornam 
Arcos perfeitos, 

* Que de mil peitos 
Soem triumphar. 


Trazei-me, Amores, 
Justos niveis, 
Subtis pinceis 
cc Paraa pintar. 


A um doce aceno 
Settas a molhos 
Dos brandos olhos 
Se vêm voar. 


Trazei-me, Amores, 
Do sol os raios 
Fieis ensaios, 

Para os pintar. 


Nas lisas faces 
Se vê a aurora, 
Quando colora 
A terra e o mar, 


Trazei-me, Amores, 
As mais mimosas 
Pudicas rosas 

Para as pintar. 


Os meigos risos 
Com graças novas, 
Nas lindas covas, 
Vão-se ajuntar. 


Trazei-me, Amores, 
Os pinceis leves, 

As sombras breves, 
Para os pintar. 
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Vagos desejos 
*Da bocca as brazas 
As frageis azas 
Deixam queimar. 


Trazei-me, Amores, » 
Coraes subidos, 
Rubins polidos 

Para a pintar. 


Entre alvos dentes 
Postos em ala 
Suave falla 
Perfuma o ar. 


Trazei-me, Amores, 
Nas conchas claras 
Perolas raras 

Para os pintar. 


. 
O collo, Atlante, 
De taes assombros 
Airosos hombros 
Corre a formar. 


Trazei-me, Amores, 
Jaspe á mão cheias, 
De finas veias 
Para o pintar. 


» Do peito as ondas 
São tempestades, 
Onde as vontades 
Vão naufragar. 


Trazei-me, Amores, 
Globos gelados, 
Limões nevados, 
Para o pintar. 
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Mãos crystallinas, » 
Roliços braços, E ade 
Que doces laços 
Promettem dar | 


Trazei-me, Amores, 
As açlicenas, : 


Pra Das mais pequenas, 
Sa, Para as pintar. 
A delicada, 


Gentil cintura, 
Toda se apura 
Em se-estreitar. 


Trazei-me, Amores, 
Ancias, que fervem, 
Só ellas servem 
Para a pintar. 
E - 

Como esta poesia diversas outras compôz Iguacio José de 
Alvarenga Peixoto, gentis e enamoradas, bellas e cheias de 
ternura ; seu talento é modesto, delicado, limpido e faceiro ; 
seus versos revelam o fundo de sua alma candida, pura e 
amorosa ; seus sentimentos são do homem de bem, e suas 
composições do homeri de engenho. 


J. M. Pereira da Súva. 


E 
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INSTITUTO HISTORICO GEOGRAPHICO BRASILEIRO 


—— 6 am 


Extracto das sessões do 3.º trimestre de 1849, 


208º SESSÃO EM 15 DE JULHO DE 1849 * 
- PRESIDENCIA DO EXM, SR. CONSELHEIRO CANDIDO JOSE DE 
ARAUJO VIANNA 


A's 5 horas e meia da tarde abre-se a sessão, e depois de 
approvada a acta da antecedente, o Sr. 1.º Secretario com- 
munica ao Instituto que o socio Sr. João José de Sousa Silva 
Rio aceitára o. lugar de thesoureiro, para que fôra 
nomeado na sessão anterior. 


O mesmo Sr. secretario participa haver recebido um of- 
ficio do Exm. Sr, tenente general Francisco de Paulã e Vas- 
concellos, director da escola militar d'esta côrte, solicitando 
paraa bibliotheca da mesma a collecção de todas as publi- 
cações do Instituto, pedido a que logo satisfizéra; e que 
tambem enviára outra colleção completa para a bibliotheca 
publica do Ouro Preto, em cumprigiento da deliberação 
tomada em sessão de 19 de Abril ultimo. 9 


Igualmente pede autorisação, a qual lhe é concedida, 
para dirigir-se em nome do Instituto ao Exm. Sr. ministro 
e secretario d'Estado dos negocios do Imperio,-afim de obter 
copia de uma memoria sobre o rio. Paraguay, escripta pelo 
Sr. capitão de fragata Augusto Leverger, e que lhe constava 
haver sido enviada aquelle ministerio pelo Exm. presidente 
da provincia de Matto Grosso em Maio de 1844. 

Recebe o Instituto com especial agrado: do socio Sr. An- 
tonio Nunes de Aguiar um exemplar do seu Relatorio apre- 
sentado á assembléa legislativa provincial das Alagoas em 
18 de Março de 1849: e do Instituto historico de França 
varios numeros do seu periodico L'Investigateur, Ultima- 
mente.publicados. o 
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O Instituto ouve com bastante satisfação a leitura de uma 
extensa carta (*) escripta de Madrid pelo socio o Sr. Fran- 
cisco Adolpho de Varnhagen, versando sobre ethnographia 
indigena, linguas, emigrações, archeologia, etc., e resolve 
que seja submeitida ao parecer de uma commissão com- 
posta dos Srs. Araujo Porto-Alegre e Gonçalves Dias, para 


emittirem “o seu juizo ácerca do contexto do mesma e de 
“varias propostas nella contidas. 

e depois á discussão de varias medidas sobre 
objectos demesticos e financeiros da sociedade, e levanta- 


se a sessão ás 7 horas da noite. 


209º SESSÃO EM 9 DE AGOSTO DE 1849 
PRESIDENCIA DO ILLM. SR. MANOEL DE ARAUJO PORTO-ÁLEGRE. 


Aberta a sessão ás 6 horas da tarde, e approvada a acta da 
anterior, passa a ser apresentado o seguinte expediente. 

« Ilm. Sr. — Em nome da associação Bibliotheca Flumi- 
nense cumpre-me agradecer a V. S. a oferta que á dita 
bibliotheca fez o Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro das suas publicações que acompanharam o officio 
que V.S. me dirigiu em data de 24 de Junho proximo 
passado. 

« Devo certificar à V. S. que a Bibliotheca Fluminense 
reconhece e devidamente aprecia os bons desejos do Insti- 
tuto, de concorrer por todos os meios para o progresso lit- 
terario do nosso paiz; sendo aquella offerta uma nova prova 
de tão patriotico intuito, 

« Deus guarde a V.S, Rio de Janeiro, 6 de Agosto de 
1849,.— Ilm. Sr. Dr. Manoel Ferreira Lagos, dignissimo 
secretario perpetuo do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro. — Paulino José Soares de Sousa. » 

« Pariz, 15 de Maio de 1849.-- Tlm. Sr. — Acabo de ler 
na Revista trimensal do Instituto Historico Brasileiro, tomo 
9º, 3º trimestre, anno de 1847 p. 436, um Memorandum 
sobre questões de limites do Brasil, assignado pelo Sr. Mi- 
guel Maria Lisboa, e remettido de Pariz ao Instituto Histo- 
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() Impressa na pag. 366 e seguintes d'este numero. 
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rico pelo Sr. Pedro d'Alcantara Lisboa, e em seguimento 
do mesmo Memorandum encontro um parecer sobre o 


mesmo assignado pelo Sr. Duarte da Ponte Ribeiro. 


«No dito Memorandum li com sorpreza o seguinte * « E” 
pois o tratado de Badajoz de summa mportancia para o 
Brasil. O brasileiro porém que procurar apoiar seu diseito 
consultando o Quadro Elementar do Sr. visconde de Samytêe” 
rém, ver-se-ha na necessidade de aprofundar a materia” No. 
tomo 2.º, pag. 327, que trata da paz de Badajoz, selê: 
« As altas partes contratantes se obrigam a renovar os anti- 
gos tratados entre ellas subsistentes. » Parece esta phrase 
comprehender entre outros o tratado de 1777, e dar pelo 
menos pretexto aos herdeiros da Hespanha para reclamar 
a collocação das cousas in stato quo. 


« Mas o art. X do tratado de Badajoz não dá lugar a tal 
interpretação ; elle diz: Les hautes parties contractantes 
s'oblagent à renowuveler incessamment Lelliance defensive qui 
existait jusqu'ici entre elles, etc. Foi pois um tratado d'al- 
liança o que se fenovou, e não os antigos tratados. 


« Si considerarmos o Quadro Elementar ( acrescenta o 
autor do Memorandum ) com relação aos interesses de Hes- 
panha ou Portugal, não tem esta discrepanzia importancia 
alguma; nem ha que estranhar que seu, autor, que escreveu 
para seus compatriotas portuguezes, tenha extractado o 
tratado de Badajoz com uma concisão que, si affecta aos 
interesses do Brasil, é perfeitamente indifferente aos de 
Portugal. Mas aos brasileiros, a quem importa que se 
escreva a historia do seu paiz com exactidão, e que não se 
citem os dogumentos que affectam os seus direitos com dis- 
crepancias prejudiciaes, incumbe notar faltas como estas. 


« O mesmo autor do Quadro Elementar não póde ter 
interesse algum em deixar de corrigir aquella discrepancia, 
tanto em justiça das razoaveis pretenções do Brasil, como 

- para que nós os brasileiros nos acostumemos a considerar a 
sua interessante obra como tambem escripta para nós. » 


« Finalmente o autor do parecer sobre o já mencionado 
Memorandum julga pela sua parte que é provavel queteu 
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fosse induzido a formar o conceito que apresento do art X do 
tratado de Badajoz, guiado por alguma copia inexacta, e O 
mesmo autor. do parecer conclue: « E" pois tanto mais 
necessaria a rectificação do Sr. visconde de Santarém, 
quando que o referido art. 9 do seu Quadro Elementar ja foi 
cs pelo governo de Bolivia em uma nota, como prova da 
- ântelligencia que o dito governo quer dar ao tratado de 6 de 
Não de 1801, isto é, que fez reviver por aquelle art. 10 
todos vs tratados que existiam entre Portugal e Hespanha. » 


«Transcrevi mui de proposito integralmente todo o texto 
do Memorandum, e as phrases do parecer que me dizem 
respeito, e á minha obra, para melhor demonstrar que não 
posso, nem devo fazer a rectificação indicada pela mesma 
natureza elementar da minha obra. 


« Direi em primeiro lugar, que não tratarei aqui de dis- 
cutir os motivos que poderia ter o Sr. Pedro d'Alcantara 
Lisboa, achando-se em Pariz, e tendo-lhe eu procurado, no 
interesse do Brasil e do Instituto, as relações de que elle faz 
menção em sua carta impressa da Revista do mesmo Tnsti- 
tuto, tomo 9º, 2º trimestre, pag. 267, para se não lem- 
brar, antes de remetter o Memorandum ao mesmo Instituto, 
e de exigir o seu parecer, de me consultar sobre 0 que 
dizia respeito á minha obra do dito Memorandum. 


« Limitar-me-hei a transcrever litteralmente os da 
carta do joven correspondente do Instituto para fazer so 
sahir a differença que existe entre a benevolencia que lhe 
mereci em Fevereiro de 1847, e a pouca attenção que teve 
para comigo em 16 de Fevereiro de 1848. ç 


Eis-qui os ditos $$: 


« Logo que cheguei procurei estreitar as relações que já 
tinha com o nosso consocio o Sr. visconde de Santarém, e 
encontrei em S. Ex. um acolhimento tão benevolo, que 
espero facilitará o desempenho de alguns objectos que terei 
a tratar com tão distincto sabio. 


“«Apresentado pelo mesmo visconde a outro nosso consocio 


R 
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deputado Ternaux-Compans, tenho recebido deste Sr., que 
muito se occupa da historia da America, bons conselhos, 
que nuiro a esperança de seguir para corresponder a 
honrosa confiança do instituto. o 

« Até este momento nutri a esperanga de poder mimo- 
sear.o Instituto, offerecendo-lhe o Atlas do Sr. visconde de 
Santarém: mas S. Ex.º acaba de dizer-me que tal prazer lhe, 
compete, e será brevemente realisado. Este atlas, sensô O 
complemento de uma obra importante, que se occupa lon- 
gamente de descobertas, pôde interessar sobre maneira o 
Instituto Brasileiro, e eu não duvido que além das ques- 
tões examinadas pelo distincto sabio portuguez, outras 
podem ser analogamente discutidas com o soccorro das 
provas mathematicas e naturaes que offerece o dito Atlas.» 

« Ora parece-me, á vista d'isto, que segundo estas re- 
lações em que estava commigo o Sr. Lisboa, e a convicção 
que elle tinha de que minha obra sobre as descobertas e o 
Átlas que a acompanha interessavam,o Brasil, mas tambem 
da coufissão que faz de me haver eu prestado a facilitar- 
lhe todos os meios para o desempenho dos objectos de que 
elle se achava encarregado em serviço do Brasil, á vista 
d'isto parece-me, torno a dizer, que teria sido congruente, 
e talvez util, o ter-me communicado as duvidas que se offe- 
reciam no Memorandum, ás quaes eu teria respondido ; 
podendo elle então juntar as minhas respostas ao dito 
Memorandum afim de o Instituto poder julgar dos mo- 
tivos que tive para dar no Quadro Elementar simplesmen- 
te uma idéa summaria do tratado de Badajoz, e não os 
artigos integraes. | j 

« Pondq aqui termo a este incidente, passarei a fazer 
uma breve analyse das asserções que se encontram no 
Memorandum, e que me dizem respeito. 

“« Pretende o autor do dito Memorandum que relativa- 
mente ao tratado de Badajoz escrevi para os meus com- 
patriotas portuguezes, e que o fiz com uma concisão que 
affecta os interesses do Brasil. ; 

« E o Parecer diz, que o governo de Bolivia citára «a mi- 
nha obra como prova da intelligencia que o dito governo 

. “ 
quer dar ao dito tratado de 6 de Junho de 1801. 
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« ra se eu escrevi só para os meus compatriotas, 
como é que a mesma minha obra serve a um governo es- 
trangeiro americano para à citar em uma nota diplomatica ? 
Este simples facto e a contradicção que d'elle resulta bas- 
tariam em boa hermeneutica para responder á estranha as- 
serção do autor do Memorandum. dos 

«Diz o sobredito autor « que o brasileiro que procurar 

“Wysigr oseu direito consultando o Quadro Elementar, ver- 
se-ha ga necessidade de aprofundar a materia. » Certamente 
O autor nãó entendeu a natureza da minha obra, a qual 
sendo essencialmente elementar, e por tal qualificada, é de 
estranhar quizesse o autor do Memorandum encontrar 
nella as integras dos documentos, que só devem ser pu- 
blicados no Corpo Diplomatico, ou na Collecção dos tra- 
tados. 

« Tal pretenção não teria por certo tido o autor d'esse 
papel, se houvréa lido a introducção do tomo | do dito 
Quadro Elementar a pag. LXXVIII, onde disse o seguinte : 
«Finalmente este trabalho preliminar do Quadro Elementar 
é apenas a base da obra regular e systematica do Corpo 
Diplomatico portuguez, etc., e a terceira obra, que deverá 
formar o complemento, consiste na historia politica de 
Portugal, fundada nos tratados e mais *documentos publi- 
cados no Corpo Diplomatico. » 

« Não teria tão ao“de leve fundado as suas asserções se, 
além do que levo dito, se tivesse inteirado do plano de 

- publicação que alli expuz, levado já á execução pelo appa- 
“ rição do tom. 4.º do Corpo Diplomatico, publicado em 1846, 
quasi dois annos antes do autor escrever o seu Memo- 
randum, volume que encerra já uma boa parte dos tratados 
celebrados com Hespanha, dados integralmente, volume 
emfim conhecido detoda a Europa, e de que logo remetti 
um-exemplar para o Instituto Historico do Brasil. Conse- 
guintemente por isso mesmo que o Quadro é de sua natu- 
reza elementar, todos os que têm necessidade de consultar 
as integras dos documentos n'elle apontados, devem recor- 
rer ás fontes remissivas igualmente apontadas, em as notas, 
em quantos os volumes correspondentes do Corpo Diplo- 
maiico não vêm a luz publica; cousa que salta aos olhos 
do todo aquello que abre a obra de que se trata. Em meu 
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primeiro plano, esta obra tinha de ser ainda muito mais ele- 
mentar, e era apenas semelhante ao Guide Diplomatique, de 
Martens. Dei-lhe depois maior extensão impellido de razões, 
cujo desenvolvimento tornaria mais do devido volumosa 
esta carta. 

"« Verificada assim a natureza elementar da obra de que 

trato, passarei a responder ao paragrapho seguinte dê Me- 
morandum. « No T. 2.º, pag. 327, que trata da paz da Baf 
dajoz, se lê: « As altas partes contractantes se obrigam a 
renovar os antigos tratados entre ellas subsistentês. » O autor 
do Memorandum omittiu o restante do meu summario, que 
diz « com as modificações porém que exigirem « os vinculos 
que ligam a Hespanha á Republica Franceza. » Eis tudo 
quanto diz o summario do meu Quadro elementar. 

« O citado autor, que julgou opportuno fazer um com- 
mentario interpretativo ao scbredito summario, ajunta : 
« Parece esta phrase comprehender entre outros o tratado 
« de 1777, e dar pelo menos pretexto aos herdeiros de Hes- 
panha para reclamar as cousas in siatw quo ! » 

« Com effeitó é mais que remissa a minha sagacidade para 
me fazer tirar uma inducção tal do summario, de que se 
trata! Verdade é que a historia das questões de limites está 
cheia, ha tres seculos á esta parte, de toda a especte de inter- 
pretações confermes com as utilidades das partes interessa-. 
das. « Porém, continúa o autor do Mémorandum, o art. 10 
« do tratado de Badajoz não dá lugar a tal interpretação ; 
« elle diz: Les hautes parties contractantes s'obligent à re- 
« nowveler incessamment Palliance defensive qui exvstait 
« Jusqu'ici entr elles. » 

« Tanto melhor, se o autor do Memorandum julga ao 
mesmo tempo que a sua propria interpretação não colhe, 
O que não obstante; prosegue dizendo : « Mas aos brasilei- 
« TOS, à quem importa que se escreva a historia do seu 
« paiz com exactidão, e que não se citem documentos que ' 
« affectem os seus direitos com discrepancias prejudiciaes, 
« incumbe notar as faltas como esta. » 

« Onde achou o autor que eu citasse nesse summario O 
tratado de 1777, ou que a elle fizesse allusão? E se o so- 
bredito autor com a sua interpretação e commentario ao sam- 
mario, que produziu tão grande tempestade contra o pobre 
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do Quadro Elementar, remediou as discrepaúcias do dito 
infeliz summario, e que portanto se deve considerar desde 
já a historia do Brasil escripta com exactidão, para que é 
exigir que ev altere o plano de uma obra, que me tem custa- 
do 40 annos de improbo estudo e de investigações? 

« Conclue o Memorandum dizendo que devo corrigir 
aquella discrepancia, tanto em justiça ás razoaveis preten= 
“sãas do Brasil, como (acrescenta elle) « para que nós os 
brasifejros nos acostumemos a « considerar a sua interes- 
sante obra «como tambem escripta para nós. » 

« A estas asserções respondem por mim não só os 6 volu- 
mes já publicados do Quadro Elementar, mas tambem as 
actas do Instituto Historico Brasileiro, e a correspondencia 
official com que me"honraram os seus dois ilustres funda- 
dores o Sr. visconde de S. Leopoldo, presidente, e o falle- 
cido secretario perpetuo o Sr. conego Januario. 

« Pelo que respeita ao Quadro, n'elle se encontram já 
mais de mil indicações e summarios de documentos que inte- 
ressam o Brasil, cousa que o autor do Memorandum não en- 
contrará por certo em outra obra até agora publicada, e isto 
sómente em duas das suas secções. A parte que encerra as 
relações com a Hollanda, com a Inglaterra, com Roma, e 
sobretudo na que respeita á America, ainda ineditas, estão 
cheias de documentos, que dizem respeito ao Brasil e á sua 
historia, a maior parte dos quaes são ineditos. 

« Quanto ao Instituto, as duas citações, que vou trans- 
crever textualmente das Revistas, serão por agora bastantes 
para mostrar, que aquella douta assembléa considerava o 
Quadro Elementar como tambem escripto parao Brasil. 

« Eis-aqui o que se Iê no relatorio do secretario perpe- 
tuo, lido na sessão publica de-27 de Novembro de 1842, 
fallando das obras recebidas : 


« Assim tambem do Sr. visconde de Santarem as suas 
interessantissimas reflexões sobre Americo Vespucio, e o to- 
mo 1.º do Quadro Elementar das relações politicas e diplo- 
maticas de Portugal com as diversas potencias, ete. À pro- 
fundae aturada investigação do sabio visconde tem tirado á 
luz infinitos memoraveis acontecimentos, que os seculos 
cobriam de sua pesada escuridade. Os serviços que assim 
Presta este nosso digno consocio à historia e geographia 
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em geral; vredundam em esclarecimento do Brasil, que 
desta sorie vai sahindo do poço de trevas,em que ha tempos 
“dormia, » Tal foi a linguagem do orgão official do Instituto 
Brasileiro apenas appareceu o 1.º vol. do Quadro Elementar 

“« Este conceito se foi augmentando com a publicação 
successiva dos outros volumes da nsma obra. Ainda em 
Janeiro de 1846 se lê o seguinte na Revista. (tomo 7, pag. 
570), por occasião da remessa que fiz ao Instituto do fogão * 
5.º da mesma obra, que encerra as relações que tiveram 
lugar entre Portugal e a França durante o reinado de. el-rei 
D. João V. « E entre as quaes (relações) se encontram mui- 
tas noticias relativas ao Brasil, e que interessam em maximo 
grão á historia do Imperio. ». 

« À vista do que deixo ponderado, se o autor do Memo- 
randum se não acostumou ainda a considerar a dita minha 
obra como tambem escripta para os brasileiros, o primeiro 
corpo scientifico do Imperio, pensou constantemente o con- 
trario desde 1842, data da apparição do 1.º volume d'esta 
obra. á 


« Se se travasse de uma simples critica litteraria, não te- 
ria escripto a este respeito uma só regra ; mas, longe de ser 
uma critica, encontra-se no Memorandum, tanto nas ex- 
pressões como no espirito d'ellas, uma mais quê injusta e a 
todos os respeitos infundada accusação de parcialidade con- 
traria aos interesses do Brasil: foi” por isso que entrei em 
todos estes promenores, afim de protestar com todas as for- 
ças de minha alma contra taes expressões, e contra o espirito 
d'ellas. 

« A” vista do que levo dito rogo a V. S. queira ter a bon- 
dade de ler a 1.º via desta carta ao Instituto, e de lhe dar, 
como é “de justiça e de pratica, a competente publicidade na 
Revista, onde appareceu o Memorandum que à motivou. 

« Limito-me por agora a dirigir a V. S. esta carta, e em 
breve tenciono imprimil-a, acompanhada de outras obser- 
- vações e de diversas cartas officiaes dos seus dois ilustres 
fundadores o Sr. visconde de 8. Leopoldo, seu antigo pre- 
sidente, e do seu secretario perpetuo, afim de a distribuir 
aos leitores da Revista, tanto na Europa, como nesse Im- 
perio, e para que estes tenham á vista d'ellas as provas de 
que a dita obra foi sempre considerada como de grande uti- 
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lidade tambem para os interesses do Brasil, e para a histo- 
ria do Imperio. 

" « Aproveito esta occasião para renovar as seguranças de 
consideração com que tenho a honra de ser. —De V. S. mui- 
to attento e fiel servidor. — Visconde de Santarem. 

Officio do Sr. D. Afidré Lamas, enviado extraordinario e 

- ministro plenipotenciario da Republica Oriental do Uruguay, 
aBsadecendo ao Instituto o titulo que lhe foi conferido de 
socio correspondente, e offertando para a sua bibliotheca as 
seguintes publicações : 

« Epitome de la cuestion francesa en el Rio de la Plata, 

- por D. José Rivera Indarte.—Montevidéo, 1840. 

« Documentos oficiales cambiados entre el Gobierno de la 
Republica Oriental del Uruguay y el Sr. vice-almirante ba- 
ron de Mackau.—Montevidéo, 1840. 

— « Respuesta del Gobierno de Buenos-Ayres a la oferta de 
mediacion anglo-francesa y apuntes sobre esta respuesta. — 
Montevidéo, 1842. k 

« Circular de D. Manoel Oribe a los consules extranjeros 
y observaciones sobre ella. —Montevidéo, 1848. 

« Sucesos del Rio de la Plata, considerados con relacion 
a los ajentes extrangeros y a la mediacion anglo-francesa. 
—Montevidéo, 1843. 

« Apertura de la casa de moneda de Montevidéo.—1844. 

« La intervencion er la guerra actual del Rio de la Plata, 
por D. José Rivera Indarte:— Rio de Janeiro, 1845. 

« Publicacion oficial de los documentos referentes a la 
«destitucion 1 destierro del brigadier general D. Fructuoso 
Rivera.—Montevidéo, 1847. 

« Protocolo de la negociacion de paz promovida por los 
ministros plenipotenciarios de los gobiernos interventores, 
miciada el 21 de Marzo y terminada el 8 de Junio de 1848. 

« Mision al Plata de los Srs. Gore y Gros.—Montevi- 
déo, 1848. 

« El general Paz y los hombres que le han calumniado. 
—Montevidéo, 1848. 

« EL, asesinato de Camilla O" Gorman,—Montevidéo, 
1848. | 

« sAsesinato del Sr. Dr, D. Florencio Varela, por 
D. José Marescal, —Montevidco, 1849. 


«-Intervention anglo-française dans le Rio de la Plata. 
— Missions de MM. Defjaudis et Waleshi. — Documents des- 
tints aux chambres.— Paris, Fevrier 1848. 


-« Au nom de 18,000 français appel à la Prance. Situd- 
tion actuelle de nôtre politique au Ri) de la Plata. draRa E 
1849. n o 


« Biografia del po San Martin, acomparsda le 
una noticia de su estado presente y outros documentos im- 
portantes.-—Paris, 1844. 


« Apuntes biograficos del Dr. D. Julian Alvarez. — 
—Montevidéo, 1844. 


« Biografia de D. José Rivera Indarte, por D. Barto- 
lomé Mitre. —Valparaizo, 1845. 


« Apendice al curso de Derecho civil del Dr. D. Pedro 
Somellera.—De los delitos, de su clasificacion y de los re- 
medios contra el mal de los delitos. —Montevidéo, 1848. 


Mayo w la ensenanza popular en el Plata, por D. Este- 
van Echeverria, —Montevidéo, 1845. 


« Poesias deD. Adolfo Berro, publicadas com um pro- 
logo por D. André Lamas. —Montevidéo, 1842. 


Montevideo. — Poema de D. Alejandro Magarinos con 
muchas noticias historicas . —-Montevidéo, 1846. 


« El Ateneo Americano, periodico de Lima. —Os quatro 
primeiros numeros. 


« El Huseo de Ambas Americas. — Valparaiso, 1842, 
2 tomos. 


« Plano topografico de ba ciudad de Montevidéo publi- 
cado por orden de D. Andres Lamas. » 


O Instituto recebe com todo o agrado esta dadiva, e bem 
assim um volume do Boletim da Sociedade de Gecgraphia 
de Pariz, recentemênte publicado. 


E” encarregado o Sr. 1º secretario de mandar vir de Lon- 
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dres, por intermedio do socio o Sr. José Marques Lisboa, 
residente n'aquella côrte na qualidade de enviado extraordi- 
nario e mimstro plenipotenciario do Brasil, dois globos geo- 
graphicos degrande dimensão, afim de serem collocados na 


sala das sessões do Instituto, dando todos os poderes ao 


mesmo senhor para o bom desempenho desta commissão. 
€ o 


«Entram em discussão e são approvadas varias propostas do 
Sr. tiresoureiro, sobre o melhor meio de poder a sociedade 
arrecadar a divida atrazada de alguns socios residentes na 
côrte e fóra d'ella. 


Levanta-se a sessão ás 7 horas da noite. 


210.º SESSÃO EM 17 DE SETEMBRO DE 1849 


PRESIDENCIA DO ILLM. SR. MANOEL DE ARAUJO PORTO-ALEGRE 


A's 6 horas da tarde dá-se começo á sessão approvando a 
acta da anterior. 


Expediente. —« Tlm, Sr.— Tendo recebido o officio em 
que V. S. me communica haver-me o Instituto Historico 
feito a honra de escolher-me para orador da deputação en- 
carregada de cumprimentar a Sua Magestade o Imperador 
no dia de hoje, feliz anniversario da independencia do Brasil, 
cumpre-me communicar a V. S., para que seja presente ao 
mesmo Instituto, que satisfiz aquella sua honrosa incumben- 
cia, recitando o pequeno discurso junto por copia, ao qual 
Sua Magestade o Imperador se dignou responder agrade- 
cendo as felicitações do Instituto Historico. 


« Resta-me pedir a V. S. que por mim agradeça ao Ins- 


tituto a honra que me fez. 


« Deus guarde a V. S. Rio, 7 de Setembro de 1849, —- 


Illm. Sr. Manoel Ferreira Lagos, 1º secretario perpetuo do 


Instituto Historico e Geographico Brasileiro. — Paulino José 
Sowtes de Sousa. » 
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« Copia. —Senhor | As recordações gloriosas que nos 
traz O anniversario da independencia, e a dynastia do au- 
gusto Pai de Vossa Magestade Imperial, não podem separar- 
se : hão de viver sempre unidas na memoria dos tempos. 

- « Não podia o Instituto Historico e Geographico Brasileiro, 
que tem por fim colligir os factos importantes á historia do 
Brasil, esquecer o maior e o mais glorioso, e n'esteçdia tão 


- nacional deixar de felicitar a V. M. Imperial, a quem ze-* 


flecte a gloria adquirida nas margens do Ypiranga, e“que foi 
pela Divina Providencia destinado para guiar o Imperio na 
carreira de progressivo engrandecimento, que lhe abriu a 
independencia. 


« O Instituto Historico portanto nos dirige em deputação 
a depôr aos pés do throno de V. M. Imperial as suas res- 
peitosas felicitações, e os seus votos de amor e fidelidade. -. 
Conforme. — Paulino José Soares de Sousa. » 


« Tlm. Sr. Manoel Ferreira Lagos. — Agora é que recebo 
ao mesmo tempo tres estimadissimas cartas de V. S., acom- 
panhadas de um diploma de membro correspondente do In- 
stituto Historico e Geographico Brasileiro, e quatro numeros 
da Revista Trimensal : e faltam-me expressões para devida- 
mente significar meus agradecimentos por tanto favor e bon- 
dade de V. S. para commigo. H 


« Penhorado em extremo pela graça que o Instituto aca- 
ba de fazer-me por sua generosidade, e não pelo merito do 
meu opusculo, cumpre-me declarar que de todo o coração 
aceito tão subida honra, por conhecer que com isso não quiz 
o Instituto mais do que acoroçoar os meus bons desejos. 

« Sou com toda a estima, etc Bahia, 17 de Agosto de 
1849. — Manoel Ladislio Aranha Dantas. » 


« Tradúcção. —Rio de Janeiro, 18 de Agosto de 1849. — 


Tlm. Sr. 4.º secretario perpetuo do Instituto. —Meu amigo 
o Dr. Valentim Alsina, antigo cathedratico de direito das 
gentes da universidade de Buenos-Ayres, e hoje redactor 
principal do Comercio del Plata em Montevidéo, encarre- 
gou-me de offerecer, em seu nome, para a bibliotheca do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro, o exemplar 
junto de sua traducção compendiada e annotada do Tratado 
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de Chitty relativo ao effeito legal da guerra sobre q commer- 
cio dos belligerantes e neutraes. 


« O Sr. Dr. Alsina espera que o Instituto dignar-se-ha 
aceitar esta offerta com sua costumada indalgencia. 


« Sirva-se V. S., Sr. secretario, admittir os protestos de 
minha distincta consideração. — André Lamas. » 


O Instituto, recebendo com todo o prazer esta offerta, in- 
cube ao Sr. 1º secretario de agradecel-a ; assim como ao 
Sr. visconde de Santarem o 1.º volume do seu interessante 
Ensaio sobre à historia da Cosmographia na idade media. 


Q Sr. secretario perpetuo, depois de fazer sentir ao Insti- 
tuto a conveniencia de que este possua em sua bibliotheca 
todas as obras escriptas sobre o Brasil, quer no Imperio, ou 
em paizes estrangeiros, apresenta uma extensa relação de li- 
vros de reconhecido merecimento e propõe que o Instituto 
os faça vir da Europa por sua conta, ou por junto, se o es- 


- tado do cofre o permittir, ou em pequenas porções. —O In- 


stituto approva unanimemente a idéa, mas depois de longo 
debate resolve que sua realisação fique reservada para mais 
tarde, quando possa fazer face a semelhante despeza sem 
prejuizo das mais. | 

Entram em discussão, e são approvados segundo os tra- 
mites prescriptos pelos estatutos, dois pareceres de commis- 
sões propondo admissão de socios. 

Levanta-se a sessão ás 7 1/2 horas da noite. 


211.º SESSÃO EM 27 DE SETEMBRO DE 1849 


Presmencia Do Exm. Sr. CoxseLHEIRO CANDIDO JosÉ DE 
ARAUJO VIANNA 


A's 6 horas da tarde começou o Instituto os seus trabalhos 
approvando a acta da sessão anterior. 

Expediente. —Illm, Sr. — Não permittindo o mão estado de 
minha saude que eu compareça hoje á sessão do Instituto 
Historico e Geographico do Brasil, tenho a honra de passar 
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ás mãos de V.'S., afim de ser presente á mesa administrativa, 
o incluso balancete da receita e despeza do cofre a meu cargo 
durante os dois mezes decorridos de 27 de Julho até a pre- 
sente data. 


« Deus guarde a V. S.—Rio, 27 de Setembro de 1849. 
—Illm. Sr. Manoel Ferreira Lagos, 1.º secretario perpetuo. 
— Q thesoureiro João José de Sousa Silva Rio. » 


Com este officio recebeu o Instituto o balancete indicado, > 


pelo qual se vê importar nos ditos dois mezes a receita em 
2:185:9000 réis, e a despeza em 2:0338340 réis, êxistindo 
no cofre o saldo de 15914660 réis. 


« Tlm. Sr. —Muito me lisongeou o officio em que V.S., 
por parte do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, 
me agradece o escripto ultimo (*) que tive a honra de offe- 
recer á essa associação, e bem assim me faz ver o apreço que 
recebeu da mesma, votando-se a sua impressão na Revista 
trimensal, da qual recebi dois exemplares. - 


« Cheio de gratidão por tão immeritos testemunhos de bon- . 


dade e indulgencia para commigo e meus escriptos imper- 
feitos, pois couheço minha acanhada capacidade, só me cum- 
pre manifestar ao Instituto, por intermedio de V. S., meus 
cordiaes agradecimentos, e a segurança de que não pouparei 
esforços para continuar a enviar-lhe algum trabalho meu, 
assim como quaesquer objectos que eu alcance nesta pro- 
vincia, e que por sua raridade ou perfeição possam interes- 
sar ao Instituto. 


« Deus guarde a V. S. Villa de S. José, 20 de Setembro 
de 1849. —Illm. Sr. Manoel Ferreira Lagos, 1.º secretario 


perpetuo do Instituto Historico e Geographico Brasileiro. — 


O vigario Joaquim Gomes de Oliveira e Paiva. » 

Em carta particular communica o mesmo senhor ao Sr, 1.º 
secretario que se acha em diligencia de obter um pequeno 
nicho de conchas, obra primorosa feita pelas mãos do irmão 


(*) Memoria historica sobre q colonia allemã de S. Pedro de Al- 
cantara, estabelecida na provincia de Santa Catharina : impressa 
no 4º trimestre do tomo X “ 
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. ia ao. 
Joaquim (*); e que se o conseguir, remeitel-o-ha para o 
museu d'estã sociedade. ç 

O Sr. 1.º secretario faz donatario ao Instituto dos dois 
seguintes manuscriptos originaes, promettendo praticar O 
mesmo com dutros da sua preciosa collecção, logo que estes 
sejam dados á luz puplica : 1.º Roteiro corographico da via- 
gem que Martinho de Sousa e Albuquerque, governador e 
capitão general do Estado do Brasil, determinou fazer ao rio 

Ys' Agnazonas, em a parte que fica comprehendida em a ca- 
pitania do Grão-Pará : tudo em destino de ocularmente obser- 
var e soccorrer a praça, fortaleza, e povoações que lhes são 
confrontantes. 2º Noticia sobre a ilha de Joannes: pelo te- 
nente coronel José Simões de Carvalho. — Recebidos com 
especiál agrado, e enviados á commissão de redacção. 


Entrou em discussão; e foi adiado o parecer do Sr. Anto- 
nio Gonçalves Dias ácerca do Resumo da historia do Brasil 
offerecido ao Instituto pelo Sr. Salvador Henrique de Albu- 
querque. r, 

Não havendo mais naíla a tratar-se, o Exm. Sr. presidente 
levanta a sessão. | s 


€ 


(1) Veja-se no tomo VII, 3º trimestre, pag. 297 a biographia 
deste illustre brasileiro. , 
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